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o_e inas (Gerais
BELO HORIZONTE, 24 (DPI) - Faltando apenas quatro quilômetros para o fogo a lcariçar 'urna asseiro, feito por trezentos horneris e tratores, está pràticamente debelado o in­

cêndio no parque florestal Coronel Fabriciano. ,O asseiro foi feito na frente de Maringá, para eví tar que o fogo alcançasse fazendas particulares. As autoridades calculam que, pelo menos,
um quinto da área do parque foi queimada. - RIO, 24 (DPI) - O· incêndio nas matas de M'iria.s Gerais já está sendo, dominado .. As chamas, finalmente, estão cedendo aos esforços
continuados de 'trezentos homens, que conseguiram cavar um enorme poço, que isolará as chamas, fazendo com que a sua extinção seja questão de pouco tempo.
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Nações
-

Oes nidas
,HÁ 22 'ANOS, no dia 24 de otrtu-

bro , entrou em vigor internacio­
nalmente a ("'Carta das Nações Uni­
das", após ter sido ratificada pela
maioria dos 51 países signatários do
cíocurricrito , aprovado ern 26 de ju­
nho do mesmo ano, no encerramen­

to da Conferência da Organização
das Nações Unidas. O Brasil foi i.rm
dos que subscreveram a Carta e o

nosso Congresso Nacional ratificou
a assinatura de nosso Representan­
te em 12 de setembro de 1945. On-
tem, várias solenidades protocola­
res, mas sem entusiasmo, registra­
ram a passagem do aniversário de
tão importante acontecimento para'
o mundo livre.

A ONU é composta de seis órgãos
(Assembléia Geral, Conselho de

Segurança, Conselho Econômico e

Social, Conselho de Tutela, Côrte
Internacional de Justiça e 'um Se­
cretariaçlo), além de o'utros setores

estªbe1ecido,s conforme .ex.igíarrr as
'necessiâades_' A "firtalidaçle da"írrrpor-:
tarrte" e . maior entidade interr;í.acio­
nal, seg'unclo seu a'rt ig.o : primeiro'- é,
'principalmente, 'a manutenção da
paz e da ·s�gy.rança- internacionaL

.

Em s�u �rtig�, segt.mdo
'

foram' Fi.xa-:
das as normas de'ação:dêsse or�a­

rri'srrro ;' baseadas na igualdade
'

sobe­
rana de todos 'os membros.

EM VINTE e dois, a1?os 'I" de. vida,
graças à insinceridâde de·mui­

tos: de seus componentes, a ONU,
pràticámerité� está: senil e hoje é

quase tlJ;TIa imitação da antiga Liga
das Nàções,�que durou de 1920 atJ
1946, quando foi oficialmente extin­
ta; Todo o organismo formado pelos
h9mens, orrde a honestidad.e dê prin­
cípios de seus participantes não f'ôr'
total e onde os problemas que afli­
gem a Irurrrarri.dacle forem tratados
sàmente do ângulo materialista,
certamente terá resultado decepcio­
nante. E no caso da ONU, um gran­
de número dos integrantes ali estão
com a finalidade principal de turrrul-'
tuar tudo e reduzi-la a um clube sem

valor algum, o que acabarão conse­

guindo se não houver uma reação
por parte dos 'representantes das na­
ções democráticas.

IMUITOS é�ta?os associados per­
t.errcern a �rea comunista e êles

Candidatos -Só
nscrição. n

têm o máximo inierêsse em 'anular
a sua ação, muitas contra êles mes­

mos ou seus aliados,' pois tôda a

agressão e tôda a subversão que o

mundo sofre ou assiste vem dos paí­
ses dessa área, o que torna a presen­
ça dos mesmos nesse organismo trrn

dos grandes absurdos do mundo de­
mocrático ante o que está expresso
na própria Declaração de Princí­
pios da Entidade. O que a ONU tem

podido conseguir na Ásia? Na Afri­
ca? No Oriente-l\1édio? Nas Anti­
lhas? Em nosso Continente? Na Eu­
ropa?

ÃO QUE o número de países
com regime de govêrno baseado

em eleições livres seja minoria na

ONU. Não. Mas os interêsses regio­
nais, os interêsses eleitorais e co­

merciais e muitos outros de grande
número dêsses países leva-os a agi­
rem de maneira verdadeiramente
suicida, pois nada mais nada rrierros

. que a'des,trui ç ã'o .

dd rriundo livre é o.

que está sendo preparada.
. .

- i

AS FO�Ç,�S '�e�ocrá�,iéas de' t�-
das as rrzrções devem, urgente­

mente, tentar pôr paradeiro �s suas' _

dissensões e unir-se em', tôrno do
ideal comutp., que é a sob.re.vivêrrci.a
permanente das liberdades rro irrrurr­
do. Mais do. qu�. nunca os estadis­
tas devem meditar e pedir, a Deus
apoio para 'a luta hoje atinge a to":'
.dos os quadrantes do mundo,--que�c
a luta dos 'cristãos contra os anti­
Cristo. Ainda está ern r.errrpo e é pus�­
sível valorizar a ONU se os seus

membros democráticos unirem-se
para prestigiá-la real, material e es­

piritualmente.

AS D�SAVENÇAS entre as demo-
cr-acras torna-as. presas fáceis

para os comunistas, que aí estão

prontos para, em benefício de meia­
dúzia de desfrutadores .ue poder, re­
duzir os integrantes de cada nação
à condição de �sc.ravos e autômatos,
tirando-lhes tôdas as liberdades: a

de religião, de escolher seus gover­
nantes, de ir e vir, de Irrrpr-erisa , rá­
clío .e televisão, e .até a liberdade: co­
mo acontece atualmente na China,
de amar.

Poderão
Pro íIÚ

o

Colégj,:) Aplicação contihüa
sem aulas, ocupado por poli­
ciais que expulsaram, a pan­
cadas, os estudantes secunda-
ristas que haviam tomado O
prédio. Os estudantes reuni­
do,s em pequenos grupos'. nas

proximidades da escola, quei­
xam-se da direção que permi­
tiu a violência e da própria
diretoria que não deixou alguns
menores abrigarem-se em aeu

gabinete, para fugir ao espan­
camen to dos guardas civis.

apresentar reivindicações au
Govêrno. Também as professô_
raso com salários atrasados há
mais de um ano, planejam
idêptica mani:festação.
SEM AULAS

.

S. PAULO, 24 (UPI)

GRANDE PASSEATA

B. HOR,IZONTE, 24 "(UPI)
O Centro de Estudantes de Be­
lo Horizonte trrtor-rrao'u que
planeja realizar grande pas­
seata saa, cidade, depois-de-a­
manhã. quinta-feira, a fim de

RS:

RISMAN

onde participarão da ma­
nobra do III Exército que
ali será realizada.

'

Ontem à tarde, a com­

panhia efetuou UHl treina-

menta de embarque, no,

pátio do Quartel do 13° BC,
sob o comando do Capitão
Lassance e às vis.tas do. Co­
ronel Hélio da Cunha Telles
de Mendonça, Comandante
da Unidade.
O regresso da companhia

do 13° BC está prevista pa­
ra a primeira quinzena do
próximo mês.

em Saican, a. reportagem
perguntou a.o soldado, 572
- Breneisen, como se sen­

tia, à véspera do embar­
que, obtendo a seguinte res­

posta:
HSinto-:m.e feliz em parti­

c:par dessa manobra, por­
que nunca tomei parte em

atividade sernelhante, e a

viagem também deverá ser

interessante" .

As viaturas que conduzi­
rão os soldados do 13° , BC,
caminhões Mercedez-Benz
pertencem ao 23° �Regimen_'

. to de Infantaria, sediada
em Blumenau.

BOLETIM ESPECIAL

ao

da Gua:rrição Local Intregar­
Regimento de Infantaria

As cinco horas da manhã de hoje, 170 soldados do
13° Batalhão' de -Caçadores rumarã.o para Curitiba, onde
se incorporarão às tropas do 200 Regimento de Infanta­
ria. A companhia, que, viajará em oito viaturas, é coman­

dada pelo Cap�tão Fernando Laaaarico Machado Vieira.
.As tropas ca tarinenses e paranaenses seguirão no próxin1.o
dorri

í

ngo, para a cidade de Paranaguá, e na segunda-feira
embarcarão em navio para Pôrto Alegre.

a companhia do 13° Batalhão de Caça. dor-es que hoje se,gue para CuJ."itiba,";a
to de Infantaria, Participará de mano-bras no Rio Grande do Sul, onde a tônica será
voga nos dias a.tua.ts . Aos bravos pracinhas do 13� B.C-, que'seguem comandados pefo
d�sempenho da 'missão e breve regress<!,�

,
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�ERU�ALÉM, 24 (·;PI). _:_�TrG�aS �e Isra�l 'e do Egi� I põrto de Suez, de onde se
to estão lutando hoje ao longo do Canal de Suez. A

lU-1
elevan'1 altas colunas de fu­

'formação foi dada. por.porta-voz do exército de Israel. A maça.
batalha começou em meio à t.eriaã.o provocaaa pelo afun-
damento do destróier israelense "E.ilat"_, pelo Egito. TENSÃO AUMENTA

JERUSALÉM, 24 (UPI)
Continua aumentando a
ten.sã.o em todo o Oriente­
IVrédio, depois do afunda­
mento do destróier israe­
lense UEilat", pelo Egito.
Treze marinheiros foram
sepultados com honras mi­
litares, enquanto outros
quarenta e cinco permane­
eerri no fundo <lo Medfter­
râneo, presos ao casco do
"Eilat" .

JOINVILLEJ .- PORTO
-

ALEGRE.
. De Pôrto Alegré, as tro­
pas seguirão para a locali­
dade gaúcha de Saincan_,

SÉRIA BATALHA

CAIRO E' TEL-AVIV, 24
(UPI) - O Oriente-Médio
voltou a mergulahr hoje na

g'uer-ra . . Tropas da Repúbli­
ca Árabe 'Urrída e Israel
t.ravarri séria batalha ao

longó do Canal de Suez, na

re.gião de Port-Said. Os
choques começaram às .....
9h30m de hoje, 'e as acusa­

ções pelo reinício dos com- .'

bates são mútuas. A pri­
meira informação de Je­
rusalém, quando Israel
arrurioiou que

.

suas tropas
acantonadás em Suez es­
tavam serido atacadas por
fôrças egípéias. ly.linutos de-

RIO, 24 (UPI) - O Ministério da Educação publicou
edital, determinando a .realiza"ção, em janeiro próximo, de
.urn -só vestibular para cada área de ensino de tôdas as uni·­
versidades do :paíS'. O edital pz-oíbe que os candidatos se

insc,revam em mais de uma Faculdade.

Fazer U a
Vesti ular

PROF,ESSôRAS
PROTESTARÃO
B. HORI�ONTE, 24 (Trans­

press) - Os universitários
mineiros prumetem fazer pas­
seata, apesar da segurança de
proteção ao Presidente Costa e
Silva. Em tôdas as faculdades
serão realizadas assembléias
gerais, hoje e �atnanhã, 'en­
quanto as pro�essôras primá­
rias também prometem fazer
sua passeata de protesto con­
tra

.

o atraso do pagamento .

reallzandu assembléia amanhã.

Jnllesl re

Reuniu-se, na última segu�da-feira, a Associação Comercial 'e Industrial de .Toinville cOm a pre'sença do Sr

:dernar Garcia, Presidente da Federação das. Indústrias de Santa Catarina. Na ocasião o' visitante falou sôbre �
�/ Encontro !le Investidores.' !l' ','CIich�" a«!ui estampado, :mostra o Sr. Ademar Garcia ao' lado direito do Sr _ Felinto

,

ordan, �e�u�en�e da ACIJ", a cabetcelra (a squerda na. foto) da mesa de J.·euniões da entidade d� classe�m.presarlaJ JOlDvllense.

. FELiz O PRACINHA

Com respeito às mano­

bras que se realizarão no

Rio Grande do Sul, o Co­
mandante d.o III Exército,
General Alvaro Alves d
Silva Braga,. distribuiu o

seguinte boletim especial a

tôdas' as organizações mili­
tares subordinadas ao seu
comando:

�&Coi:n o embarque do 1°

Batalhão do 20° RI, em Pa­
ranaguá, no próximo dia 30,
com, destino a.os-> 'rincões
gaúchos, t.e.rã.o trrtcí o.. as

(Continua na 8C1. pág.)

Auscultando o estado de
espírito dos homens que
integram a com.panhia -- que
partic�pará das manobras

po·s a Rádio da CaIro anun-
'c':"ava qUe a artilharia israe­
lense estava bombardeando
o põrto de Suez, e que vá­
rios incêndios es.tavam la­
vrando em instalações pe­
trolíferas. O � combate de
hoje te.rm irra com o am­
b�ente de tensão criado
desde sábado passado,
quando t.rês teleguiados da
RAU afundaram o destróier
israelense ��Eilat". A luta
'inic:'ada ainda não se irra­
diou aos demais países ára­
-bes, que não se manfesta­
ram a respeito da crise no­

vamehte acesa.

pÚblica Árabe Unida, antes:
de ser afundado por fO'gue­
-tes egípcios". Declara hoje
um comunicado oficial ;do
Ministério da InformaçãO',
publicado no Cairo. Diz de­
pois que o mesmo destróier,
,em 12 de outubro, afundou
duas lanchas torpedeár-a.s
"egípcias. O mesmo do­
cumento recorda uma série
de ações israelenses e as

qual:fica de agressões re­

petidas contra a população
civil da r-egfã.o do Canal de
Suez, e de múltiplas vioJ.!a·­
ções do acôrdo de cessar­
fogo. A nota finaljza af�t­
mando que, com inúmeros
atos bélicos, Israel tenta
impor a sua política ex­

pansionista e obter trrrra

rendição completa ,median­
te a' intimidação.

(Continua na sa página)

ESPERA REPRE'6ÁLIAS
CAIRO, 24 (UP!) O

órgão do Govêrno eg(pcio,
citando as palavras do por­
ta-voz militar, declarou que
a República Árabe Unida
espera represália de Israel,
pejo afundamento do con­

tra-torpedeido '�Eliat". Is­
rael está preparando ' uma

ação' de re'presália, porque
rião pode suportar Os, efei­
tos psicológicos e políticos
da derrota infligida pela
RAU".

VÁRIOS INCÊNDIOS
CAIRO. 24 (UP!) - A Rá­

dio do Cairo declarou .que
a a.rt

í

Ihh.r! a israelense abriu
fogo através do Canal de
Suez, provocando vários

A RALMO DOS ÁRABES
CAIRO, 24 (UP!) 'la

Destróf..er israelenSe uEilat'7
invadiu repetidas v êze s .as

águas territoriais da Re-
OBSERVADORES
INQUIE'TAM-SE
TEL-AVIV, 24 (UF!) - O

I

violento duelo de artilharia
-

e morteiro entre
í.s.r.a.elertses , por
parte meridional do Canal
de Suez prossegue. Os ob­
servadores da ONU inquie­
tam-se na previsão de que
os incidentes da rrianhã dei
hoje. transformem-se numa

conflagração
-

generalizada
no Ori�nte-Médio. Os pro­
.iéte:'s disparados hoje, pe­
los israelenses atingiram a
reLnaria de petróleo do

-�I;

I�
.. * *
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lÊ Reataram �

!I Relações $
I s. PAULO. 24 (Tr.--ns- ãI pre,ss) - O Senador Car- :S'I va.lho Pinto e o Ex-Presi- �i
'� �::.'!� .Jt:��o�u:!���i:��: i

I
se o reataJ"l1ento da antiga

:!��ni,a::r�I:!��: �'!�:n:I::a� A guerra árabe-israelense, cujo capí Ulo mais grave foi escrito_no Inês de junho--do
já cota,do como o mais pro- corrente ano, volta a intranqüilizar o mun do, e,stando outra ve;z empup-hando as armas,
váveI Gove-na,dor de SãQ ao longe, do Canal de Suez, em feroz comba, te, soldados da' RAU e de Israel. Port-Said
Paulo em. 1970. Denois do (foto), o .belo pôrto e porta natural de entra da pelo famoso e disputado canal que liga;ah-nôço o senador' linrltotl- O Meditprrâneo ao l\Iar VermelhO., é UDia, posição chave, atualntente em posição dosi �e a declarar que nqrl.� I ,.. "1c.# d

-

I d
. e b t Ih ONU

- .

houve que possa nermitir f I CglpCIOS. .c o �ra ser pa co �s !DaIs .a.e,roz�s a a ��, caso a. nao consIga forçar
e�neculR�ões de ca,ráter '00- •

I
uma nova tregua entre OS rIvaIS que tanto se hostIlIzam.

lítico. E �cre"'centou:

'�Fo-Iram analisados a�suntos
políticos em !!'eral, mas na-

da de e"pecífico, nem mp.<::-

)Ft- S I
.-

I d IIGEi�a�:!!1��r';�e:i�re�*,i�1 O I ea a 8r-18- 'O _ oveArnota". O Prefeito Faria Lh'l.'a. i:�",,8

!::��;;:::�;!:i.��� rá ema de Pronunciamentos
s. PAULÓ, 24 (UPI)

A nosicão do> Senador C�r­
valh.o Pinto eni f::1vor das
eleições diretas, não Cf.' 11<0;01.1

rlh7pr�ência na ARENA,
decJ3rou hoje no Aeroporto
de Cone-onhas o Sr. Arnal_
do Cerdeira. Afirtnou que
entre a ARENA e o Sena­
dor Carvalho Pinto erxiste
UD1 traço de unidade. nico:_
se que a ARENA quer elei- Icões diretas, :mas que o ::1.8- RIO, 24 (Transpres�) - O
sunÍ<o só será debatido

I
Senador Josafá Marinho, um

oportunamente. dos dirigentes naciunais do
·MDB e da "Frente-Ampla",

j��...........a...LLLLLIl* * •••.*. * * .... anunciou que pr ll"loverá na

RIO', 24 (UPD - A "Frente-Ampla" vai desencadear
uma série de pronunCiamentos sôbre a 'política salarial
do Govêrno, ainda esta semana. Quem deu a, informação
foi o Senador Josafá Marinho, acrescentando que estas
teses serão Seguidas de outras manifestações e movimentos
sôbre assuntos de interêsse nacional.

NÃO APOIARA
RIO, 24 (Transpress) o

Governador cassado, Miguel
Arraes, negou seu apoio à
UFrente-Ampla". O noticiário
adiantara que Arraes não con­
sidera a HFrente-Ampla" capaz
de sensibilizar o povo brasilei­
ro a favor da luta pela rede­
mocratízação du País. Sua
resposta foi trazida de Argel
por emissário da cúpula da
"Frente-Ampla". Arraes de­
clarou ainda que sua posição é
a mesma de Brizzola, de não
hostilizar a "Frente-.Ampla'�
mas também, nã-o apoiá-la.. '_

próxima semana, no Congres�o
Nacional. debate para revisão
da política salarial do Govêr­
no e ao mesmo te:::npo estimu­
lará a luta parlamentar para o
r�stabelecimentu das eleições
diretas para presidente da Re­
pública, ern 1970.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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que se refere às estufas aquecidas; e a especiali- \'
zação e a c.aut.omação-icontrnuarão a solver os pro- II
b lerna.s surgidos com' a

.

escassez de mão de obra. IO cultivo em estufas de frutas como uvas, pês- IIsegas e ameixas deverá., segundo admitem, sofrer

II.urrr pequeno declínio por causa da competição com

\'1fornecedores que plantam ao' ar livre, no sul da Eu-

rapa. Embora, para enfrentar as circunstâncias, OS. li!
holandeses visem atualmente concentrar o 'Íorneci-· \'rn.errt.o de frutas ao' rn.erca.do europeu nos períodos 111\11,antes e depois da estaçãO' própria. .

'Por outro lado a forma notável pela qual os po- \1mares foram -modernizados, na Holanda, em tempos \ II
recentes, com à e.Ií rn

í

ria.ç â.o de variedades pouco pro-

11111dutivas ou fora de moda, macieiras e pereiras novas ii;'
começam agora realmente a produzir. A produção 11,1\1,anual cresce' constant-emente e atingirá sua plen!:t
expa.rraâ.o por volta de 1970'. De 'fato, as estimativas II!
feitas para 1970 em alguns éasos já foram atingidas. In
e portanto as perspectivas são realmente risonhas. 11i�1Particularmente interessantes sâ.o os esperados ti!,
aumentos no. proc·essamento industrial de frutas, n"
com a provável duplicação do volume de -frutas con- ;\!j,;geladas em unO, seguida das polpas e puréas, sucos l'lli:'�"de frutas ou compotas.

I
if

Nao causa surpresa, pois que o relatório da Or- 'l'ijl11"ga.n íz.a.çã.o de Cooperação e Desenvolvimento Eco- ii
riôrn íc-, (OCDE,) termine com êsse veredicto: "Não

importa que problemas possam surgir,' os Países �illi
Baixos 'erracrarn 'com inteira confiança o futuro da

� ��It.produção hortícola nacional, confiança baseada na t�longa .experiência, no vigor e adaptabilidade de seus _II
produtor.es 'e distribuidores, fato sobejamente' de- III·
monstrado no passado". I Iii

O que significa que os holandeses não apenas 1'1111continuarão famosos por suas flôres mas igualrpente II!II
por suas. frutas e legumes.

. titi· ..
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s
GEORGES FRAN�S

Nesta estacão de desfiles de flôres (bloemen-cor-
.

.sos) e festivais de frutas em' diferentes regiões dos
Países Baixos, fica-se a pensar se a agricultura e a

fruticultura do país não estarão chegando ao má­
ximo de sua capacidade. Como as exportações
'�gro-hortícolas cr-esc.e ra.rn em cêrca de 60.0;0 nos últi­
mos dez anos, e a exportação total de frutas e le­

gume� aumentou de 133% no mesmo período, não S8

'pode 'deixar de pensar que o limite de crescimento
da prOdução dessas safras especializadas tenha si­
do 'atingido.

, Porem, como caída do céu, chega. a resposta a

essas -d
ú

vída.s sob"-a forma. de um ext.errao rela.tório
sôbre .

a produção holandesa de frutas e legumes
feita pela OCDE (Organização para a Cooperação e

Des�nyolvimento Econômico) em Paris. Não apenas o

relatório é um estudo aprofundado da situação pre­
sente, -como igualmente fornece previsões para 1970.
E. tendo-o lido atentamente, fico satisfeito por sa­

ber que tal setor da atividade holandesa está desti­
rra.do ,� um futuro ainda mais, brilhante.
,

Não citarei. 'muitas cifras porém posso assegu­
rar que o OCDE;"é otimista. Assinala 'por exemplo
-erri seu prognóstico, que .os próximos a.rroa serão se­

rrrelb.a.rrt.ea ao passado recente,. o que .eq'u.iva.Ie 'a di­

·z.e.I:( que. ex;celen t.es progr"essos' continuarão a ser

f�itos.
.

. ;
Isto se aplica. rrão apenas à produção de toma­

tes, pepinos, alface e cebolas, que lideram com larga
rnar.gern a lista de ·legúmes holandes.es exportados,
rn.as igualmente às, maçãs e peras que são as prin­
cipais frutas de exportação.

C'oriform e afirma com autoridade o citado es-·

t.udo, a, zona holandesa de cultivo sob vidro será am­

pli,áda. em ritmo constante até 1970, sobretudo no

es

o 'Registro de Patentes

dos Estados Unidos con­

cedeu em 1895, uma paten­
te a Charles Duryea., .para
um veículo .automotor « pa.­
ra. estradas. Foi o primei­
ro carro arrrer

í

cano bem
sucedido. Na década .se­

guinte, centenas de outras
patentes foram concedidas,
TE=' lacionadas com essa in­
dústria em rápido cresci­
menta. Henry, Ford,' um

pioneiro de automóvel, re-

REGISTRO DE PATENTDS
Do,S EE.UU.

.Io.irrví ll

cebeu 161. A técnica de
linha, de ,montagem, de
Ford, tornou o automóvel
acessível ao grande público.

Urrra patente americana
foi dada a Orville e Wilbur
Wr ígnt., em 1906, por sua I

UMáquina Voadora", se, bem
que o seu vôo histórico te­
nha s�do feito em 1903. Os
irmãos Wright acreditavam
'q,He seu invento acabaria
com .as guerras. e traria .a

harmonia e a paz universal,
de vez que os movimentos

(Voz do S.O.P ..A,L,)

los Brasileiros Recebem Melhoramentos
o emprêgo de a.parelhagem I

mecânica para o embarque ou I
dese:rtibarque de mercadorias, a

.

�,
. eonstrução de silos, nos portos, t

�o�����iã: r����is,d�u�et�: 1
so coricorre para a eliminaçãu
Quase total das quebras caus�_
das por derrames no trânsito
da sacaria de cereais a gran el,
como ·também· a redução das
pesadas despesas de manuseio.
Dêste modo, o govêrno,' em­

penhado em aumentar a par­
ticipação do Brasil no comér­
cio ·internacional. VelTI toman­
do um� série dé providências
no -'Sentido de dotar os portos
br!:.lsileiros· de melhores condi­
ções operacionais.
Várias obras estãu em anda __

mento e outras em projeto,
compreendendo 'a construção
.de novos portos, pávimentação
das vias que lhes dão acesso,.
const'ruçãu de armazéns, cot)s­
trução e r.ecuperação de cais,
além da aquisição de guindas­
t.es para -vários portos.
� As obras e ·serviços em

.

anda_
mento por conta da Diretoria.
Nacional de Portos. e Vias Na­
vegáveis, cujos valures contra-
tuais ascendem a NCr$ .

1Y7 . 000,000.00, estão confiadas
a firmas particulares ou· reali­
zam -se' através de convênias
entre a D.N.P.V',N. e gover­
nos municipais ou _estaduai.s .

Entre esta-s -obraS:- destacam ......

.se:
- Construção do Pôrto de

Itaqui, no Maranhão:
- Pavimentação da via de

:::l.cesu ao Pôrto' de Mucuripe
Ceará; ,

,- Execução de 160 metros de
cais acostável para a profun­
didade de 100 metros no pâ'rto

� _-.�. O comércio Irrt.er-rrac.í orra.l requer, para seu -perfeito
��(;(;i:o:q:�n+e:p.to" a coordenação de vá.rfos ·fa,.tôres. O, ein­
a'ffrq'U"e;·'d,a; ·me:r'c.adoria .é, natu:valment-e, um· dêles e tem,

itnp1�é�ô� ::i!ll:pôrtantís�imas na comeretalização-€'xterna.

Cu l.seqüentemente, os portos' endido visando à promoção da
5ão' :e:>leinentos essenciais à exe.; exportação ,- Isto. porque a.que.,
cução-· qe uma política de ex- las possibilidades influirão' no
pau")áo das verrda.s aos mer- atendimento ou não dos corr-.

cactos externos. Neste senti- tratos- de venda no prazo es-

ào, ,d�s pos;?ibilidaêi.es técnicas tipulado e, como se sabe, PON_
�� do', bm aparelhamento dos TUALIDADE é co!}dição im­
"')orto� depende em grande par- • pre.scindível na conquista de

t�. �b - efe�tu do esfôrço t::mpre-, mercados externos.

�mittl iUfj � IHll I [,::SIm II III IIIUi 11111111111[liUIUIIIU.Jt::S-1II111111111 tlIlIIIllJlm[]mm.J� .
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�. A ·CATEDRAL DE JOINVILLE, ALÉM-DE º
ª SER A MAIS BELA DO SUL DO PAíS, É-TAM- ª
5 : rmfV1 ,UM TESTEMUNHO DA, TUA 'PÉ ,E DO�,
SE TEU ESPíRITO DE SACRIFíCIO E DE COLA- a
.� �ORAÇÃO. NÃO NEGUES.'O TEU AUXtLIO. §
·ffiilqmml�llll[llllll.l.llIlIlnlllmllllllt::SI,II.IIII1I11I[::Sllllllllllllt:lJIIIIIImlltllmlllm�
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M�a-ss iiran duben se
Linha de 'JOINVILLE _a MASSARANDUBA

j Partida de Joinville às 9,15' - 14 e 15 horas;

I'
de Massaranduba para Blumenau, com par­

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horasG
•

< Agência: RUA 9 DE MARÇO, 371-

���,uu� E L��. !���.�� .<;:;:•.�:;:��!�?: P.· •• •••• � •••
�:

------ - -�--- •. --

1--
- - - -- ,-

--._- - - -- -- --_

PR�' NELSON, 'W'ENDEL
',," Rua- Lag,,-�.s1 473 - .Fone 362� - JoinviUe_:SC.

.�Clinicã.,· m�diça .. ope,rações, doénças de" senhoras,
Partos .._- Atende a chamados à domicílio e

.
:-

de urgênci'a..
.

.
.

-osalo_L.oI""'-.-t."'-_ ��, .. ..___ • ......_._..._",-_ ...� -p....._.,...��,�;,t. . ......,p-���!;t........

NASCIMENTO
JJlédico de Criança.

CONSULTAS: Das 15.30 às 18 hora.",

'. S:zb4dos� das 'lu à. 12 he»-aa

CO�Sl. c Re:;.: ]."",;,f.!la. A_bdon �Bati'Sta, 56 - Fones .3350 e

CONSULTAS COM 'HORA MARCADA

D�'i' ��NJ�MtN Ff;:R.REIRA·GOMES
_. � A!)VOGADO :__.

Aqui estamos rrovarneri t.e. Hoje à rrossa conversa se­

rá com você jovem, que está a buscar' o h-orizonte R segutt,�
mas encontra-se envolto no véu da í.n.dec í.sã.o ou Lncorra-

I
tància. Vamos em linhas rápidas. fotografar um po'uco
de sua. vida. Você poderá 'ter tido uma, infância bonita,

I bem vivida ou tambérn poderá ter nela, conhecido. ou vi-

l
vida um dram�.

.
,

.

.

Frequentou o cur.so p:ti- vocação. Ver nela 'ideal, .

mário, seja êle em escola realização.
-

pública ou particular. A- Se buscar uma c.crre
í

rn.

prendeu as primeiras l� para a qual não. s� .s�nte

tras e já deve ter se de- chamado os preJulzos no

leitado com histórias de futuro serão granc_es: p!'e-
fadas e quhneras. juizo individual: 9- frus-

Acompanhando o rítmo 'Lraçãu, a psicope, St falta

da vida. cresceu também. de vontade e muitas vezes a

Entrou para a adoles- angústia e o tédio.
_

cência e frequentou o gi- prejuízo coletivo: coloca
násio. _

l\/Iuitus talvez ns.o, na comunidade a ausêncla

por razões que a própria de algum t�cnico que da

vida às vezes nào explica. ,tanto precisa, que vuc§ po- .

Tempos virão, assim e,s._: deria ser, pO:L seu ta.h�n.t,\,.),
peramos, que todo.s. pode- COIn 'im�nsas espe!"anç�s
rão estudar, pois estas ra- para o· Iuturu, e um veJ··

zões desapª-recerão. cuIa para o p�ogre.,3�0.
Bem agora você quer ser Conlo conflrmaç�:.:.J de

a]guém importante na vi- nossa tese
.

apresent;'-l1T1C::3
da; quer subir, quer pro- u� qu.adro VIVO do r!"(l..Sl�.
gredir. ,

\' Ha mIlhares de lugare)0
�.;1as ... ? Comv snbir? que .c::;entiram bene��cio.s da

Co:m.o ser alguém'? Como medicina, a· técnica da en-

progredir? �enharia uu as lições de
Vem aí o problenl.3. da UHl professor.

vocação. Porqtte. tal qu�dro?
Vocacão é a disposição Noss?- Ilustra.çao base:),.da,

natural do espírito. 'E o em pe.squisas ao viyo.
chamamento escolha, por- As Faculdades de Fi1o:3o-

aue não dizer mes::,no é a fia (principalmente rias

predestinação. Capitaü:�) conta e!ll ,�eu

1!: ,ness.a escolha que :�o- corpo d�scente, maI0-r nu-
cê deve acertar. para no rnero e elemento feml.nino,
futuro não ser frust:;:ado, é Grand� p.arte dess.e ele-.
nessa escülha que está 'o m3nto sao Jovens OrIundas

segrêdo de sua -vitória to-
tal.
Vitória total significa' a

vitória pessoal (do Ego) e

a vitória ..du todo.
A vocação abrange as­

pActos deveras: a satisfa·-­
çáo jje.s.<::oal, e o benefício.
C:)�8tivO .

É sem individualismo.o1].
egoismo q_ue deve a:nalisa!�
tuno,

'

Vejamos o Brasil.
O lnaivr probleu'1.a é a

falta de técnicos e de téc­
nica.

P'='''("q, hOVAr téc.nica é
pr ciso técnicos. E vrJC'.§
nqtura1mente sei'á um t�éc­
nico, Se é uin técn ico i;1,
DO-C:1Ji uma propriedad3
í')rivada.
O iov8m muita<=; - V27.!S:')

. frsouenta det,erminado C'1:",­

'-0 de Univer,sidade ,'S"'''''''''

tendências p3ra tal. ""lê
apenas o fator dinheiro.
Pensa aue t� 1 C1U�-:'Q

futuro puderá ]1-)e faz'''r
co . Sonha.. 'É bo:::ú.
n'b�r ,

l\1:a.'3 um dia vem a ,:e3..­

lidade.
O jO'vem dsve se�ll":1 ,�-;'X3,

de M'ucu r-í pe, no Ceará:
- Fornecimento de UIna

í

n.s.;:

'talação pneurnátic.a para des_:_
carga -de cereais a granel de
nav íos com capacidade rl e
J!'lO t Ibora para o P0rto de
Mucuripe, no Ceará.

- Dragagem da Bacia de
Evulução do Párto de Recife,
em Pernambuco;

- Recuperação do cais do
Pôrto de Angra dos Reis, no

Estado do Rio de Janeiro:
- Dragagem do canal de à­

cesso ao cais de minério fi.
carvão do Pôrtu do Rio de Ja··
neiro. na Guanabara;

- Prossegui:rnent.o e conclu·­
são da construção de 2 arma­

zéns portuários, de 40x110m,
em Paranaguá, Paraná;

_ Serviços .

de recuperação
de parte da estrutura e de COll­

clu.são da estrutura de um si­
J o nara ce:reais no Pôrtu de
Itajai, em Santa Catarina;

- Fornecimento de .11 guin­
dastes sôbre pneu�. "Kr.ane- J

Kar" com capacidade de 9.000
kg, 2 para ReCife_. 1 para Na­
tal, 3 para Paranaguá e 1 para
Itajaí;
_. Forn�cimento e l1.1.onta­

gem de -186 guindastes. de co­

luna e pórtico maciço, girató­
rios, de acionamento' elétrico.
móveis. com capacidade 'variá.:..
vel entre 3,2 e 12,9 toneladas�
cvm 25 m de alcance. sendo 27
pa:-a o pôrto � de Belém, lfS pr- �

,

ra Itaqui, 8 para Natal, 12_ p-x __

ra Cabede10 5 pqra Macejó. 27'
pal�a Sa]vq,cor', 10· para Ilhéus,
4 para Vitória, 5 para Nite­
rói. 4 nara Augora dos R€is. 20
nara Pa:ranag11á, 4 para São
Francisco do Sul, 21 parR PÔ7-
to Alegre e .31 para Rio Gran�
'de.

FOT

DR. JOÃO BEZERRA NETTO
�-Esta,iári? do ,Cnstituto de CardÚ,}Jogia do Estado ne

,

São Paulo
DOENÇAS DO ÇORAÇAO ._ CL1.NTCA GEI:U;�

Re�idência e.Consultório:

Jaguaruna D. 38 .:__ Fon� 2152
HOH.ARIO: Das -9,OG às 12,00. e das 15,00 às 18.00 lH)1"H�;

Escritório de Advocacia Dr. Adauto.
.

DR. CARLOS ADAUT_O VIEIRA
'advo.gado ,

Locação e despejo - Desquites _ Inventários - Co­
branças de notas promissórias, duplic,atas e outros titu­
las de crédito _ Questões sôbre terras - Mandados de

Segurança - Contratos e distratas - Retifica.ção e aver­

bação no Registru Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais - Habeas corpus _ Questões de trabalho (re­

.clamações trabalhistas _ acidentes e institutos) ·Consul­
tas e 'pareceres ._ Administração e vend.a de imoveis,

Edifício Colon - Rua do Príncipe, 494 - s/3, 1° andar
"_.no- ..,..-._ ......... _.�

i
\

-I
CóPIAS ?j
NOTíCIA'.'

\

C{HJ!"a.:n(:;a;�."'_ b��,���jo:=; 'Inventários, ""'Habee,s PO.(p'U,lS�
D(:;:iq<..üte"�_ . Reclam�9ões. Trabalhistas" etc

1t'L'w: Jerôn.i.mo Coelho, ·91 - FONE" ;n �,�

_____�.���!'==:�':��:_���:����_:_������c:���!:,�_,'-,��__�._.,.,, : ESCRIToRIO. DE ADVO:CAelA
Dr .. RUY PÁRUCKER

_.��.. ADVOGADO .�,-

Escritó�io': Rua Itajaí, 314 -- Fone: 2366

�esidênc:id: B�.a !taJai .. 24'í,
...��""�_... __ "'t-.-Joo�,,�� • � • .d........; •.. ,_""",__,,"""_""_,..' ...,....� ...� ..-....__.-.... .�_...�..........�-dllf·�._ço.

Dr� JOSÉ ADOLFO'-'HEIHERMANN
O�a" SRIGITTE ELLlNG, V+lEIHERMANN

,
_:__ ADVOGADOS -

Inventários .....:- Advocacia em G,eral

"
_

- R.ua �iguel Couto" 228 - Eone 3059

. ,ALFRED DARCY ADDIS'ON
-- 'ADVOGADO .. __ .

T ....abàBüsta -- Cível - CrÍmlnaJ
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84.
C;�ãn Fr��nci"r"'" do Sn'l

'

r

i t.A.
..

l\\.n
..
OnIO Dias Tavares

MEDICO -'- CRl\1:-SC 4·23

Clínica médica - cirurgia - doenças de s.enhoras
partos _ Consultório e residência: Rua 9 de Março, 870
Telefone: ::;024 .

DR. TITO MOREIRA SALLES
MÉDICO rS'IQUIATRA

PSICANAI..TSE - PSICQTERAPIA - NEUROSES
PROBI_,ETh'!:AS CON.JUGAIS

'

Consultório: Rua Emiliano Perneta, 10 - 4° andar

Residência: Rua C2,rJos de Carvalho, 74 .. àp. 52
CURITIBA - Paraná

DR. CYRO EHLKE
ADVOGADO

Orientação 'e patrocínios (ou defesas) em q-qestões
de Direito Civil, Comercial e Criminal.

Direito Falencial.
.

Em Joinville: Rua 9 de Março, 337, 2° and., sala 307
(Edifício uRudenas")

Em 'Curitiba: Rua Mal. Deodoro, 503, 18° ando
conj. 1806.

t

\ I
\ I
I \ "A,

I
.

, li \

,
;
\

�

I
.

pelo processo
� a sêco ;

.� 'I'I I

I! l-c-fo-M-p-u-T-A-n-o-'R- i
i,

TIPOGRÁFICO I;
"

DR. PEDRO ARTUR LOBO,
DR. SALVIO DE' OLIVEIRA

Direito Cjcil: cobranças, inventárlos, contratos, lo­
cação e. despêjo., - Direito :penal: defesas em pro­
cesso-crime, uhabeas-corpus':o. - Questões Traba-

lhistas. - Direito Comercial.
·End.: Rua Nove de Março n° 506 (fundos)

.

fones: 2125 e 3781
Horário: das 10.,00 às 12,00 horas

I das 15,00 às 19,00 horas
.

>�_"> .. _.._ _,_,.... '

-: __� � .�. __,:,"�_� '_-_'- -- __1'�__..._- ' ....... .-. -,�,,,,,,,,,,,,--,-,,,,,,-

l Dr. �ILO SALDANHA FRANCO

'1
_,_ Médico --

Doenças de Crianças e CUnica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista» 109

Gham.ados a qualquer hora do dia e-da noite'
Residência: HOTEL REAL - ,Rua. Pedro Lobo. 40

FAZ NA' HORA

*' Agora

Dr. IVO JACOB
Medicina -- Cirurgia -- Proctologi�r

Consultas das 15 às 18, ,horas
Con.sultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esc.Hl1ng

.

Rua.,Blumenau) - FONE 29:-:>8
�

Residência: Rua· Mal, Deodoro. 404 FONE' 3900

Dr. IUBEIRO DE, CAMARGO
. Cirurgi� Geral - \2uritiba

'�st(j?nago... Vias Biliaresy Int,est1:rtO,s. Doe1'lç(l,.,'j
-

Ano-renais.
Cons,: Hospital São Lucas' - Av, J'Oão Gualbert.o.
n� 1il46 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 1� hor�s
RESID:f:,NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE.: 4-2717

LONDRES (BNS) UTn,
pl�ojeto de automação no aual
um con."1Dutador e.3tá sendo
empregado para controlar a

I
compo�ição e1):1. metal quente
na imoressão de livrus e revi.s­
tas está sendo levad-o a efeito

- por 11mq, companhia impres�o-

I �iri��€�e��h�g:;'��es�as proxi-

II O proj eto é apoiado pela
Corporaç§o Naciunal de Pes-

I
C1l.1Í.C::::\,S e Desenvolvimento, e 6

,

prog:-ama ora sendo desenvol­
vido dev2rá n8rmitir aos one­

radares datilografar cópü�.s
I �em perderelTI

.

tempo con1. es­

paçamentu de letras e hifena-
("'8.0 r.tue nasssrão então· a ser

t.<::qw,f8· do c(wnuut-pr1nr, um·

'''Elliott Automation 903".
As correções ou revj,sõ?s no­

rl,?rqo .se-� p-osteriormente in.ser­
tadas e as uáginas. reduzidas
a fita magnética, alteradas e:iU

CO"" seauência .

Esperam os técnic,l.Js ove ....

ava.liação. definitiva do poten­
'2;::),1 do proieto deva rl.urar
cêrc::l c1e- 12 meses.

I. Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores'

Tisiologia - 'Radioterapia - -

c,onsult6rio:-Rua Visco de Taunay. 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
nonsultas dUiriamente: Das 15 às 18 horas

D'r. JACOB C. ZATTAR
E�pecialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e CirurQia: Rins, Ureter. Bexiga. Próstaxa
Consultório: Rua ÊugênIO Lepper. 11' - FONE 2812

Re$ldência� Rua Dr João CaIin.. 144 (apto 1)-·
FONE 3928

aORA.B.IO; Daa 10 às 12 e 4..,. 16 ... ' A.: t:sora&

m

de tropas não poderiam,
.mais ser ocultados.

Guglielmo Marconi, o

grande engenheiro eletri­
etsta e inventor it.aliano,
recebeu a pâ:tente n° .

586,193, em 1897, pelo seu

telégrafo sem. fio. Somente
-erri 1900 é que o físico a.me­

r ícarxo R,el�.inald Fessenden

I
efetuõu a primeira demons­

tração. de transmissão· da
voz humana pelo rádio. Lee

I' De . F�rest .po�.s.�bilitou as

errn.ssoes de r ád
í

o para o

grande pÚblico com um dos

seu.s inventos, a válvula ra-

c
de famílias ricas e de des­
tacada posição social, que
procuram a pniversidade
contagiosa pela vida movi-
-mentada dI.) estudante. de
curso su.pertor-, e para pos­
sui:-em um título.

M'a.í.o'r .rrúrn.ero delas -de­

pois' da conclusão j a rn.a.Ls
buscam o magistério.
Aí surge o problema: a

falta imensa de professô­
res especialisados e efi-'
cientes de que o Brasil pre­
cisa.
'É um sériu problema pa­

ra o. país, pois um dos fa­
tores principais do desen­
volvimento é a educacã-o:
Educação no sentido am­
plo, Educação integral.
Você jovem deverá des­

cobrir as suas tendências a
sua vucação.
Os testes de Orientação

Vocacional lhe ajudarão
nesse sentido. Prepare
desde já sorriso constante
do futuro, por que só po­
derá sorrir aquele que tem
complemento total de feli-

�l�:nedeee e��it�rgaP�:�1I::
zação de seu Ego.
Amanhã voltaremos com

nossa conversa.
Ela tra:Lá sempre coisas

novas.

HVida em Côres" será sua
coluna. Estará à sua dis­
posição. Sej a você uma de
suas côres.

,(Continua)

Bom di'a leitor.

Fruf. João' Antônio.

Juízo· dé Direito da Primeira· Vara da
Comarca de Joinville

PRAÇA 'COM O
DEZ (lQ) 'DIAS

o Dontor FRANCISCO 30--

ISÉ RODRIGUES' DE OLI­
VEIRA, Jujz de Direito da la.
Vara da Comarca de ·Joinville,. I
Estado de Santa Catarina, na

,,:1.,
forma da Lei, etc.'-.

_FA.Z SABER aus que.o pr-::�_
sente Edital de nraca com o

prazo de dez (lÔ) dias. virem
ou dB1e corib.ecin1.2nto thTo.1�.<'\"'Yl
expAdido nos Al"-J.to',:; dq, ACAO (
ORDINARTA DE COBR,�_�\JÇA,
("''Y1 ""11.e é All'f'011'l_ rrT�T'T'A� HF.·­
P.TNG S/A-INDVS'l'RTA E
COJ:\/[ÉRC:rO. P (> 17.6 80NS­
'T'� TT(;F�'F'� ])j[FTAL,TCAS I-\.lfE-
'!'J..'ALUETH S/A ..

�

0ue �e ,

nro­

C'·�'3.08·, ne�'Õ}nte e,stc .)i117,0 e

Cartf.!"Jo :E •

....:ivat.ivo do' Cív�l r:

COITlércio. aue tend o ern vista
80 que rnaic::; dos nnt·o� con.c;ta.
por despacho pt'oferido a0�

16.10,67 Q_.utorizou a venda elTI

hasta p(, b1Íca, do.::; ben.r.; 'ri b"Cl.i­
:xo descritos C01TI ,�UHS re·r.;uec-

1-iv8 s .ava}ia--.ões p?rh�ncente:3
ao Executado, aue .c:.erã.o ]ev-l,­
dos a público nre.gão d0 �ll?n­
da e a.rren'latq.ção_· a I'111em 11.'1.'li.s
dAr e D1.Biur· lsnr-o ofeTe-ce":"". <1.­

ril;,"l<;;t, d8,S rer.;nectiva.<; avR.{��­

ções, peJo porteiro do,,; audit0-
r;.:)s, ou 011p.m SU?·c::; vezps fi.�c.r
no dia trjnta e Uln (31 ) co
corrente às onze (11) horas.
no local em OUf� 'S·e r��,lizanl. R,.S

vendas elTI ha'3t�, nública de­
terminadas, por êste Juízo. no·

EDIT'AL
PRAZO

DE
DE

•

I z

Edifício du Forum, sito à rua

EngO Nienl.eyer, N° 230. UM
conjunto gerador de Acetileno
de· pressão "]�j[acam", tipo CC-
1!) 'KG/CM2 N° de nrodução
60582/3. o qual foi

E

avaliádo
em NCR,$:_ 1.500,00. - (Hun�
mH e auinhentos cruzeiros no­

yos). E para que chegue ao

cunheciIrwnto dos interessados
e njnguém possa· alegar igno-='
rância, mandou expedir o pre­
sente ed-i tal que será afixado
na sede dêste Juízo, no lugar./
de c.o:;turn,e, e_ por ,cópia pu­
blicado três (3) vezes em ior_
na.J .Joca1., devendo a prÚnei;a
pub1ic.RCão ser feita com ante­
(".t:>r'lPD�i8, pelo. rneno.s de dez
nO) dias, e a terceira nu dia
da vendR. oa se nêste não fôr
publicado o jornal, no d9. edi-
<"8.0 -Anterior, na forma da leL_
DADO e D2.ssa.do nesta cidade
de Joinvllle. a.o;'" quatorzé dias
do mês de outubro do anu de
'mil novecentoc::; e sessenta e

sete, (1967)". EU; (a) 1\/[. S.G.
PAreü8.. Escrivã o mandei da­
lUo-:;;r':!far, conferi. e sub.screvi
(as) Francisco José Ro'drigues
de Oliveira, Juiz de Direito da
la. Va1..1a,� Está éonforme o

original afixa du na séde dêste
Juízo. no ]ugar de costulne. do
Que dou fé.- Data .supra._ A
Fc:crivR" lV[A'RTj\� D,.-\. SAI...ETE
GUIMARÃES PEREIRA,

Propriedade de

A NOTíCIA S. À.

Emprêsa Jornalística

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRtJHSTtJCK

Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves I
REPRESENTANTES

IEXCLUSIVOS:

SITRAI...
A........RIO DE JANEIRO: y

Beira Mar, 406 grupo
.607 - Fone 22-9204; �

SÃO PAUDO. Rua Semi- \

nário, 199 - 2° andar

Iconj. 22 - Fone 34-9853

CO.f1.ITIBA �1'.JUit1<, Ba,yão do

Río Branco -63" -tôo azrd .

.

s/I.510 - FODÇ-, ;(-9522-Rf'.�'
mal �78;
BELO HORIZONTE � Rua

Goltacazes, 15 - 6° arid :

RECIFE: Rua Marques do

Recife'! 154 - 4° ando - con­

Iurrto 406.

PROPAL

PORTO ALEGUE _ Rua
C�J Vicente, 456 - �o arad

DIY'eção, Hedação ê Ofi­
cinas: Rua Abdon Ba tis­
tt'f. 149 - caixa Posta.l. B

TELEFONÉS:
REDAÇAO . � P" 3213
ESCRITóRIO �'.: .,,, 2411
GER�NCIA . " . � <.. 2412

:lOINVILLE - S.C,

� Ve_J.da Avutsa, .. 1iCr$ 0.12

J
Número Atrasaão NCr$ 0,18

AsSina:::r� anual NC:$ 25;00
SemeslJ_ a.I �.... NCI $ 15,00

_ ....

-

"' .. _ ...-_�.__.:_.�____J.

UT LI ADE
POBLICA

__:..aoO-.

FARM.
,: CiA�

DE PLANTÃO

'NOTURNO

Farmácia HVieira", Rua

Príncipe, 685, Fone: 3714.

do

PERMANENTE:

Farmácia Catarinense '''1591
Rua XV de Novembro, 503

- Fone: 2318.

--000-­

PI�nt,ão Para
Habe'os-Corpus
Ebtá de plantão para co-'

nhecimento dos pedidos de
habeas-corpus, fora das ho­
ras normais, o Dr. Francis­
co José Rodrigu.es de Oli­
veira, Juiz de Direito da la.
Vara, Rua D .. Francisca 538,
que atenderá onde estiver�
com

�

o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Pa­

àre Kolb, 1.005 (fundos').

-000-:-

ÚTEIS

Corpó de Borr.1b�h'o� �444
Delegacia de PoHcli:\ 233g
Guàrda de Trâns

*

1:0 � � � ..

'

2.SH �

Guarda Urbana ..... � .

Hospital I'4un.icipaJ
Casa de Smlde
I.N.P.S. (Chena)
Maternidade >.. >,.',

Informação Telefônicfa,
Ligação nterurban�l.
Mercado ;.v:lu.l1.id.pa!
For.um .q,

3555

Acreditamos que Joinville
construa a sua Gatedrq,J por­
;,),.ue conhecemos a alma do
seu puvo, que nos seus mo-­

men tos· de coragem, c· confían­

ça tem sêde das alturas e pro­
cura atIngir o cume dos bra-
VOS�

A Comlssã.o.
.'

III

I
'-,-) .

Elisabeth Frahm,
Investígadores alemães c.onsegui­

ram produzir em animais no labora­
tório sinton'J.as da diabetes humana.
Peran te 'espEcialistas. de todo o mUll-

do:- reunidos ,em Karlsruh.e, na Hepú­
blica Federal da Alemanha, o Prof8s,­
sor Dr. K. Oberdisse apresentou umf:

comunicação s5bre os resultados dês­
tes trabalhos. As experiências signi­
ficam sem dúvida alguma um pa·sso
decisivo a caminho do esclarecimento
da origem e da evolução da diabete'"),
da, qual sofrem, segundo indicam as

estatísticas, .seis porcento da popula­
ção dos países altamente industriali­
zados.

Na discussão dos problemas da
diabetes de maior 'atualidade o gine'­
cólogo Dr. Hüter, de Dtisseldorf, ana­
lisuo o problema da gravidez de dia­
béticas. A coincidência de diabetes e

gravidez significa, freqüentemente
risco de vida para a mulher .e o nas­

cituro, A taxa de mortalidade de
diabéticas grávidas situa-se entre
dois e três porcento e a dos seus nas­
cituros ou novinatos da 28 a semana

de gravidez até ao sétimo dia de vi­

da atinge 20 a 25 por cento nos casos

,em que' se ministrou tratamento e

cêrca de '6,5. por cento nos casos em

que não se prestou a devida atenção
à diabetes. (

O Dr, Hüter advogou a tese que
'em clínicas nas' quais está assegura­
da a colaboração de 'especialistas de
medicina interna, de ginecólogos e

pediatras a mortalidade' infantil pode
ser reduzida de 10. a 20 por cento e a,

mortalidade das mulher.es a menos

de 1 por cento. O Dr. Hüter acon-,

selhou que se promovesse a cüopera­
ção ativa das diabéticas que se de­
viam submeter a contrôles suficien-'
ten'1,ente 'freqüentes e a 'lJ.ma dieta ri­
gor·osa. Se uma diabética seguir um

tratamento adequado depois de se

verificar a gravidez, é possível evitar
deficiências do nascituro.

Reconhecendo-se a tempo a dia­
,betes e adotando-se um tratamento
profilático, é possível afas.tar o peri­
go de abrotos. Na opinião do Dr.
Hüter é absolutamente necessáric
controlar clinicamente o meta.bolismo
durante o último m,ês antes do parto.
Tôdas estas medidas só terão efeito se

os médicos esclarecerern às futuras
mães sôbre o grande perigo que a dia­
betes pod� representar.
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por apenas NCr$.39,00' OU 'TODOS OS ARTIGOS COM
mês (J,(l Outubro. Aproveifem.i.

JOGOS DE JANTAR COM 42 PEÇAS, de NCr$.43,30
10% de desconto, durante o
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Prog'resses na Medicinà Nuc:lear
tânc:a quando ·só se podem
utHlzar substüncias cujo
meio-tempe é tão 'breve que
as substàncías se decom­

põem ràpidamente. Atual­
rrre.r.t.e só uma única fábri­
ca alemã de produtos far­
macêuticos é capaz de pro­
duzir medicamentos com
rádi o-dso topos . Os reatores
não são apenas de gr�nde
importância para a t..erapia,
mas também para o diag­
nóstico.

BRASíLIA (VA) :---' Di1:correndo' 5ôbre sua rcc errte

viagem a Europa, o Sr. A ttiJ ia Fontana CAr€:na- se) . d í.sse

ter constatado, com surprêsa, o grande deaenvolvímon to

e progresso que v õrri obtendo aqueles povos. Governo.:::;,
empre:.sário::: e produtores de tôdas as categorias rric en t.r­

va.rri as pesquisas científícas e t.rcnol óg
í

o a.s . Há uma á.nsr'a

.pcrm a.ri.en t e de novos de::.cocrimer:to.s e a.perr eicoarn e.n t.os .

En:1. rcgra gera.l u'3 CO_;_'11.p�­
r-a »rn o s no ,,'58, prociu;,;ão
COIU a elo,,; paí"';cc; da. Eut o­

pa Ocjden1 a l, chcgarnos U.
oonc I'us.ã o d j qUI:; �a ,-:;c Vr J'-'
cruz rn a is Cil.l'� rio sa s .a.v o _i­

ras ,

..L' o zr �r'�'o b::st· ri t.e a-

('<='ntu";'do const.a t.o rnos t 'n1.­

bém na peou á.r.ía ; O boi �

abatido não ma:s COUl 24

Tnpses, luas com 12 ou 14

rn êses 'e com o pêsu do nos­

:=:0 boi de 3 anos, A carne

dos animais a:lcança l..Jre�o
bem superior po dos ani­
mais adultos. O suino que
era abatido com a idade

de 6 a- 7 rn
ê

s e.s .
está serido

aba t ' do' a go-ra co rn 4 n'lpse-;
e me!o 0\.1 (,' m eses, .pbten­
do' 'um desfrute rnu

í to C"u_

uerior ao de t.ernpo.s passa­
�los, Assim o 'produtor :·e­

s o lv eu. em grand e parte o

pl<oblerna da: gor'dur-a ani­
i na.) E' o consum+dor evita
cornp'ra'r carn'3 'gorda.
Idêntico resultado é obtido
na avicultura. ,pudemos
vel'ifica'r a rnagn�tica uni­
r01'n:1.1dade dos anin'l'ais a­
batidos, quançlo_. visitalnJ�
o grande nn�rcad'U' at�a­
dista de ParIs. Abundan-

_ cia 'e variedade de prqdu�
/'

tos j alnais em nossa vi?�.
Prc)'::::c,p'R:ujndo. o Sr. -Attl­

lio Fontana enalteceu
-

a

preocupação dos govel�l:-o.s,
europeu COln a pesq';ll?a
r;.pntífica f' fiefpc,a sanlta­

rià. Que n'luito têm cuntri­
btü'dô para o êxito q� pro-
ducão. ,Os gêneros alnuen­
tícios aun'lentaIn en'l v01u­

Ine, cobrinão perfettan'len­
te· o crescin'l.ento deri1.ográ-

fi�úma ,peqJ.l�na dí_g�1es$ão,
o

"

urador referiu-se a sua

visita �o 'parlarnento das

�duas 'Casàs, cujos traba­
lhos transcorren'l na mai�r
'ordenl. dfsciplina 'e respei­
to. Disse, que a situação
conturbada do Oriente 1Vlé­

dio náo tem prejudicada a

afluência de turist,as. no-'
t�d3mente em Portugal e

Itália. Tudu está bem o:r-'
ganiza,do de modo a p-o­

porcionar o máximo con­

fôrto e facilidade ao tu­

rista. Mais c1epre!"!sa c:e

f'n'contram infonnações em

lín'gua inglêsa que 'na lin­

gua local.
Concluindo, o Sr. Atti1iu

Fontana afirmou ter vol­

tado com redobrado entll­
'

.. siasn'1.o porq1.1e' conhecendo
, as' possibilidades do Bràsil
GOlTIparativamente com os

paíse's visitados, estamos
certos qUe obte�emo�,me­
lhores resultados se lutar­
lHOS no mesmo sentido.
Quanto ao capHal esh:'all-,
geiro, principalmente o de
investimentos. desejamos
que veJlha corab.oral� , co­

nosco. \Devemos porém
dar-lhe �um tratàmento
qu.e nã.o prejudique 'o em­

presári-o nacional. :Igual­
dade de tratamento . .ta­
mais- oferecer-lhe maiór'es
gar�nU-as que ao capital
_indíg�na.

'I'elcg'ramas
elll

Destaque

,HEILDEBERGA (V A ),
A't,UT cri+a dia a d

í

a o 'Dume­
ro dc�, médicos que na Re­

públ'ca F'ede raI da Alema­
:r:.ha aprove. tam .o s ,novos·
r-rcu'rso s d

í

a.grró.st.í co.e e te­

rapêuticos da rrred i c irra TI1..1-'

clcar " Um dos,'
í

rrve.st ' gact,:j:­
re , de rrra i o'r renome neste
clc-mínio é o pr'JfessoT K.E.
SchcTer. diretor do Institu­
to de Medicina Nu.clear do
Centro de Investigação do
Câncer em -Heildeberga,
Ne,ssà ,c-idade universitária
há Uln reator junto do qual Verificou-se que i�ótopos,
'os doentes poden� 'ser tra,.. f r-a.dtc.at ivo-, permitem erri

t.ados.. Está prOjetado

mon-I
muitos casos determ�nar

tn r reatores -semelhantes em uma déficiência orgânica
vári-a's un�v€Ts:dades. ale- mais ràpidan'lente do que

lnãs�.". Êsses _'featf>reâ'" �� q,ssuz. os métodos tract;cionais,
rrrerrr rrru . to espec:al impor...:'

..

íriclusiv�e '-qs�' raios'-:r=. (-I-:A)-,

,�:� -.f �;.- --

I'.
C? ..

rnesrrro resultado .se 've-.
1 If

í

c'a nas atividades agro-
pecuá.r

í

a.s, que -a.pres.errtem
alta, rentabiJidade por área
o<=> rerr a cultivada e .. rne.>'
Jrior; qualidade do prQ.dutJ:_, °

No setor jndustrial, ,>:1.1r­

gcrn s�nl.pre riovo s e=lu�-;)a­
rnerij o s, contribuindo par:::L
r i.i rn eri+a.r geandement3 a

p1:,odutivida'de e que são

ex'portados a altos preços.

í4 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

�Situação

I R!���4���I) - O pre-
, sidente da Con1.issão de In­

Q11érlto que apura rrr-egulat­
, riàades no Serviçõ de Pro,

,tecão aos índios, Senhor
Ja�rdel Figueiredo, dic:se

que °a dilapidação de di-_
,nheiro daquele órgão nos

i i rt.í rn.o s 'vinte anus pode al­
cançar 40 milhões de aTU­

. zetr-os riov'os . Acre.scentou
'que o crime de des\iio de
verbas se torna insignifi­
cante diante de crimes

, muito maiores como lortu-
"_�as e sevicias, das;, quais
nem BS crianças

-

escapa­
van1.. Disse ainda que. a

Comissão de Inquéritos nãu
" está olhando o delito, mas
os grupos de delitos: Lem­
brou. que dezessete pessoas
já estão presas.,:. e que m'ui--

" t�s pri.sões poderão ocorrer

"(
a1nda.

t Proferirão
� Palestras

J
..

ln iUe
s.a rn 'a ser acribuicão da Co-
111.i5Sã0 de Turismo, cr-í ad.a
pela Lei 881 de 22 de a.g ós to
de ,1967, fica'ndo a Secão de
TurisIllo d ír-et arn.errt.e subordi_
nada à referida Comissão,
Art. 140 - Pica extinto um

dos dois cargos de Inspetor de
Trânsjt'o, de provimentu en'l

con1.issãoJ a que Se refere a

letra D. ítem 10, do Anexo I,
da Lei na 827, e em seu lugaT
:rirq criado o cargo S"inibolo
CC-l de piretor do Departa­
lnento 'de Habitaçãu, Saúde e I

Ac:c::istên-cia Social.
Parágrafo único - A re]5'l-­

i"'?lo dos C8rgos de provirner�,to
elTI con1.1ssão const'ante da le­
tra "D" do anexo I, que trata
du "Esquema Geral do quadro
pern'1.anente e o n.úrnero de
cargos de cada clas'[-;e". uaSC::l

a vigorar COln, as seguin tês al-;-
terações:

'

cori tra.t.o s e outrus atos jurídi- Irrc.lu'ída.s a.s Secões de IV, V, e

co s ; a cobrança da dívida atl- I VI, com as redações e altera-

��; 1.�"ei��1���en��;ão�eiJ��dic��� 't ����fg��U����iCf�sr��s qJ��eS������3
Que ela sej a autora, ré, opoen­
(e ou assistente."

LEI N° 9,{JO

Altera a estrutura admini"i­
tnttiva pelo dE.sdobramen:to d.)

Departamento de Educa.ç-ã::»
Cultura. Assistência e Turi'5-
n10 ,modifica o quat;!:r9 de fUTI_
cicnáriüs e dá cU'�ras provi-
dên.cias.

SEÇJiO IV

DA FUNDACAO MUNICI-
P�L "ALBANO SCHMIDT"

_."Art. 23° - A Funda(',� ')

Municipal "Albano Schimdt"
criada e regida pela Lei n.) 830
de 6 de dezelubro de 1966, tem

por finalidade dE:senvolvec
�_rabalho an1.p]o ern favur de
un'1.a promoção

'

ed'ucacioJi··l,
,',._ ucial e cultural da popU'lação
principaln).ente a nrornocão f'le

formação- pré-pTofissional de
ofíc:ios n'1.ascu1inos, a eduéação
en'l' assuntos domésticos. meo;­
das preventivas e esclareci.­
luen tos no campo da saúde
pública" .

Art. 60 Os arts. 80•

go, 100 e 1'1°, passarão a c.ons­

tituir, respectivamente, os artc::::
90. 10e, 110 e 12°. da LeI

nO 81,1.
\

Art. "]0 - A Seç'ão I, do Ca­

pítulu V, da Lei' nO, 81j, pas�2"
a vigorar com a redaçao e al­

teracão nu,mé-rica dos art-igo'3,
p:::la- forma seguinte:

O FJ.'efeito· Municipal de

Joinville, no uso de suas at-::i­
buicões.

_.....-'<' FAÇO saber a todos 0'5 h'3cbi_
t!:lntes d{�ste Município que a

Câmara Municipal aprovou e

eu .s8nciono a -prec:ente Lei:
Art. 1° - O art, 1° da Lei

nO 81'4, de 22 de junhu de- 1966,
passa a vigorar C01U as ll1.Ddi­

fica-ções seguintes:
:I:- .

-

Art. 1°
I
1 -

.

2 -
.

3 - Conselho Municipal de
, D2senvolvimento de Joinville,
II - 01 ••••••

1 - .

2 - .

3 - AsessO'ria de PJ:aneja­
mento Urbanístico.

4 Assessoria .Jurídica.
III .

1 .

IV2 _ 'Ó·rgã·os·
.

de
.

.Âclrn:ii�jstr��
cão Específica:
�

1. Departamento de Educa-
cào e . Cultura.
-

2. Departamento de Obras e

Viaeãu.
3.� Departan'lento de Serviços

Urbanos.

, I
4.' b�n<lrtaIuento dA Habita­

ção, Saúd12 e Assistência So­

cial.
V - órgãos de Desconcentra-
cão Territorial:
-

1. IntendêncÍ'a de Pirabei-
raba.
2. Intendência de BOq_ Vista.

VT - órgãos autônomos:
1. Servico Autônomo Muni­

cipal -de Agua e EsgÕtu. SA­

MAE.
2 . Fundação Hospital São

Jo:::é,
3. Fundação 25 de Julho.
4. Fundação Municipal de

Promdcão da Indústrial-PRO­
� MOVEX.
, , 5. Fundação Municipal HAI-

, ba.no Schmidt".
6. Fundacáo Joinvilen.se de

. Ensíno - FUNDAJE,
r

Art. 20 - Ao Capítulo II -;­
Dus órgãos colegiado.� de Ac:­

.s8<::.,:"o:::,amento da Lei nO 814. de
22 ele .iurbo de 1966, é -incluída
a Secão III, com a alteracão
nl.lmérica do respectivo arttgÇ)
40 que' passa a ser a' seguinte: .

Revendedores Dos Famosos Televisores

"ADMIRAL'"e
SEÇAO I

DO ;DEPARTAl\'lFNTQ
ED-pCA.ÇAO E CULTURA

Rua 9 de .Marçol 552 -:- Fone 2525DE

�-- ANUNCIA

ROTEIRO PARA SUA TV
"Art. 13° - o Departamen-­

to
- de Equcaçã.o e Cultur:a é .o

érgão ao qual incumbem 2..5

atividades de educaçáo primá-

g�iaas:ís�����t��é�ig0f�\u�e�� _

d� difusão da 'Cultura, da má­
nutencão da Bibliutéca e do

l\/Iuseu Municipal; da p:rdrn.o­
ção do Ensino de Artes Musi­
cais e de Art.es Aplicadas.

-

"Art. 14 - O Departaluento
cIp Educacão e Cultura com­

põe-se das seguintes unidades
de servico imediataments .su­

bordinada,s ao respectivo titu-

ANEXO ISEÇÃO V

DA FUNDA-�ÃO MUNICIPAL
DE PROl\TOCAo. DA' INDÚS-,-
TRIA

�

S. PAULO, 24 (UPI)
Os Ministrus da Fazenda,
pelfim Netto, e da IndÚs'-:
tria e Comércio Macedo
Soares, serão Os próximos

" conferencistas do P,rimei-ro,
, Seminário do, Desenvolvi­

-

menta Nacional. Patrocina

�'
u Seu'ünário o Instituto de

Engenharia: As palestras
serão nos dias 27 dêste

, lnês a 10 de novembro pró-

i Xp'r�;��t��e:
�p'

·

t '

,

_ rOJe .o --

l, SALVADDE, 24 (UPD
Afirmando que o Arcebis­
po de Recife e Olinda, D.
Hélder Câmara, é uma fi­

gura de virtudes extraor­
dinárias; o Deputado L.uis,
Sampaio apresentou 9,0 Le­

gislativo da Bahia, projeto
c6ncedendo ao prelado o

título de �'Cidadão BaIa­
no".

'CoIllÍcioSl
p'rotesto

A
B
C
D ,C�rg?s de ·provin'1.ento
em comlssao (ítem II, pará­
grafo único, art. 2°).
1. Chefe do Gabinete
2. Diretor da A,s.sesc:uria de

Planeismento e areamento
3. Diretor do Escritório do

Plano Diretor '

4, Direto�� do Departamento
de Administracão

5.- Diretor d� Departamento
c1.8 F:::l'7.enda diii'

6, Diretor do Departamento
de Educacão e Cultura'

7 - DínÚor' do Departa­
mento de Obras e' Viação
8, Diretor do Departamen­

to de Servicos Urbanos
9, Diretur. do Dep�>itamento

de Habitação e Saúde e As­
-:.Lc;:ti3ncia Social
-10. Ihtendent'3 de Pirabeira-

ba /'
li, Intendpnte de .õBôa Vista
12, Tnspetôr da d-u-arâa de

Trânsito
J 3 " Secretárj o P8r1-icu.lar­
J 4. Oficial de. Gabinet.e
15. Chefe da- S�ção de Tu-,

risn'lo._
Art. 15° - Fica, extinta do

Anexo I, da Lei n° 827 dp 8 de
r)ll.tubro de lS66, Grupo Ocupa
clonaI 4. Comunicaeãu e Vi­
'Tl1ância, bem como �do AnéXo
IV. a ci3.tego:;_�ia '''Guardas de
Tri-lu",ito" _

'

Art. 160 - Para atender às
a.lteráções na estn.ltura orga­
nizacj ona] da'Prefeitura, dç-­
corrente do d��<;men"1bramento
8 demais providências dp que
l-rata a pr"esente Lei, fica L),

H'xecutlvo Municiual auto�-iza­
do ,a fazer a movinl.entacão de
verbas no areamento aprovado
6ara o corrente exercício, res-­
Deitados us elementos e as
funcões.
Art, 17° - A presente, Lej

entrará, em vigor na' data da
sua publicação, revogadas as

disposições em contrádo�'
Joinville, 17 de outubro ele

1967.

HArt. 240 A, Fundacão
l\1:unicipal de Prç)Jlloção da In­

dústria, criada ,e regida pela
Lei nO 334, de 23 'de dezembro
de 196-6. tem como objetivo
principal a con_struçãu do Pa­

vi1hão, Restaurante e dema:is
iJ i..st<l lacões necessárias à, reali­
zac-ão àas Feiras de Amoc;;tr� c:

de�Santa Catariha - FAl\IIOSC
m Joinville, bem como pro­
J1"lover, regular:rp.ente aquelas
Feí�as e Exposições, locais ou

regionais, de ,caráter jndús­
tria1., c01TIercial e 'agrícola, e

outras eventualmente de inte­
r'ê.sse própriu, não 'só da cida.-

I
de de JOlnviHe, corno de ou-,

tros municípios catarjn21lSes".
Parágrafo único Como

�üivida,de p8rale1a, e dentro

I�-g�;t}cf°J�i�í�������·i o e��ste�_��:
gramações. a Fundac§V--u-tili­
zárá. lo�ará ou cederá suas

inst'alacões cívicas e atividadR0
d?c:portivas, 'educacionais, cul­
tund.s. recreativas, ou outras
de interêsse público".

lii,OO ,Vespe,l'àl
15,30 Os Três 'Patetas
15,45 O' lVlágíco d:e Oz

16,20 Sessão Zig Zag
16,55 DOJ:l1. Pixote
17,z'5 Papai Sabe Tudo
'18,00 R,in-tin-tín
\8-,'25 Sun�r Mouse ,-

18,45 O Grande Segrêdo· "

19,15 Os Fantoches

19,4'5 ,'Redenção
20520 Moacyr Franco Sho,,� >

21,io O T,e(�lip'o e 0_ Vento )­
_ 22,05 Essa Gent� InO'ceiite-]23,05 Últinià Edição -

,

t'

1'6,25 Te-velând�a
" ln,55- Tio"Maul'o
] 7 ;05 Pe'queno' L_orde
17',30 Supe'r Heróis

18,05 Dick Tracy
,18,30 Super Heróis
19,�50 /'Meu filho, íninha

vida
19�O Teolenotícias ,

19,45 Minas d-e 'P_r;ata
20,10 cô,ite}. Rayol Show

21;20' Estrêlas no Chão
21,45 o Barão
--22;50 Frente a' Fre-nte

ES])Q)·tes .. _

Diario do Pr. na "'.I'V

lar:

1. Divisão de Ensino PriIná­
rio.
2. BibHotéca Municipal Pre-
feitu Rolf Colin" ,

3 . Museu ArqueOlógico de

Sambaqui
4 , Escola de Música '!Vi11a

Lobos"
5. Escola Municipal de Ar-

tes Aplicadas." -

Art. 8° � Os artigos 14°, e

150 da Lei nO 814, passam a

constituir os' artigos 15° .e 16°,
êste �onn a seguinte redação:
"A-:-t. )16 - O Departamel')to

de Obras e Viáção cO'lTI_põe--se
das seguintes unidades d8

Servico imediatamente subor­
dinadas au respectivo titular:
J. Divisào de Obras
2. Divisão de Estradas de

R,odageul
2.1 - Setor . Regional d '}

Obras Rodoviárias
3" Divisão de Oficinas e O.J..-

ragem"
-

.'

4. Setor de Topog-ra:f1a
5. Setor de Desenh07'.
Art. 90 - Os arts. 16° 17°:

180. 190, 200, e 21° �a- L�l
nO 814, passam a ter, resp2ctl­
vamente, a seguinte o�.:-dem nu­

mérica: 170, 18°: HP, '20°,
21�:t .22�óo _ Fica' adc-;':iC'iô o,
ao Capítulo V, da Lei n') 814,
cI.,e 22 de junhu de 19G6, a "'E'­

ção IV, com a segu:nté rcda-,

ção:

Juízo àe -Direito ':da 'Primeira Vara da

''- Çom,�réa de Joinville

EínTÁL" DE CITAÇÁO
(P'RAZO DE· '30 DIAS.)

RIO, 24 (Transpress)
Foi marcado para quarta­
feira o comício na Praça
Afon.so Pena, na Tijuca,
com'O protesto contra o

projeto de alImento geral
de impostos, do Governa­
dor Francisco Negrão de

Lima, que o entrego1.1 à Ac:--

sembléia Legislativa ela .

Guanabara. Haverá tam­
béin passeata até a Praça
Afonso Pena. :peputado.s
estaduq_is participarão do

�' lnovir.n.ento. '·Um dêle.s,

,11\1:auru
Magalhães, infor­

mou que doze deputados já
garantiram participar' do�
�OJllício e passeata, e já

5
tomaram J?osição firme

�
ªontra,o,proJeto.

, Se·râo

}ExpU'lsos

SF·'C.iiO VI
01\ FTJNDACÃO .JOTNVlLEN­
SE DE ENSINO "FUNDA.JEn.

"Art, 25 A Fundacã o

,Toinvilense d8 Ensino "FUN­
DA.JF.", �riB,da, R... regida peJa
Lpi nO 871 de 17 de julho de
19B7, tem por' finalidade criar,
o�:ganizar e n1.anter escolas de
'nível ,su.perior, em eç;pecial
destinadas à forrnaçãu de pro­
fessôres. bem como pr'ornover
Cl)r<:::o� d� POc:t.-2TaJduacão - e

patrocinar estudos e
-

pesqui­
sac:,"
Art, 12° _:_ Os artigos 220,

23°, �1°, 250• 26° 27,0 28.0 2Q.o,
30°, 310, 320, 33°, e 34 da L�i
nO 814, pass'am a ter a seg1ün­
te ,numeração, - r�spectiv;a,­
n1.ente, 26.u 27.0, 28_0, 29,0,
.30.0, 31.0, 32.0, ,33.0, 34.0.
�5 o, 36" o, 3-7. o, e 38, o .

-

Art. 13° - As atividades
:-elaciúnadas ao Turismo pas-.

Cámpanha
Empregos

- FPOLIS.. 24 (Sucursal)
A Secretaria de' Segurança
Pública e.5tá providénclando o

Serviço -de Orien�a:ção 'e En-....,..
cali'li.nh8mentu a Emprego pa­
ra Auxiliares, do Lar.
As donas-de-casa jnterac:c:�­

das estão sendo convidadas
nara' p::-ocurar o Plantão do

- Servico Social da Referida
Seccão onde poderão c'ontratar
serviços dumésticos com pes­
soas recomendaas pe18 Po-

Y10 nnderêco: 'Trave,ssa.
Rntcliff, 16.

�

por advogado leg:alUl,ê!lfe
habilitado e contestar, nos

5 dias :subsequentes, quantü
ao abandono de.sua f�lha
Ivone- Fernandes, alegando o

que Se lhe oferecer. em de­
fesa de seus inteJ:"es8es e di":'
,reitos, sob pena de decorrI­
do o prazo para contestação ....

d�go, o prazo marcado, se

considerar perfeita a cita­
ção e ter início o prazo pa­
ra contestação. na forma ,da
Lei. E para que chegue ao

conhecimento dos :'nterêssa­
dos .e ninguém possa aleg'a<r
ignorância, mandou exped�r
o presente, eçiital, na, fqxrpa
da Lei. - Dado e passado
nesta o�dade e Comarca de
Joinville, aos 20 de outubro
de- ·1967.- Eu, DAGOBERTO,
R. BARNACK, E!scrivão, O

subscrevi.,

" O DOUTOR, FRANCISCO
JOS� RODRIGUES DE
OLIVEIRA, JUIZ DE DI-
.Rli:ITO DA 1"-. V4RA DA

,COMARCA DE J01NVILLE,
NA FORMA DA LEI, ETC ...

SE\ÇAO III

DO CONSELHO MUNICIPAJA
TlT<; DESFNVOLvtJ\'lENTO DE

.JOINVILLÉ _;_ "CONDE.JOI"

FAZ SABE�R aos qué 'o

presente edital virem ou dê­
fe ' cónh�cimento tiverern�
expedido TI9s autos de'des- �
tituição de patrio poder em

qUe é requerente o Dr. Pro­
motor 'Público da la. Vara
e requeridos JOVELINO
FERNANDES e FLOR DA J

SILVA, que se proces,sa pe­
rante êste Juizo e Cartór:'o
de Orfão e Ausentes, que
atend�ndo ao que lhe foi

� requerido pelo Dr. Promo­
tor Público, que afinno1:l es.-'
'tar Os citandos em lugar in­
c'erto e· não sabido, _pelo pre­
sehte ed�taL que 5erá afixa­
do na sede dêste Juizo, -no

lugar do cO'stume, e, par có­
')ia. públicado no prazo Jl"la-

x�nlO de 30 (trinta) dias; a

cor:�tar da da.ta d3 pública-
'

ção no órgão oficial do Es.­
t�c1o e pelo 11."lenos três v-ê­
�'es él1.J. jornal local, cita .10-
VELINO FERNANDES e

.FLOR: DA. -SILVAJ, pais' 'tia
-lnendt -Ivone 'Fernandes. pà- :

no pr3z0 de �30 di.a�, f-à­
re:pres'el1.tár· na causa

SEÇ40 IV

DO nÉPARTAMENTO DE

HABrrA,CAO. SAÚDE E AS­

SISTítNCIA SOCIAL

"Ar-t. 17° - Ó D-epartamen-,
to de Habitacão, Saúde e As­

sistência Social é o ór-gáo ao

qual inculnbem as atívidaeles
relá'cionadas à solução dos

Droblemas habíta'Cionai.'3,� a fjs-
'

caliza.cáo sanitária e 'a preser­
V3c-ãO

�

da saúde pública;' de
execucãu das diretrizes' estabe­
lecidas pela COlni.ssão de S'er­

vico Social, 'de at'endiment--o
fi 0�'3 necessit8 dos que se diri­

ge:n à Prefeitura em busca de

auxílio,
Pa::-ágrafo único - O 'Do-

Y"?�rtamento de Habitação;'
Saúde e Assistência SOCIal.

C01TIpÕe-Se das segunites uni.­
dades de serviço, in1.ediata­
mente subordinada.::: ao re.sp2c­
tivu titular:

1. Comissão da Política Ha-
bitacional

.

2. Setor de Fiscalizacão d��
Saúde Pública

-

3. Asilo de órfãos e Abrigo
de Desvalidos "Dr. Abdon Ba_
tista" ,

4 _ Setor de ServÍco Social.
5, Setor de Sane:::pnento

Básico.
'

Art, 110 - Au C8.uítu'o VII
da Lei na 814, que dispõe sô­
bre os órg'ãos Autõnorno3, são

- "Art. 4° - O Con�eUío Mu­
nicipal de Desenvolvimento de
Joinville "CONDEJOI", é o

_órgão que tem pur fin�didade:
a) Sugerir ao Executivo rne-,

dida.s que venham a pstimplar
a iniciativa priv-a.da à execu­

cão de empreendimentos ,-que
âtendan:1. os interêc;ses da co­

lllunid2de e incr0m0nteul o

prnç;_r.�<::c:o do }\![1J.nicípio;
b) P7:omover por tod uS 0''3

meios ao .c:eu alcancE" o jntprpc:.;­
se e a participação do Govêrno
da Co.munidade;
c) Desenvolver estudoc;; gerfL'S

o1..1e viseul. o desenvolviInentu
industrial, agro.:_pecuárj o. pes­
aueiro f"ocial do Munic�ípio, ::1,­

través de Comisc:ões Específj­
OlS a �erem jnstitufâas pe�o
Conselho.
Parágrafo único - O COI)C:P_

lhu reger-se-á pela Lei nO 831
de 22 de agôsto de 1967 e pe
los� seus Estatutos, naQui10 Que

não COD trari8 2 prpsen te Lp; e

a de no, 814, de 22 de Julho
de 1!=)66,'�
Art. 3° Os arts, 4° e

50 da Lei nO 814, passam a ser.

récnectiva:rnente, os artigos 50

e 60•
Art. 4° - A Secão III do

Lei na 814, cujo artigo 6° pas::'"
sa a ,ser o art. 7°. terá a se­

guinte redação:

NH...SON ,"V. BEND.ER
Prefeito MuniQipal

NITERÓI, 24 (U�'I)
FQram presos e serao ex-

1"'11 L<:::.os c�a Pulícia, respon­
dendo 'processo criminal, os

guardas-de- trânsito que a_

tacaram, um automóvel a

tiros, ante-orJ.tem. No ata­
que foi morto um menino,
de 14 anos de 'idade. e ou­

tros quàtru sofreranl. feri­
rnentos.

Triste
Notícia

.A Burrou�hs J 700 é uma multiplicado­
ra excepcIOnalmente rápida e eficiente!
E além di�so: facjljdp_de e simplicidade
de operação com características avan-,

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em u'ma uni­
dade compacta.

�eçaem�ADISOn.
uma demonstraçao da Burrpughs J 700:

FRANCISCO JOSÉ
RODRIGUES DE
OLIVEIRA
.Juiz de ni"r'eito da la Van:!'.

CERTIDÃO
CerEfica,. que 'a presente

é cópia fiel do edital afixa­
do no 'lugar do costume.­

. :Elata supra-.
,O Escr-iv'áo.
,DAGOBERTO B�

,

J:]ARN4CK
I

FORTALEZA, 24 (UP!)
- Um surto de lepra está
grassando no münicípio
cea::-ense de Milagres, cau­

sando pânico à população
Jpcal. Há falta tQtal-de as- _

j
sistência sanitária. Os co­

merCIantes fecham'-as por­
tas de seus estabelecimen­

,

tos" apavorados com os le­
prosos a sôlta.

I
Enterro'
TUlllultuado
NITERóI. 24 (Tra:TIs­

press) - Velha _ rixa den­
) tI.'O da p::-ópria

- fàmília
'� transformou o' entêrro r'lp

1
Maurício Silveira no Ce­
Ini";é1.:-iu de Maruí 'no Bairro
d� Barreto, na manhã de
domingo último, en'l, briga
generalizada. Todos os a­

companhantes usaram pla-
cas de mármóre, flôres e
até cruficixo, como armas
de luta. No Quinto Distri­
to de Pulicia ficou expli­
cado: Maurício Silveira, o
defunto abandonara a :rnu­

do'� filhos menores; hfl..
maIS de 20 anus. Desde
então nunca mais vira a

espôsa e os filhos, que vol­
taram para vê-lo durante o
velório e os paren tes do
!Dor to quiseram impedir,
lnd o a briga terminar no

próprio eemi tério .

nI��,úsTru��O�RT���MAS/:rl'lti .

Assembléia Geral Extraordinária o

�i
c

Ficam con���d:VO����o�� Acionistas a S0tHy

.

reunirenl ern Assembléia Geral Extraordinária� na :

sede social à rua Barão_ do Rio BTanco, 456� em Sá()
'i

I B�nJo do 8ú1, 'Estado doe Santa Catarina, no dia:3
'.AI!

,o
(três) de Novembro de '1967, �s 9 horas, para deli-

'D�ii
berarem sôbre a seguinte

'

:

D. OR,DEM DO DfA

"!�,

.� Jü Aumento do Capital Social ::�, ,

,

2�' Alterações_dos Estatutos 'Sociais

'O
3u Assuntos Diversos.' -o

�f) ; São Bento -do Sul, 23 de outubro de 1967 I 1!

lo
Victôr Keil - Di1�. Presidente IAlvaro 'Veiss e -Bento ��rcia - Dirs. -Gerentes

'

Ewaldo Jungton e F,rancIsco Kobs _- Dirs. :-Técnicos'�-

-' �O 01:10 OJ.::lO� �

SE·ÇAO IH

n:'\, _t\�RF��()JtT/\. nv -PT ,�-;­
NEJAMENTO URBANíSTICO «

,O

�
a..:

t­
....J
o:::>
�

"i\,rt, 70 - A, Ac,c;;ec:<::" lrl8. ri,e

P1a.neiamento TTrb8�l.ístico· in­
cumbe a atua1iz8 f"ão p o COD--
t-.,..?,lr'< ri..... P''''nn_n�'-otor p

atividades de planejamento' fi­
,c:ico do ]\"/[unicipio. incluc:ivp a­
fic:('�li'7,8rão das, ob.ras parti­
culares.'"
Art., 5° - A SPC80 TV do

Capítulo ITI. da Lei nO 814,

passa, atrav;5.c, du ,c:eu art" 7°
aue será moriifiC8rla naxa 8°, a

ter a seguinte redação:

.

�� �
FOTO��

CÓPIAS ?!
"A NOTíCIA" I

�
FAZ NA HOR4 I

*' Agora;
pelo processo
a sêco

SEÇÃO IV

.JURíDICADA ASSESSORIA

�,A
395

"Art, 8° - A A.sses.sori8.. .Jn­
rídica é o órgão .ao qual in­
cumbe o assessoramento jurí­
dico do Prefeito; a elabo-a­
ção de pareceres sôbre ques­
tões jur� icas e de minutas de

�MPO�TAÇAO
E COM�RÇJO

JL,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Catherine Spaak cm Hollywood
De ninfete a mulher, Catherine Spaak desabro-'

chou no cinema europeu como uma revelação sensa­

cional, capaz até ( segundo insinuaram alguns pre­
tensos "experts" da Via Veneta) de vir a fazer som­

bra à própria Claudia Cardinale. O p o rquê dessa

profecia não sabemos, pois diferem de tipo 'físico a

até como temperamento, sendo de, nacionalidades

dífet-en t.es . Catherine, que estreou na tela aos 15

anos de idade, é sobrinha do famoso político belga
Paul-Henri Spaak e filha de Charles Spaak, conhe­
cido cenarista cinematográfico e autor dos diálogos
de grandes e inolvidáveis filmes franceses, como

'-'I�-:ermesse Heróica'" '-'A Grande Ilusão" etc. Tendo,

sido lançada modestamente na última realização do

,falecido Jacques Becker, <.4Le Trou", atraiu logo a

atenção do diretor italiano Lattuada para ser 3.

protagonista de "I DoIci Lnga.rin.í ", ou sej a, a deli­
ciosa história de um dia na vida de urna adoles­
cente que se empolga por um certo homem e pro­
cura reao lver- o seu problema 'com serenidade, ape­
sar do seu ímpeto juvenil .. Daí por diante, com um

breve intervalo em que se dedicou à literatura es­

crevendo um romance intitulado "Larmes Chauds",
essa imagem de suave beleza - como a cha.rnava

Lattuada, amigo íntimo dos Spaak - foi desenvol­
vehdo as suas graças feminis e conquistando cada
vez mais uma posiçã,o invulgar no estre ato inter-·

nacional, principalm ente em Rom a .

Encontra-se agora em Hollywood. Conta cêrca

de 2,3 anos e já tem uma enorme vivência no mundo
artístico. Ê Catherine Spaak uma das intérpretes
de "'HoteF', que Richard Quine _filmou, tendo corrro

requintada ambiente de suas locações o bàirio tra'n -

cs de' Nova Orleans, a Bourbon 'street e outros lu­

gares de idêntica tradição. Para as cenas principais
da película 'foram construídos "sets" rnonurnerí.t.a.í s,

reproduzindo o "hall" de um gra.nde pqtel de luxo,
com seus Lust.res de cristal, suas colunas de mármo­
re etc., bem como autênticas '."suites" de a.pa.rt.a.-

I
mentes elegantes para os hóspedes ... -ern tela, que
são, além da ex-ninfete, Rod Taylor, Karl Malden.
Merle Oberon, Melvyn Douglas, Richard Conte e

�ais uma _porção de artistas.
.

UOS FILHOS DE
KATIE ELDER".

NA TELA DO PALÁCIO

.. U7n �-<West.ern" grandioso�
filmado inteiramente em

Technicolor e Technirama,
tendo por furido as belas
planícies que serviram de
berço ao famosO' guerrilhe:'­
ro mexicano, Pancho Villa,
tem o ·seu tema baseado nu­

rna história de Talbot Jen­

nings, a qu.al narra as aven­

turas de quatro irmãos que
resolvem enfrentar uma ci­
dade �nteira, numa luta que
a êles parece necess.ária pa­
ra honrar a menlória de sua

progenitora.
Dirigida pelo mestre Hen-

'\:- ry Hathaway, a h.:..stória se­

LHe dois rumos distintos:
um, de aspecto varonil,
mostrando decisivos emba­
tes de vida ou morte. O
outro, põe em foco o drama

- _

c ��a ,in:f.luêJacia--;-..-.mate..J.::na de
KaEe E'lder, morta antes
que o argumento comece a

IS·e desnrolar na tela, mas

cuja lembrança perdura du­
rante todo o decorrer do
Iilme, 'man�festada através
d.as esperanças e 'aspirações
de seus quatro filho.
Trata-,$e, em suma, de

,um dos ,mais importantes
filmes da atual te!llporada
'c:'nematográfica'.
,Este extraordinário elme

da Paramount, será exibido
de sábado eUl diante no Ci­
ne Palácio.
Os principais artistas .são:

John' Waynê, Dean Martin,
James Gregory e :J\1:artha
lIyer.

UNAMO, A BALEIA
ASSASSINA"

Deixar um cantinho de
seu coração para um ani­
mal domesticado que pes:a
seis toneladas, é a história
de Namú, a baleia, o maior
herói no grande mundo de
aventuras.
E um filme extraordiná­

rio em Côres ,de Luxo, apre-
,sentado pela United Artists
com Robert Lansing, John
Anderson, Lee, Meriwether e

a baleia giga!'nte Na..-rnú.
Um lançamento excepcio­

nal, para a próxima 5afeira,·
no Clue Palácio.

<�BRANCA DE NEVE E OS.
7 ANÕES'''

.

.

E' um -dos, filmes que ma:s
'Slmp.atla tem despertadO' en
tre crianças de tôdas as

idades. Pela primeira vez a'
magia do desenho anima'do'
e a alfegr.ia das- côres uni­
ram-se para dar vida a um

dos contos mais antigos que
.durante dez séculos pelo
menos, foi transmitido oral­
,mente. de pais para filhos
até que, em meados do sé-
.culo p3ssado, OS Irmãos
Gri.Jnrn' o reconciliaram e

pubiicaran'l em forma de li­
vro.

F1nalmente foi levado à
tela por Walt Disney para
que, por mais de dez sécu­
los'- .possa ser apreciado por
grandes e pequenos:.
"BRANCA DE NEVE E OS
SETE ANÕESn abre uma

I das mais br:'lhantes etapas
na história cinen'1,atográfica
e a cada nova geração, traz
sua mensagem de arte e be­
leza. Vocês vão conhecer, a

linda Branca de Neve os: 7
'Anões .Mestre, o chefe do
gr:upo; Dengoso o mais en­

graçad_o de todos; Zangado,
,Jue nao ,gostava de' mulhe­
res; Atchin, que vivia sem­

pre espirrando; Feliz, que
_via sempre o b01TI em tudo;

,".', Soneca. que estava sempre
bocejando e Dunga, 'O enca­

bulado.
J

E um fabuloso desenho
em longa metragem, que foi
a prin'1eíra e grande consa­

gração do imortal Walt D:s­
ney, e será apresentado no

Cjn"'" Palácio en'l ses.sões e.-

pec:ais ,apenas às tardes, a

saber, sábado às 4 da tarde,
domingo às 10 da manhã e

1 30 da tarde, segunda, ter­
ça, quarta e qUinta-feira
sempre às 4 da' tarde.
Leve seus elhos dê-lhes

duas horas Ide supremo en­

cant.amento, fazendo as.sis­
tir "Branca de Neve e os ·7
Anões" o desenho de lon�a

metragem que foi e está s;;n
do o verdadeiro milagre da
sétima arte.

Transcorre nest.a efemé-
'

A presente data registra ride o aniversário do Dr.
"

o natalício da· Srta. Tere-' Otávio de Oliveira Paes.

sinha Almeida, filha do

casal Francisco e Maria AI­
rne

í da .

�' '---....._ ....

� -, ---

Aniversários
SRTA. TERESINHA
ALMEIDA

DR. OTÁVIO O. PAES

NA TELA-DO
COLON:

Continua etI'- cartaz. na té-!a

gigante do C:ne Colon .em sua

2a f:;emana de ex bicão. com

.

sucesso absoluto, a e;traor:iina­
ria pelicula com 3.1í� hora dg·

espet'acl1!o que jan1ais
\., será e�­

quec:do. "DOUTOR JIVAGO" d­
nemos�ope meho:::o:o-:, com

- O.mar Sharif_ Ji.llié CJ.ist:e� ,Ce­
raldine Ch::p::in, Rod' Steiger,'
Alec Guinnes e milhCC"es de ex­

tras.
'

o publico se extasia ante 'anta

beleza, tan�a grandiosidade.
DOUTOR JIVllGO -.. premiado
com 6 -'·oscClrs�' da Academia, é
ver para crer, e é també n ou - Ivir. porque a musica é fabulosa.

.

Milhares de pessoas já: assis-,

tiarm na te�a do Co�on. a ime�­
so. a superlativa atracão. Assis­
tiram e cplaud"{ram DOUTeR' JI­
VAGO. 5€10 duvida o maior es­

petaculo c·nel.natogrcfico dcs ul­
timos anes.

JàV�M MÁRIO ANTONio
"

SRTA.' MARILO PAULA

Completa hoje mais um

natalício do jovem Mário

Antônio, filho dQ Professor

Antônio E. dos Santos.

Dá-se hoje mais- um arrí-:
versário a Srta. Marilú .:

Paula. filha de Ursula e

Arno Hofmann,. r-esrderrte '.,

em It.ajaí.

Foi uma noite magnífica o baile das Debutantes do
Grêmio daS Orquídeas de Jaraguá do Sul, realizado sá­
bado último nos salões do Clube Atlético Baependi. Vin­
te e nove lin:ios brotus da melror sociedade daquela cida­

de, de Blumenau, Florianópolis. Itajaí, Rio do Sul e de
Joinville ,embelezaram e viveram sua primeira noitada de

gala: Ana Júlia Kooiaki, filhD" do casal Ildegard Ko­

p�ac�i; Clair Chiodini, filha do casal Primo (Wanda)
,Chiodini; Dagmar Elizabeth Blosfeld, filha de Toni e Ol­

ga Blosfeld; Daysi Donath, filha de Joana Donath; Emí­
lia Margareth PL<;;ke, filha de Ferdínando e ·RainiÍde,c::: Pis­
ke : Eunice 'Klitzke, filha do casal Bertoldo e Vera Klitz­

ke); G1ória Pi�zer'3.., filha do casal IldefonsQ e Olga Pia­

zera; Ieda Maria de Souza, filha do casal João Irineu e

brica de Suuza; Iris Sohn, filha do - casal Adolfo, e Hilde­

gard Sohn; Janete Si1vana, filha do casal Primo e Wan­
da Chiodini;, Lenita Maria Piazera. "filha do casal Joa­

quim ,e Fdeda �iazera; Margit Neitzel, filha' do casal
Guilherme e Irmgard Neitzel; Maria Arrgé lroa., filha do
c8c;:�1 Franci::;co e O'df Ia, Picione; Maria da Graça, filha
de Narcisu Augusto e Carlota Luiza; Maria dai Salete Zim
rner-rnanri , fi1ha de casal Victor e Bartira Zimmermann;
Marília Chiodini. filha du casal Primo e Wanda Chiodi­
rií: Rita de Cá.c:.sia Goncalves, filha do casal José e Ire­

ne Gonc�1ves; Bosecler Schimtz. filha. do casal Waldoml­
ro p HildegRrd Schrnitz; Sara Elisa Mattar. filha do ca­

sal Jorge e Gisela Mattar; Maria Wiest, filha do caxa.l

João· e M�ria do Carmo West; De Flurianónolis: Eliete
M� +ta Silva, filha do casal DA gmar e Leoni Moritz Silva;
�f,n1� M�-ia e Vânia '1\1:a.ria. f

í

Iba.s do casal Aurino e Ned

Albino; Nanci Terezinha; filha do casal Alberto e Isau­

ra 8chwinden; De Joinville: Maria Rosa, filha do casal
Zu1mar e .Juracv Sancho Mureira: De Itaiaí: Tânia Sch­

neitiE'r. fi1ha do casa.l lV['l.uro e Carmem 'Schneider: Ma­
ria de Lourõec; Junr.'k. filha do casal Ivan e Matilde

.Junck,: Ana M�ria Schoerper, filha do casal Rubens e

Alice Schoerpér .

_-----) JOLIA MARIA

Outro acuntecimerito
cial do último sábado foi
o grande ,Baile dos Es­

tudantes, realizado nos

salões da Sociedade Gi­
nástica. Na ocasião foi
eleita a Rainha dos Es­
tudan tes/ 67 . O baile
transcorreu muitu ani­
mado, devendo-.se em

parte ao ótimo conjunto
os "Carcarás", de Curi­
tiba. la. Princesa: srta.
Roseli Cardoso do Colé­
gio Normal Guv. Celso
Ramos; segunda ·Prince-·
sa: srta. Cristina Carva­
lho Loja, do Colégio Bom
-Jesus. No- dia seguinte,
J procuramos entrevistar a

srta. Terezinha Maria
Carneiro' Piazera que nos

declarou:::É .iuinvilense,
nasceu em 11.5.52, cur.sa

a 4a. série ginasial. fi­
cou muito emocionada e

coriteute. não esperava
ganhar uma vez que a

rainha dos Estudantes do
ano passado foi também
a renresentante de aeu

Co��jo e tôdas as ca ri-;
didatas tinhàm grandes _

pos.sibilidQdes para ven- :

cer; QU3,ntu ao en.sjno_o­
em rio.ssa. cidade, é bom'
mas o aue falta é um

C�ntro ·Univer�<::;j1-ário. t'.:l.is,
C.Ol'TI,O: Od0ntologia, Me­
dicina e -PPosofia, senno
aue a últjm�, é a mais
imporbtnte. devido, a e<:;­

ca,<:;s�,c:. de prufessôre,� se­

cundár1o,<' P8ra o futu­
ro de.seia se formar 'em

JY\.ediciua é,<:=uera e<;,p'ec�,:=t­
lizar-se en"l cirurgj q,.
QU2nto a Semana dÜ\S
E'studant.ec:;. ,acha e.ssa

promoção bem signific"­
pois' vi<:=a� sõmente a União E,studantil. Para melho-

rar nos prOJumos anos deverá haver. mais p�iplicida«;l� e:n
ternu das conferências. SU':'t matéria predlleta: Clencl�'

(Corpo hum8no)·. Sua.c;
- prot"essôras preferIdas Lize�Qt

Lepper (inglês' e Alemão) e a Irm� Veralba �(Reg�nte�.
,.Declarou também que suas ,colegas são ótim�s,. E fln,alI....,
ZOlL agradecendo a direcão do Co1égio qu� -lhe ,deu ·.esta
'uportunidade, a' Comissão- julgadot'a e todas as pesc:.oas

,que a aplaudiram no' baile �. espera que a Se:�,n�na d�s �s-,
tudantes no pr4ximo ano, alcance o mesmo exlto. Na fo-

to' a Rainha dos Estudantes de 1967. .

--'-'-- l*) .' ,

_. A Ca�a Pieper convida -a suciedade .ioiflvi:ense 'Para

, ,(\ mon"ment::l f dec:::file de moà� c;; a realizRr-se' no próximo
dia 31. nésfilarão' desde' às m,odelos de banho 'au traje. de.

�al::k O d""sfile cont8rá ,Cu.m.a pre.sença da' manequim pro�
fissicnal Dorly. A renda será' em benefício 'jct� APAE. I

'-- ,- -'
. ( ...... ) "

Or:or-;eu no último rl.i::\ ] 7' a flls@o de\'duas grandes so-:­
ciedades joi..n'-Tilenses. Trata.-se 40 Cl'lqP-�.Jllinvil1e {ól" Tpni.c;;

r',,�n "Dr)a, Vista, que passou' a ser "JOINVILLE T.:e:�IS
CLUBE'�.

'

JII
I 1

Ec:.t,á de regresso da Inglaterra o casal Ju�Ü;�,n_ _.
(qlen­

'da) Whit.e.,
(,*)

�·�ll'IIIUI.II'C:ll"·'lIIl11nC:1IHlámlmtlUUtlilllll'llllll"lnlt"nUln..til tllUlllltIIJ.

: � .....;" A N'O·T Í C I A" . .

. �
: �. Está à' venda no XEIÚ F�S BAR (pont�- de�;
f5' ôn-ibus das Emprêsas Reunidas) e'x:nà LI� .. �
ª VRARIA BEHR, etn São Bento do Sul. §
�II t:J 11111 í11'111UUlII iI! 1111n1111 illl i IIIUIIIIIIIIIIII []! 1111111111 i[] IIIII! IIIIU[li111I1II1I�

Dr.
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PAULO' M·EDEIROS.
AD-VOGADO

I
E,&CRITORIO-: Rua Itajal n .. 351.., '.

'J
.

FONE: 315�

.,Expedientes:. 11, às 18·bs.: aos sábados•.�as 11 Ils 12_ bs
JOINVILI....E;: ..;_ S'.C.

HO.JE" às 8 DA NOITE: 7'0 dia de Sucesso absolu to.
-'

Milhares de pessoas as;istir�m e aplaudiram., a

o FILME MAIO PRtM DO DO ANO 1 6 ·OgCI\Rg'1
) O MAIOR DRAM'A DE AMOR ,

DE NOSSA ÉPOCA! .

--

METRO·GOLOWYN-MÀYER APREsENT,� A PRODUCÃO CARLO PONTI

\

DO FILME DE DAVID LEAN

·I)OlITO�
JiYA�O�

GERALDINE CHAPLIN· JULIE CHRISTIE . TOM COURTENAY· ALEC GUINNESS

Sl08HAN McKENNA· RALPH RICHARDSON· OMAR SHARIF (como JIVAGO)

RODSTEIGER
RITA TUSHINGHAM_ - :J" l' , · "4H I. t'+;+ l" j i; J .13 .] !.] ;W

ATENÇAO: - Tempo de projeção: 3.1/2 hora.
Preços dos ingressos: - Inteint N Cr$ 1.0.0

Censura: Impróprio para men-:J:es de

Horário: 2a. à 6a. feira às 20 horas

o público se extasia :l,nte tanta. beleza, tanta grandiosidade.

16 e 20 horas

A data de hoje registra 0"­
rrat.alfcío dá Sra. Erica

Aguiar, eap.ôsa do Sr. ,Is-

rael Agufar .

SR, A;LU"lZIO TIELLET, ,

_

Deflui, neste dia' o náta-_�,,�
'lício do Sr. Aluísio T_ieIlet. -,,:

SR. 'ÁRM'IN B. NIEMAYER'
Ocor-re neste dIa o nata,-"'"

lÍc:o' do Sr. Arrn rn B. N·ie-"·

mayer.

SR. WALTER SUDHAr;S '.

Comnleta hoie rnai « um, Ocorre neste dia o nata-

ria tatíc: o o jovem Arnaldo' lício' do ,"'Sr. Walter.. S.u-:·
Paulo, filho dó casal Pau'!.o, dhaus, funcionário da , Fá·::.' �

e Maria S:lva. t br�ca de- Máquinas Rà�màn�,.

I
S.A.

SRA. ,E,LJYIA N. E .s:(LVA
. ·Trans,çorre neste dia Ç>

,

nàtalIc:o da Sra. EIma 'N,07;
guc:ra, ,e Silva, espôsa de;>>'
'Sr·.' 'J'oão 'Amaro e Silva.

SRA. ERIÇA AGQIAR

SR. DAVID PETERS �

Deflui nesta data o nata­

l Ic+o do Sr. David P'et.er s

F;lho, residente em Mafra.

SRA. LAURINDA BRITO

Aniversaria 'nesta data a

Sra. Laurinda B��to. espôsa
do Sr. Isr.ai-el Brito" res�­
dente em" Itajaí.

JOVEM ARNALDO PAULO

SRTA�"DMY MENINI.

An:vers.aria nesta data a

Srta. Emy -Meriini, f�·1ha
do casal 'Paulo e, Avany

"Menlnlo
.

CINE' ,PALÁCIO
Fyihkõ�s �sp�'cia;s: "�_o ,SAB,ADO' à"s '-4 da. tarde ,,­
DOMINGO': às:'10 da"m.anhã e ·1,30··da 'ta'rde'- '._­
Dé 2a"'-FEIRA' 'em 'diante':' ·Diã ..iamente m-atiné-e

< ·às � (l� tar�e ': 'com a'"obra
-

imoJ;t,�1 "�e ,·,W.�lt' �i�ney.

\ _. 0

O desenho de longa metrÇl,gem que imortalizou para
sempre a arte de -Walt Disn·ey. - Venham conhecer

á doce Branca de Neve e os 7 Ahões. - MESTRE, o
chefe do grupo; DENGOSO, o ma.is engraçado de

todos; ZANGADO, q"Q,e rião gostava de mulheres;
ATCHIM, que vivia sempre espirrando; FELIZ, que
via sempre o bom em tudo; SO�NECA, que estava

sempre bcçejando �e DUNGA,' o encabulado.

A- marav'ilha em TEC'HNICOLOR. num convite es­

pF cia 1 para tôdas· as criariças da cidade, um convite
dil�igiç1.o� :aQS pais para que levem s,eus filbos'�- a as­

�l�tir, 9S personagens imo�tais do mais lindo conto
,

dos irrilãos Grimm."
. ,

!:=:::=!===:CINE PALi�Ci:O=-===
HOJE às 4 da tarde: Jerry Lewis - O "biruta" :n.a comedia ell1- Technicoler

'uo REI DO LAÇO" Censura: Livre

I I!
! • lt:I -

f
HOJE às 8 da noite: Yul B�;�� -�J;�i ce R;le

HCONVITEJ A UM 'PISTOLEIRO"
Côr de Luxo da United Attits ,-' No velho Oeste, quando os pistoleiros .matavalll
por um punhado' de ouro. "De joelhos" ... gritava o pistoleiro ... e a cidade
in.teira. gritava de mêdo.

/

No Programa às 8, como. -2° filme - ú1ti ma exibição da estupenda gargalhada
em Technicolo� com Jerry Lewis

'(O EEI DO'- LAÇO�'
I
II

I�
i'
I
I

I

(�)

Amanhã 5a-Feira: Robert Lansing - e John Anderson em

"NAMÚ,. A BALEIA ASSASSINA"
da United Aitists em C_ôres de Luxo. "

- Uma história emocion�níte sôbre um&..·
-

Baleia e �u�izade para com a ,môça Lisa (�obbin M_a......t_t_s_o_n__) _

Assistam as matinées es�eciais com as �xi bições_ do i�ortal fil:rpe de 'Walt Disney
'�BRANCA'DE NEVE E ,00S 7 ANõES"

Em exibição sábado às 4 da tarde, domi ngo às 10 da manhã e 1,30 t!a tarde, e

,depois matinées diàriamente de. 2a. - feira f1m diante. '.

SABADO: às 7
.-

9 hor"às __: DOiVIINGO: às 4 - 6' - 8 'e 10 horas � John Wayne
Dean l\'1artIn __ Martha Hyer - na supre:rna produção de Hal Wallis

"OS FILHOS DE KATIE ELDER"
�nidos na vingança os quatro cavalheir os do ódio voltaram para cumprir a mis­
sao que es�arreceu o "far-west"'. __: Deci didos, coraj osos e dispostos a tudo os

quatro irmaos enfrentaram uma cidade inteira.
- Technicoloi· Technira�a

p�"'<:l_ Vor,p! ... tntpr��_qente o-!"erta ATKTNSONS
um mini-estô'.iu cont.endo três fra�rância.c;; Atkinsons ta­
manho bolsa. ao adnuirir nn. Dro�ari�' e F"lrmácia Cat$lri­
nen",e nn�a. das, excelentes Colônias: Miss-France, Arabes-·
'que. Sairron 011 C�ribe.

'

-

Mas vá ainda hOje, porque esta oferta. é som.ente para
pouocs

-

dias.
'

.

(+-)
"F'à.c::h�.c::" da noitada � A:;;; f::enhora.c:: P8tronC\.c:.�PR. de­

'ram um ''".'::;ho'W'' de elegância e be!e'7.f\.. São A,<;;trid Ferrei­
r$l da Silva. Carmen Breithaupt, Di1va Janke. Regina
Ripr'fel. Wald�te Zind�rs, Zeliudà Dornbusch. Mari1u Te­
rezinha, Weber e Lilian Andreotj stejn. Maravilhoc;a a

ct�curRqã,o do salão e do palco c,oberto de ro,sa·c;; ·amarelas.
Dest�c�moc:; também os .c::,rs. ,Jocias Weber e Horst SteiIJ.,
re.spon�áveis peJ9 'apre.c:.entaçãc. A menina-moca . Leni�,a
MaFia. Plazer� foi ,coll.<;;iderada a "Debllt.ante do Ano de
..Tnraguá" .. Muito notada também' 9, m'eiguice de MflTia
S8Jetp. Zinlerm�nn.· As elegante.s da noite: ARtrid Ferrei­
ra. ,da Silva. com lungo vestido vioJeta de 11m, ombro .C;:;ó. e

c,c;;tpnt'1va o mais belo ppntendo d�, noite, (crhcáo d� OJí­
via. Schockett); Marilu "Vebber, longo em mu<;;.<:=�1ine de
sed'3, �mare]o:_gema com pala bordad,a' em nourado: ,'I..i­
liHn �_t-pln, lune-o pm broc�H:lo roc:.a. r:o"!� .a1t� e a s'rta.
Dulce1éa_ Dárlo ve.sth, "tim longo de crochê branco. Outras

'presen�a8: Sra.. lIilda Grubba Meister, Presidente do
Grêmio da-<::; Or'1�lídas, e�s3js: Dr. Ar.o1do Schulz; Ivo
�w3.1d. At",elano Ziders, Durval, Marçatto' Lourenço '1\1ar-

�i:��er.xN.�red;!:;3��g;'!t�iO l���rae1;zM���it���df.W�,��
Ferreira, d� SPva. EUg'"p.nio Victor 'Schmõk�l, Alexannre
Ha9ke. II�ns Me"Ver. De Joinville: Mario Eugênio (Ka­
r�m) B-ophn. Ra1f Milbrat. casais: Zu]mar S. Moreira,
M1U·ici .l\1:oreira, alérB de um grupo da jovem-guarda de
nossa cidade.

.

�

(:-4- )
Ni:to f�1tp a'o d�.�f;ile de mLt�la.c;; no prOX1TUO dia 31, na

So�i�d8dA Ginástica. ,em, benefício da APAE. 0.<;; calçados .....

serão de ,"Chérie". modelos de ·aJt�. classe. O� traje.s serão
.�'"l Cac:.Q Pieper.' 'Lançamento verão/58. Você' verá ma­

ravilhas.

•
(�') 4

A fina residônci-a du -cas"'l ·.To::io (Lilia) lÍ'-'nsen -.Tr
,; fo.i o ponto d-e convergência -da. .10vem-guarda jOlnvilEms'e
no último sábado. quando oe:;; anfitriões Elizéte e Carlos
Alberto .retribuíram cum uma festa todos. os convites re­

cebidos no corrente ano. Muita áleg-ria e beleza ma'reou o

acontecimen"'o social. Pre�entes: Elisa Kurmann Maria
Salete Baptista, l\1:arja H�lpna Koneski Mirozete FelÍ­
cio, Marli "Va1t�r, In�rid '\VendeI. Eliane Petry, He�uísa
Soter Corrêa, Maria Cristina Jerck. S:uely Meira, Rosa1-
V:::l e Dalva l\rljchel Neves, Maria I-Ielena, Langsch, Hanni
Wanda Fleischer. Pares: Ana l\tIaria Guimarães e Marce­
lo Biag�; Lú';?ia Helena Karmann e Luiz Tadeu, Regina
Correa e Joao Hanspn Neto, Ma.ra Mayer e Hercílio Luz
FO e muitos que não nos foi pussível anotar. '

iJnensa; a superlativa atràção.

-o T�nj.c:; C""l.be Boa Vi.st� t.ransf.eriu para hqje po<:;sí­
yelmente, (será confirm�do 'pelas rádio<::; locais) a rea­

bertura' aouática' da, pic:.cina. Na ocasião será apresen­
tada a ma is bela e moderna coleçãu de luaiôs, criações da

,'Malharia·Arp.
'

-----'ç*)

\.;, 'V-O'cê quer ganhar um presente fino? Dig'a a, ela que

RAUL-Artigos Finos tem, as. m-ais lindas camisas ,de
malha da cidade.

,....-----_.__ '(* i
.

----

No mês de novembro Sf'?gl1Írá para Brasília' o' casá!
Dr. Rodrigo Octá"\�io (Beatriz) Lôbo.

PENSAMENTO: Anior,-- quando a tua mão traz ru

Ixa, a làmpada da dor, com9 vejo bem o teu rosto e com�
='"_

,. compreendo que és a felicidad.e. (Tagore).
---..:...._.__-------_ .. -

-

.. -

-;.'
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Acompanhá'-'.u dos craeres dos demats Podêres rea­

pectivamente deputado Aureo Vidal Ramos e dêse�bar-'
6.ador Belisário «.amos da Costa, Secr,�tári-o de' Estado, pre_ '

sldente e diretores da Centrais E.letLcas de, ban�a, L.;a,La··
rina S.A., prefeito e vereadores de Campos Novos. e' outros
.nuntctptos vizinhos, o sr. 1;vo Silv,etra es têve -sá.be.do últi­
rn.o em Santa Cruz para In.augura.r a usina' hidroelétrica
que tem o seu nome e cuja obra vern garantir o �orneci-'
rnerrto energético de vasta região.

'

,uDIVIDO A HONRA COM'
OS OPERÁRIOS"

PReSENçA" DO POVO

--::-'2 [
,

,Novos.� eomo também ou­

tros municípios do "'. Pla­
nalto Serrano. e Vale 'do

. Rio do Pe-ixe �
. Fazendo; uso,

igualmente, da 'palávra, o

prefeito Dijanir Dalpasqua­
le, de Campos Novos,' afir­
rnou qUe a obra ·prppiCi.àtá
ao' povo do rrrurríotpfo.Ycorr­
dições de vida e de".progres­
so corn.pa.tfveüs . com. o

'

seu

perene desej o ,de ' mélhorar
e esc.rever

?
, Depois, de. u�a

demorada visita às .. rnst.ata­
ç es da h�.drbelétriéa� . a

corrfltdva dirigiu-se pa.ra a

barrage.m� # onde foi c servida
1,1m .. churrasco, oferecido
p�la firma contratante do
errrpreend.ímerrto .

DE VENDE-SEPOLIrtIEN O
'VEÍCULOS Uma casa com terreno 15x30 na Rua

Tubarão a 100 passos da Rua Dr. .Ioão
Colin - Tratar com: Dentista G. Klein:
Rua Padre' Colb (antiga R. Don Pedro rn
Nr. 1273.

• Serviço esmerado e cornp.let.o - (Massa­
-Polidor-cêra

• Lavação incluida com de,ter,gente
• Aplicação de Glicerina nos Pneus e' :8or­

-rachas em cada limpeza
Descontos' especiais para mensalistas
cadastrados "IServiços também a domicílio.

ESTACIO'NAMENTO SYLMAR I' I
Rua são Joaquim, 46
(Ao lado do Cine Colori ) J

FONE 3150
.

__ ._JI 1
1 cori] . para consultório médico ou dentário, à rua

Santa. Catarina, "fl41.

•

'. EECRITóRIO� DE AD,VOCACIA
DR., A,DAUTO

(setor de administração e venda de trnóvets)
tem para ALUGAR

sala para escritório rio Ed. Rudenas

VENDER

iTTlI"I I ••• ii ...... 8 •• a liJ iii. ia •••••••• '61 li ii iii". fi. a,lii m....-.---.-.--a II. a.� I!' •• iii ••
-

-c a.sa à rua Joao Colhi, (ao lado da Fábrica:):Ie
Móveis F'Irrder) .ENFERMEtR-O

1

A CONSTR. FEHRAZ CAvALCANTI S/A._, ne­
cessita 4e ENFERMEIRO para trabalhar em Pira-
beiraba.

"

p

I ;···�· .. ··�·······GÕRDiNi··�i········
..

·····�I·VENDE-SE - Mecâniça perfeita.

Tratar: Hotel Colon - Dr. lVloraes.
�

•• 2 • • • • • • -w ••••••••••••• h� g ••••••• !" !i •• � IF ...

D�, VVolfgang o: P K,.�ss

CREDENCIADO PELO I.N.P.S.
Rua SI' de Março, 337 - 20 andar - Sala 31M ,:-'

Fone 3940 .' Edifício Rúdênas -' Praça da
Ba.ndeira - JOINVILLE

!Man spricht Deutsch)
... 1tM_,_" • a_ � ,!_, •••_�!!_!L•••••• a .. • ••• ·-�-�,A1!-!..lU!L!l!..l!l'_'U!_��_!J!_·_'_'L,!_·.�' e:

pongue aumenta din. .9, dia. na
·Tng1at.erra. Aht�1m"'nte. pxi<:;_
f-P"'_ p't'Yl fl1ncionampnto 325 li­
gas :oficiBi.c;;.�. 9 'mil clubes e

cêrca. de 185 mil jog�dores re-
gistrados. -:

!

Além disso, um. número in­
�ont.{l vel .loga oc� ..�ioria1rniente
em

.

casa, Ílu trA,balho" nos clu.­
bes sociais e na.:;; ca,ntinas d1l_
ra.nt;p 'a hora do l�nche. As
pc:::('o''-'s esti=io também estimu­
la.ndo o jôgo e. no ll�nX;�-0
ano, 'será realizado o primeiro
tor.neio inter-escolar (BNS)

� ••,.�.t.·un.u".'IUtlu.,.,.'.'.''"II'.'....... ,.,••� \ ------�--

- I PNEUS
,

'

""
-

-_

'P/ BJCIIl LETAS?
1

.
· f Loja OSCAR '

� A.v Getúlio Vargas. 50(:
,

' Fone 3378 . � �
A

.

Vista ou à :PT:�!1.;c··
.'.

)
��������.�

Só COJHTAM:PO
-

-

� -

.

DE AaDÓSI.A
LO�TDRES O ,pingue-pongue na,. Inglaterra está

deix8,ndo as empoeiradas e 'mal ilp.minadas salas dos
.
clubes e procurando o 801 - grac�.C" a uma. firma esco­

cesa ,que inventou um tampo de mesa de ardósia à

'prova de empenamento.
'

--::*::-- SOU UMA criança
diferente, ajude-rnt1 e

serei recunerf1d�Precisamos . de pe SElOa' capacitada para

!exe�cer as· funções acima. Cártas para "Con­
".tadb·r":· " a_'s ,cuidados d'êste jornal,' contendo
r.�dados p,essoais' e pretensões: Guarda-se sigilo
absÍf)'luto.

Ao contrár�o das mes�"c;; co­

muns de madeira. Que .são e.s­
t.ra.ga.d::l� np'o tpTn.PO 0<:; tam­
pnc:::' ri.e n rdó�ia não .apenas re­
sistem à umida,de. mas dispen_
Ram tôda e oualall�r C'on:::;er­

vação. O tempo. f.'Ilérn dir:-c:::.(). é
... ...,YTr:>.,..�� ...T."'1_, o que lhe dupl.ica a

vida útil.
A fabricant.e. a Comnanhin.

Buttl=l.r, �= Glac:' ..... ,'�r alp<7<:>· nll�

a �uperfície dupla· assegura

uma vida de serviço de 3Ó a

40 qnn<:;. _

A popularid!1de do pingue-

,Camisas e Calças _'
"

I( O N V I

Da Fáhrica a�'
ConsumidoT'

Jerônimo Coelho. 28
Av. Getúlio Vargas, 328

de t.ransrnrss.ão Tronco

(Tubarão-Lages-Herval
Oeste) .

EM ANDAMENTO

Sul
do

esenvo V _
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�_:=ª' 'PEDRAS ITA PARAN.A.� �-�Pedras .de TODO' O BRASIL'

ª Revesthnerttos - Calçamentos - Hecoraç'ões º
::l Atendemos todo o Elstado ==
ê RUA rrAJAf� 51 ª
� .... 111�lllllllllllll r:::J1I 111111,111 I tllllllllllllll:num II II li' J II� 11111111 t IIn � 81UlIII r: ln e��

Conforme' informações que
obtivemos junto à direto­
ria da CELESC prosseguem
as obras das· linhas de'

transmissão para Celso Ra­
rrros ,"Anita Garibaldi e da
usina Pery, em Curit�banos

para Weber, Palmares Dal
Pae e Monte Carla. O in­
vestimento total, incluindo
a usina e as linhas de
transmissão já prontas, so­

mam aproximadamente
1. 750 .mil cruzeiros novos,

ou seja.m um bilhão e se­

tecentos é c�nquenta mi­
lhões de cruzeiros antigos.

Mediante a coricessão de finapcam.ento, a Comis­

são de Marinha Mercante vendeui no dia 19, em concor ...

r'êrrcía pública, -13 navios ,construidos em estaleiros rrac.to-
·nais·. APt:e,sentaram-se 15 a.rrnador-es , interessados na

aquisição dos navios, dos quais 8 possuem 3 mil toneladas
cada um, destinando-se ao tráfego de cabotagem, e cincJ
'isã<> de 12,5 mil teneladas, apropriados, para o tráfego in-
tern·acional. Um dos navios de ,longo curso foi adquirido
pelo Loide Brasileiro. Na presença do Ministro Mario An.­

dr,eazza, dos Transportes, os contratos :Qara a venda d0S'

navios, s9b financialuento, forão assinados na Comissão

de Marinha Mercante.

países do mundo"' Para re­

presentar a indústr.iá bra­

sileira ness.a mostra, seguiu
esta s'emaJ;1a para L�ma,
por' via marítjma, um óni­
bus monobloco Mercedez­
Benz� mode,lo 0-321-HL, de

: 45 iugares, :t:abricado espe­
cialmente para o transpor­
te de escolares.

Falando na solenidad�
inaugural que realizou-s(e
'por 'volta das 11 horas, o

governador Ivo Silveira de­
c+a.rou' que a "us;na era um

rriarco de progresso, asst­
-rra l.arrdo o esfôrço da po­
pulação, da vasta região,
compensado pelo tra.balho
do Govêrno" . Referiu-se
aos investimentos, que so­

,$' maram mais de um e meio
'����������������������������� 'b:lhão de cruze;ros' velhos,

s.es.se.rrta por cento dos' qu.ais
no 'seu período administra­
tivo, mas assegurou que o

Govêrno esta.va sa.tisfeito'
pois "plantava um :nstru­
zrrerrt.o 'válido para ,o de-

. seravotvírnerrtó, durante tan�
tQs ano.s perseguido' por 'Durante o�· ágape, -': vários
Campos Novos' e out.ros . o r.ador-es se fizeram ,ouvir',
':'municíplos, ávidos por par-·- dentre êles o engenheiro
t.í crp.a.rerri ,

da grandeza de Flen6qué· .Kot.ztarr FilhO',
Santa Catarina". Elogiou o diretor da ,-firma Compa­
Govêrno Federal", de cuja rrfría Cátàrinense de Con.s­
p.art crpa çã.o dependeu gran-

<.:

truçôes' Giv'1s Ltda., Dr.

r':cte'
párte, esta r-ea.Itza ç

a.o." e Dib ·Cherem, Sécretário da
. referiu-se ao . d.eptrtado 'Os- Casa' Civil, Dr. Wilmar
ni' 'R;ér.:is, como um,dos que Da.llanhol. diretor finaneei-

1 terreno, já loteado, com c êrca de 270 lotes no
; ; "'tia Câmara Federal; fêz da ro da CELESC, Jota Gon-

Lt.aurn . Rua, do Príncipe, 494;-conj. 3,.1°'andar.. I sua voz o éco das aspira- .çalves",·ex-líder'do,Govêrrio VEND'EU
�

,

çõ�s daquela reg�ão'7. Ao na A�eIJlblé;â, Legislativa e N·AVIOS
,��� . rneric.oriaj- o nome do ex- o govern�dor Ivo. Silveira,

.-

_ .,_, ..

,>

._'. .' ,J' "." •. 1: -deputado Augusto. Bh�z-ola, 11�.rii (io' prefe:to de, Cam-

e· ,

..•.•. 11 ••••••••• 8

•••••••••••••••••••••.••••••• ':!'*'•••,.' T." foi'-v:'vam,erite .apla'udfdo
. e. pos Novos' cuja parte prin-

t: .'. ": .

;
. I reportou-se ao trabalho cipal .do -seu discursO' já

,.; L A R D O� C E L A"R'
.: dêsse parlamentar que' "des- rios ref'er+rrroa acima. No-'

I: "
'.

r

,

: de 1956 vinha luta.ndo para tau-se" além da prese�ç.a
C , que a us�;na, de Santa Cruz

.

de' autorida.des, a participa-
C Embe:reze s.eu doce lar ou ��cri tÓrio, adqulrinc'�a fôsse uma realidade" � Emo- çãif de enorn'1e maSsa po-

= as modernas PERSIANAS COLUMBIA, com escrité- : cionando·,diante dac, placa, J2>lJlar" quá,ap�auÀh,l' os oJ"a-

:: 'rio à: Rua do Príncipe, 115 s/16-\Fone 3139: Damos. I' "Usina Governador Ivo Sil-:- 'dores �e' manifestou ao_. go-'
Um rv.roço, maior de idade, para trabalhar em ::; também completa assistência para suas persianas ..

'

� veira"_, ao agradec�r a ho- vernádor.: Ivo Silveira a sua

" Balcão de Açougue. Damos preferência a quem : ,em quálquer esp'�'Cie de concerto.
'

,

- .,'
I
menagem fêz questão de alegria.' Nüm' dos trechos

fale alemão. : I.

.

dividi-la entre todos 0S do, seu, .s�gundo proriun-
( Tratar no Açougue Elite - Rua Ministro Ca-

.a ••••_.'•••• ".•_ ••••
'·

•••••• Il! •• ,.u,.IIP ••••••••••••••••••• , •• ".-••
I

seus colabora-dores17,'. inclu- J c:amento "o' gÓve:plador ',re-
I' 505

.

'

sive os. operárlos, "de cujoS .;fP.'r;_u-':'s'e ·aO' f�to'·comó�· �en- 'A,'baté de reses

� o�eras7. ..
'

: ••. '!" •••,

•••-il_•••• � ••••• i •••••
_

•••••• lÍ.-•••••••••••••••••••••••• : braços nasceu a fôrça rea- do 'o.s�u·estfmu:l,o·,polis não

�.l;'
.' ·

·��\��������=��������::�\f�· �ARRETAS ' ª . ��7;:::;;;
obra".

I i���;���·�:à�v���.".,se�. � :e: �:�:ro de cabeças de

aguardem E A CO'NSTRUTOR-A FE'RRAZ CAVAL
' .

;
A 'OiJ:RA -'>' ,

..

',", "

,', bovirios abatidas,' no País,

,I""" �. _[, \,
-

'.'
,

,

- = Recepcionada por, direto- durânte o ano de 1966

......I U J. U
' E CANTI SI j--\.. Necessita p/seus Serviços de = res dR CELESC, o gove]:'nft-! O; �qulpamento 'de gera- reVe,iam dados apur'ados- pe�'

I
= TONELADAS

dor foi. convidado pe1,o pre"" ç,ão .da
.. u�ip.a i'Iyo :Si1ve�ra" io Serviço de Estatíst:ca da

moderno delicioso prático
�

C �ARRETAS para 20 "

. ª sidente de�sa .emprêSa,� Dr. 'é 'COtTIPosto .
de turbinas Produção, órgão 'integrante

, =

!
JúHo 'Zad:r'Ozny· a 'tnauguràr 'HFranc:s"" com.· capácidade do IBGE � foi da ordem

O que será? �
Os interessados deverão apresentarem-se em

a obra. Em brev�s., .paJa- 'paré! 3.00Ó./KVa,"na suá, 1>0- de 7:5 m.ilhôes, total ligei-

�_iiiiii_iíiiiiiiiliiii_.;;;;i;_;;;_j;jjiiii;iljj;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;,�-..;.
seus EEcri Lórios em Pirabeiraba.

vraS,
.

o Sr. ,Zadrpzny àisse 'tência �nstalada. ;re,pres.Ém- ramehte infe:rior ao assi-
,

" que Já estava','aeostumado ;ta.tla�· par geradores: ,que nalado 'em 1965', ano em

I
- -----"'ii"'iiiI"'i---MiMii""ii"irii"iii''ii''iir-=..----"'iiiMiMM--ir-u"-;r-W'-'iii'--;-,.:;"---�-."..,,M'

..

r;''..-;'_..;._,.. _..........,.,.
'

r-i-"'".---- ,__" rwr-,........,.....
...,_ �..�• .,.I.�.u.u.L,I.LJ.I.J.�.IL,'�.�·�.�·:!I.�·UI.4!_.�.�·�.�·�.�·�.�·,.,.·I"J.II·LdI·�·"='!·�·�·�·� · ..·.JII!lii-ll.�·�·L!·�·i!;,,·�.� _..UI!.�.!':-!!.�.!I-!.�.,._ a so Ienidades -sem� lhantes, 'possuêm tensão de geração

I
qUe :a matança se fixou em

,
__ ,"" 8." :

-
,--

PQ'S o Sr. Ivo Silveira "tem 'd,e' 6 <900 volts. Os ttans.for- tôr:ho de 718 milhões de ca-

·'�o·ÇA;R.TÓRIO NEUSA- BLEY DA LUZ ª ,

uw
,
..

'

·fi ·.ii..à-j... sido um ·Govêrno tão dinâ:- ;madQ,res .,u.:;;a.dos (do�s,)' �IlJ., béças. Os' dados dO' SEP es-

o> Tabelionato de Nâ�a;'ítu�: Qficial do Protesto � A CONSTRUTORA FERRAZ �i��es��a��oSá�taex�:tari': �;.á':p�::!�ateque'4:,o��h.I):is�' ''g:c����;d� :,�a':iu��s19��.
FOTOCóPIAS AUTENTICADAS NA- HORA = na. .'

.

I
,metros, cpmporta uma bar-;-

..

bOiS,

qua.
se 2,5 m

..

�lhões de

. DUPLICADOR., DE DOCUMENTOS = CAVALC' ANTI S/A Disse que a usina _ go- ,r�gem e bacia de

acumUla-I �va.
cas,

e. aperia.s
179 m':"l vi-

l "o 0·0_ o •••u.•.::�� .,:.�s..�:�::�r.��,..6:..:�,�.eG.��:� " 0.3
..

. ,��
.

..

�������I ;��vo só S6��;;; .•. râ'�i��'á;�tet�uJ�iS ��. ,::lc:r�' s�iriOSS':�t���:�uop����
-- �

� -,
_. NEC::SSITA DE:, ri,' mais de. '9.6 'milhões de

1\10TORISTAs-C1ARRETEIRÔS ' ,cabeças' eni' �1966, verifican-
do-se acentuado aumento

ARMADORES
.. _.

·em. relação-à matctnça de

CARPINTEIROS"
. 1965, qu.ando foram abatidas

3
. O

8,7 milhões de cabeças. lê

PEDREIROS.,; '; oportuno assinalar que, da

Os interessados aeverã� apresentarem-se em seus Es"'; � matança de sUí�os em. 1966,

critórios em Pirabeiraba. � 8,8 mi1hões correspo:ndem
.. ao abate de porcos, enquan-

..........al··· .. · .. II • .I.JI.J�.!_!_•••• ;.�'!'L"L�º_!.JLIII �._!'!,1!.'!_.,'� to o· de ,leitões se situou ao

b=,�lIImllltlIUllmllllnlllmllllllE:lllllnIllIIIClIIIUlmmtllllllnmBlnIIlIEIImmtlp_dE ,I ��������������������������������
rédor de 797 mil .. Quánto 'à'

- m,àtanç.a__

de ovinos e capri-'

-a=== �., - P Ap� R �/�.' =_º I MORRIS- OXFORD
nos; Os dados daquele, ór-

.L-1a... � '_� .. \.t. .- ,." ; g�o indicam, para 1966, os

.... /1
- totais 'de 2,0 .IÍ'lilhões e 1,9

5; � E Vende-se -:- ano 1951 � ,Niquela,ção impecável - m4hões I de cabeças. respec-

� f.JR .E R � GonservadíssimQ - equipado com rádio. � Negécio : �it:r�!1� �a�����'':f�ê::[t?
= == à vista. - Rua Visconde de Taunay, 343. ·1 co' a.o de. 1965. Fin.almente,
!ii Oferece Aos Melhores Preços: §; -,-.-------,-,--�-.-,-----_._.'-.-

... ,-.-�--_

" J �ürilpr� ass�nalar·que os da-

·1 PAPEL CREPOM em tôdas as côres �=' ='IU'''ill[llmllliIIlICllllmll''V�'�'�I�:��'lItl'''lllllIIlltllllll''1I111���ii5_� II
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'I':· A CARIDAD;E NÃO É U�A VIR"TUDE. E' uma".' ª t��Dadu' .._�...... : ._� t

I estrutura sôbre a qual repousa tudo o mais, pois,
..

_

� 1. �,..... I
, : nela se fundam,enta o .prim,eiro 'e o rnaior manda- r r •• ·-.dI • à tia.".",...
ii mento da Lej d,e Deus. �' ..�� f "'_...�. I

A C'on:lissãn Diocesana de Ação S.ocial, no intui-· �
.

! Ito de auxiliar os n"lenos favorecidos lança
. I

.l'zuno..I'ano,.

"

.:Á>,Campanha do Vidro 'e do Papel'
Garrafas, litros, vidro de :}ualql1er tipo. inteit'o

oU-',quebrado" revistas, jornais, ou outros papéis, _ se­

rão recolhidos, por tôda a cidade, durante a' semana
_

da criança, pará' auxiliar outras tantas crianças in­
felizes' que não pos[;uem. o mínimo exigível.

JOINVILEN:SE': Confiam.os em você. Acredüa­
mos na sua caridade. Pedimos a sua colaboraç·âo.

tros de cr-ísta e o conduto
adutor e o 'conduto força­
do, têm respectivamente, o

c.orrrpr-Lrnerrt.o de 2 .560 e

249 85 metros. Por outro
ta.do, a linha de trans,;;�s­
são para Campos, Novos já
está concluída e sua tensão
é de 23.000 volts, numa e�­
tensão de 30 quilômetros.
Também a linha de trans­
missão para Capinzal já
está concluída, medindo 34
quilômetros de oorrrprãrrrerr-
to e -j.gualmente tensão
t.rarrsrrríaaor-a de 23.000
volts.
Essa linha interligará a

usina "Ivo 'S'lve�ra77 'com a

subestação de Capinzal e

através da linha Herval do
Oeste - Capinzal, em

66. DOa volts, com a linha

Consórcios de

exportação
o consórc1o-ou que outra

denom:naçao se lhe atribua'
(cartel, cooperativa, Cl

oup
af exporting" etc)) - cons­

titui um tnétodo ,de· organi­
zação para exportação, que
combina < eficazmente as:

vantagens da exportação
direta pela pró.pr: 6 ... fal:>ri­
cante com Os beneficios da

exportação, indireta, atra­
vés da� redução a.o mínimo
dos custos da ' comerciali­
zação externa, inclus:ve das
despesas de promoç'ão da

produção exportável. Ao­
mesmo tempo, elimina a

guerra de preços d6s ex­

portadores no mercado in­
ternacional, o que contri­
bui para evitar um'- ,ma:or
'avil tamento da relação

.

de
trocas do país com o exte­
rior.
Sob o ponto de 't7ista ma­

croeconômico ten�· ainda a

vantagem de poder interes:"
sar nos l1-egóci.os de expo�:·
tação, em bas.es permanen­
tes, um número ma;,Or, de

� emprêsas, inclusive' as
'

de
porte médio e pequenor que
de outra forma se mante­
riam. à ·margem do proces­
S,O. Com efeito, a organi­
zação da exportaç,ão pêlo
método direto, mesmo no.

cas-o da.s gra.ndes emprêsas,
. traz sempre o inconveniente
de que quando a demanda.
interna Se amplia ou recu­

pera o ritmo. normal, o in­
terêsse pelo' comércio ex­

terno declina, e particular­
me11:te- nd� es?a1ões s_'Llperio_-,'
res da Ç.drrL.n�,s.traçao da
emprêSa.
Como dizem Os manuais

de export.ação, Uexportar
iniCIa-se através de um es­

tado de espírito que· se re-:­
flete na gerência superinr'7
e se êste estado de es­

píri. to da gerência superIor
não fôr' desenvolvido atra­
vés de uma organização de­
votada exclusivamente ao

comércio externo'l cO'r're-se

"sempre o riscd de pôr a

pérder todo o esfôrço de

promoção inicial, mormen­

te ensuanto a parcela ex-

'portável de cada emprêsa
tenha expressão apenas re­

sidual .

Na Fr.ança. visando a in­
teressar :;;t,s ·emprêsas mé­
dias e, pequenas, ,que não
têm meios de atuar isola­
damente, o Govêrnó regu.­
lamentou a constituição de
cooperativas de exportação,
que agrupam emprêsas da

-

mes.ma Unha ·de produéão
com até 500 operários.. Es:..
tas cooperativas celebram
acôrdo com o Ministério
das Fiannças, pelo qual se

comprometem . a analisar
mercado� estranse1ros por
conta dás enlprêsas que
representam, criar condi­
ções para a venda de tais

produtos, belTI como asse­

gurar garantias de quali­
dade dos produtos das e,m­

prêsas assqciadas.

Itália: importações
de lnadeil�a

No período janeiro-n'1alo,
a exportação de madeira
austríaca, ·para a Itá;iã atin­
ghi 708.'290m3, superando
em '11,1% o quantitativo do

períOdo análogo de 1966. A

pattic:,pação i taliana na ex­

portaçã.o total austríaca
pa�sou de 56,1% nos' p·ri-.
méiros cinco ,meses de 1966
a 68 2% .' em 1967.
No que diz respeito ao

Brasil,
.

a importação ita ....

liana "de madeira comum

fof a .seguinte:
M3

, 1963 54.925,
1964; 10.161

i 196fr 29.505
,

1966 (janeiro a maio) 13.929

Exportação mais
fácil

, A Carte!ra do Comércio Ex­
terior informou que a Ar­

gentina decidiu permitir a

importacão de diversos pro­
dutos fabricados no Brasil,
como louças, sanitári.os e

porcelana de uso domésti­
co, tecidos, algodão, cristais'
para mesa rum. tapete� de
s:sal etc. Dessa forma, o

comércio com êsse país de­
verá ampliar-sete
ônibus

o Presidente .Be-la�nde
Terry, d,o Peru, 1naugura-

.

rá no próximo dia 27 a 5a.
Fe; ra Inte-rnacional do-

_,

Pa-
cífico, na cidade de Lima e
n'a qual estarão expostos
produtos industriais de 45
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. Você já viu a Caloi Berlineta? . Então vá examiná-Ia ,em Herm es Ma�edo SIA ! Ê um Show! E é facílimo adquiri-Ia pois Hermes

Macedo SIA tem varios pW:n,os de, pagamentos um. para cada ·orçamento;·
.
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ínic.ia.dotsábudo ú noite entre B�l,ngu x Campo Grande) e que foi par-a.l izu.do (.1,0,·3 lS rninutos por falta de energia elétrica, havia sido p relirrrinar-mcrrto marcado PUyét

I" �{�j�e E:Cl�n en_CCl?'·amento .. No en t.a.n to, na_ noi�,e de segunda-feira, por volta das 10 horas, �1" F'c deraç ão Ca i-ioca de Futebol resolveu alterar, marcando para hoje a �arde, com início
] oras o llnaL deste encontro) quando serao disp utaclos os 75 rnínut.os falta.ntcs ..
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o BOM

Na sua última p3:'tida o Caxias derrotou corn trrna go-.

��af1�l���·l�S��S���Ude;_t��jô�o p�t��t�C?'e�P�;�i� ��sc:�r�cJ��l�:_
t.á.r

í

o , pois e.ria'ltza.rnos a a tua.cã.o do juiz Virgílio- Jorge. Moçu
bom e COHl muita. per.sorra.Ií dn.de para a direcão do encontro
não só foi a rne.lrror durante o certa rnc ele 67. 'Virgilio Jorge pa�

��iK:�?ê���:�Y�iér�:2:�:'���:g��i�t�eaJy;�!�::;�m�l��d;v�?�
consigo cornpr.ceridor- como é cuc ficou de fora UH1. born .lu rz
COll1.0 VirgilhJ Jon�e, p onc» q V0:t;AS foi í

n d.í ca.d o para apitar du­
ran to o carripeo rrn.to . Corn (�S."'8�S COHl outros nós agora
rrio.s 8. acn?c111,n,r -:;rn c('r�uc; C'(A ·VETEI�,OS. poL só
UIYl .i�)j�-,; BONI como VirgiJio, nca na ,sandud� cioí xan

ó

o

ho�ncn�:.jnhos cori'hccídox crn t.oclo u e stn.d o, como 0<-; dcfcT,l"'orcs
do dono da casa.. Gritl?"rarn. jogDJ::lore.c;, gritaram dir�tor.:::'s, grj-

����n\t�l�c��frHàg�:';�t�w ���·t�"1so:;�m����éo�a1o r�mcf��fg�m2 o

xaclínha para o dono dn cn.sa, ó lan1.cntávcl que era nO.-:;<;:DS
a gente ir para o canl.po, e já sabendo do resultado confGr.mp,
,iuiz. ]\1:8..1S uma vez V3,lTI'. .)C) pedi:: a.os dirigentes do pc;rorte ('1p,c;

lTIultidõe3, não deixar abando::_18 do um juiz conl.Q Virg-iljo .Jor-.
ge, pois ape.,nr de a!gun1.ns criticas doe:; :menos cnt,pndidoc; foi.
pa.ra nós 8, melhor t'l,tuacf.io aou:i C'D� Joinville durante o "an"l­

p0onatu. A�)e.sar da. jmpo::-tâncü:"� c1''t partida, Inostrou conhecer
as leis do futebol.

CONVliTE HONROSO
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i. EMPRÊSAS REUNIDAS Ltda,� �=�_�==
Visando propor-dor_ar u.m transpor1 e, rápido e seg-u·-

- TO informa que aceita despachos parg, as seguintes 10-
-

�_:==__
calidades: Campc Alegre, S. Bento do Sul; Rio l',.fegrinho �====:::::
Rio Negro, J\fI?.:fr:1., Blun1.enau, Indaial, Timbó, Curitiba
Papanduva, :r.v.rajor Vieira, Três Barras, São �,,/[ateus do SUl

Canoinha\� Irineõpolis-Valões, Pôrto União, da V�tõria..

C Pôrto TJnião, Bituruna. Jangada, S. Joaquim, Agua Doce. g

-=� Uruzici, Olinkraft, Urupema, ItaiópoUs, Paraguaçú, I-Io!"l- -==_�
_

zonte, Palmas, Renascença. Rincão, Torcido CJcvelândia.
�"

§ Mariópolis, Pato Branco, VItorino, Santa,na, .M�rr:'leleiro, �
G Francisco BeJtrão, Lebon Rég-is, Cur�tibano� Santa Ceci- ==
== lia, Ponte Alta do Norte, PO!1.te Alta do Sul, Encruz. de ==

=---i Rio do Sul, Lajes, Herval Velho, Campo> Novos, Capinzal, ._�.=�
Santa Helen.à, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser- ::-

_:::�=.::._

_;
rada, Cel Passos IvTajft .. Rio da Vargem, PalInares. !\1:a-

5===­==
rmubas, Rancho Grandp.. A1tc Bela Vista, Santa Rosa,
.Joaça.ba, LU.zerrh.. , 'T-i"C2". .:.. TiJias-Paput1.n Tangará Ptnhei-

;; ro Preto. Iomerê. Fraib'lrgO, D..1:arce1jno Ramos. Vi.8.dul-,")s �
D. Gaurama; Erechi.m, Fachinal dos Gu�dcc:;, Xanxerê, Xa� �
,� xiln.. Cordilheira Alta, Chapecõ, A'bc12.ràc. Luz, Passo das =­

� Ant9s Bocaina. do Sul. Canvas, Sar..tá. Clara.. Bom Ret1n) ª

� Alf:::,'edo VJagner. Taquaras, S�.nt'!) Amaro, Palhoça, São �
G Mi.guel, Matos Costa, Calmor_,.. Caçador, Rio c-a,s Antas, ==
ê' Videira, 10 de NovemhrC' L.i.oerata, .Jardjnópolis, Flor 'na

�-=--==_;;=====_�./
Serra, J'vIcdianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu-

§ tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tun2' "Rio do J.\.Iato, No-

==_�===.
va Concórdia, AJto ";.Terê. Verêzi:nho. '\'e'r�> Sáo Jorge do

- Oeste. Vista AlegTe, Sede Pjnhal, Santa Lpcia, Campa
Gnoni. Salgado Filho. Itapejara. Roul. Sucesso, Cho.pin7.i­
nho. Sã,o ,João, Laranjeira, Dionisio Cerqueira, Barracão._
Santo Antonio, Capanen1.B., Guaraniaçú. �

�=�
,

Melhores Informações na Agência: Rua 9 de Março, 6(17 i!"_�
__

- Fone: 2140_
_

� -
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VOLIBOL

,DIA 18 A CHEGADA ,DAS
BICAl\iPE,ÃS NIUNDIAIS
SÃO PAULO - A selecão

ferninina de volibol do- ·�Ta­
pão, bicampeão do mundo
e campeã olímpica, chega­
rá dia 18 -de novembro pa.­
ra d�sputar d!V8n.:os jogos
em São PLlul0, Na c3.pital.
enfrcrtará a ,seleção paulis­
t�, como I arte dos feste.i os
do jubileu de pt'ata da Fe­
deracão Paulista de Volibol.
As

�

bicampeãs mundiais
ex�bir-se�ão também em Pi­
i"acicaba, Bauru e'Marília.
A Federação Paulista de
Volibol já' recebeu de Tó­

quio a relação das estrê-

las que virão ao Brasil. bem
cc·mo os demais membros
da delegação, que estará
ass'm constituída: Chefe,
Yasuo Kawasalü; juiz: Tol­
k�yshi Nishiyama; manager:
To,sshihiko Ohkura; técn:'co:
Koji Kojima; auxiliar-téc­
nico: Kunia.k; Yoshida, jo­
gé;1.doras: Katsumi Matsu­
mura, Neril?'"o ,Yamashit.a,
Mariko Fnrukawa, yú.ki
Adachi, Atsuko Uamash:'ta,
Fuasaye Eto_ Yoshiko Ima­

ki, Kikuyo Kato, Michiyo
Aoki, MinEyo Fuj�moto e

.Kimiko Malsumura.

--) Osni convocou a reunião
_' ), Quatro grarirles prese:nte3
--) Dorn irigo será a 1 () r-odada

-) Dois turnos corrrp let.os

Convccada pelo presidente Osni ]l[e11o: a Federaç&o
Catàrinense de Frut ebol vai reunir-se extraordinàriament.e

esta noite com os r epr es en t arrt e s ou dirigentes dos qua.tro

classificados do campeonato de 1957, para dcc
í

d
í

r E';,)bre 8_

maneira das disputas, arbít.ra.gcris e também a tabela a

SEr ccrif ec.clorra.d.a , para esta fase que indicará qual o C3,IT.!.­

peão de Santa Catarina, no corrente ano ..

xias perrn:'tiu que
J>Jéiutico M'arcíLo o

acc rn.p a.nha.s s e na

posição.
'

Observando-se as quatro
equ�pes, erri seu tedo, pela
rri a.rre ir a de atuar, pelos.
e�encos que rí.ísp

ô

e , peia
o r-Ien tac ão adrri i n l s t.ra t.íva. e

técn�ca- qUe recebem con­

clue-se que o Esporte Clu­
be ]\-1:etr�p::>1 é quem mais

condições: reúne para COrl­

�8gu:r chegar a o título, pois
é indiscutivelmente a rna

í

s

regular representação de
�utcbc·l de Santa - Catarina
no momento.
N'o entanto, devem ser

. D.') r::róx�rno ano ,-...
'T'o do., os crn ss

í

fícado-, fa­
Tão. tudo parÇt at-:ng:r o g3-
lardão máximo, e conser-ut­
r-er+ 8..s�·�.m o direito dp.

Y)artic�p8r da Taça Bras�l
Jevàdos em cons ideraç â.o ,

detalhes, que surgem agora
-�.!",rt.{-t fase final.
Também. tâ.o próxim_?s

cr t
ã

o 'do título, que nao

p8rmitirão que um azar os

c l
í rrrí.rre ou cs faça- perder

a granc.e oportun�dade.
Lajes, Criciúma e Itajaí

8.S cidades que têm repre­
�wnt(lDte� nesta fase derra­
dc'í ra do certa rrre , e das

qu a+s sairá o campeão es-'
t ndu a l de 1967,

I'auu'

A representação do Clube Náutieo Marcílio. Dias, que cc.nse.gufu sua classifica;;ão quan ..

do venceu ao Caxias em .Join.ville, estará par ticipando das fin.ais a p�rtir de do-mi.ngú,(
pef.o ·Campeoriat.o Estadual ·�;.l,tarinense de Futebol.

d
J

de
ulo

'- � ,�••""a.",..."""-

K·ennel Faz
..Aniversário
o -Pesidente dp Kenl1.el

Club do Brasil, Sr. Mário
Baroni anunciou no aero­

porto do Galeão ao compa­
recer no embarque do juiz
de Kennel Club do Ch:le,
Ricardo Kulhman Holtz que
participou do julg'amento
da primeira Exposição ln­
to-nacional do Kennel' Club
da Guanabara realizada do­
m�ngo, que o KCB já está
preparando Os G festejOs que
assina 1arão a passagem' do
'8eu .45° aniversário de fun­

dação,

Telê Satisfeito
o Fluminense pagou on­

tçm gratificação de 200 cru­

zeiros novos pela
-

vitór�a
frente ao Vasco. Telê deu
individual e marcou coleti­
vo para hoj e e treino leve
para quinta-fe�ra, para a

partida de domingo contra
o Flamengo _ O técnico tri-
�olor gos.tou da transferên­
cia da partida para donün­
go; ass�m poderá dispor de
mais tempo .para colocar
Cabralzinho dentro de suas

condiçÕES físicas.

F!lalllengo
,Q'uer Silva,

Depo�s qUe veio a furo o

interêss.e do Vasco pelo ata­
cante Silva> ora' do Santos,
o Flamengo por, intermédio
de Br.lto mostra-se· interes­
sado em trazer Silva no­

vamente para as file:'ras
rubro-negras. Veiga Britó
disse que dará 400 mil cru­
zeiros novos, mas se O'S be­

neméritos do Flamengo aU­

torizar a êle vender a sede
do "Morro da V:.úva".

R.�enegados
o ex-técnico do São Cris­

tóvão, José do Rio é o nô­
voo . preparador físico do
Vasco, já tendo assinado
ccntrato, Enquanto a di­
retoria do Vasco aut.orizou I

o empresárfo Daniel Pinto a

acertar jogOS (time dOe:; re­
negados) COlTI os jocadores
postos à -di-::.ponibi"Íld��'3
pelas Américas, princioal­
mente a Argentina, Chile
Uruguai e Paraguai. Dês te
time fazem parte Brito,
Fontana, l\nanias e outros
de

_

cartaz.

"

m
Como an.ualrnente acontece, tan'lbém. em 1967, a esco­

Jha dos "Destaques do Ano" será. promoção de "A Notícia�
E,sportiva", e para tanto já está sendo mobilizada uma

equipe de trabalho que passa a auscultar a opinião públi­
ca, os dirigentes, preparadores e os próprios atletas no sen­

tido de ser conseguida a relação nominal de todos que se

destacaram no corrente ano no esporte joínvilense, ern

tôdas as modalidades.

AS, ESCOLHAS

Êst-e trabalho que ora é
iniciada será continuado até
o final do mês de dezem­

bro, quando então no dia
31 serão apres8ntados aO

público Os "Des.taques de·
67".

-..,_... Os melhores do ano, des­
de o dirigente do ano, pas­
sando pelas menções hon­
rosas, e destacando ainda
as revelações,. se houverern.,
técnicos e atletas, tanto
masculino como feminino,
serão eru janeiro então, ho­
menageados na costumeira
festividade program-ada por
"A Notícia", quando então
são entregues medalhas e

troféus, inclusive aos clubes

pelo destaque conseguido.
Em 1966 foi destacada a

Revelação de Badequinho,
e Norherto Hoppe consi­
derado o craque' do aTIn.

60 hon-18nag.ens foram

prestadas no últin'lo ano, e

igual número deverá ser- o

dêste, para assim, valorizar

aquêles. des,portistas que
mais se empenham em suas

m·:::sões, seja de participar,

OS C'LASSIFICA.DOS Pelo grupo "B", o Atlétl7"'
co Operár:·o despontou. no
í

rríor: do ca rnpeona t.o corno

o "b�chl)-pa.�§.o" dr) ccr ta­

me, 8 a s.e irri atravessou tô­
da ai fT;8 c l.í.rriêna t-ór.ía.,
rriar.t.endo .a liderança

í

s.o­

la d a até a últ"YDa rodada,
quando d.errot.a.d.o pelo Ca-

Seguiu o Capitão Bonetti
..

viagem da seleção fe­
minina de basquete para o

,sul-americano de CáE teve
UlTIa neta surpreendente,
pois o Capitão José Bonet­
Li não seguiu con'1. a deLe­
gaçá:J, 8pesar de que a CBB

O CND hajam tomado
t�)d élS as proviclênsü13 den­

_tro da lei que regula os

y::.8d�dcs. de licença.c' parà de­
I eg3:::;õcS cficiais. O proble­
rua será levado 8.:::> MInistro
do Exército, General' Auré­
lio de Lira Tavares, a�nda
hcje, pelo General Elói Me­
neses, pres�dente do CND e

o Ahnirante Paulo Màrtíns
Mc�ra, pre.sidente, da

.

CBB,

na tentat�va de uma solu­
ção imediata, já, que se o

) Capitão Bonetti não VlaJar
hoj e, a entidade nacional
terá que tomar, uma provi­
dênc�a urgente, no caso,
apelar...do para qtté o Pro­
fe.ssor Renato Brit8 Cunha
aceite c volte a dirigir a se­

lS.ção que conquistou o tí­
tulo dos JogOS Pan-Am'eri­
canos de Winn'pec, apesar
dos problemas para a sua

licença como diretor do
Departamento de Educaç.ão
Física e EsportE;s da Secre­
taria de Educação. O ,apêlo
ao' Ministro 'Lira Tavares
deve ser bem receb:'do, pois

I Briga: Pontos
Perdidos
o América e Olaria po:..

derão perder pontos j á que
o juiz expulsou do c8mpo
23 jogadores, :'nclusiv � o

goleiro reserva do Améri­
ca. A decisã.o final somen­
te será ton�a da sexta-feira
pelo Tribunal de

-

Justiça
Despc:ry.va da Federação.

Pele grupo HA", corn bas­

tante antecipação, o Es­

porte Clube Metropol de

C'r i.c.iú rna classificou-se,
juntamente cem o Grên'lio.
Atlétko Guarani da cidade
de Lajes.

ensa

dirigir orientar ou

apitar .as disputas

�:: ,"J
mesmo

esporti-

SR. ALUíSio .GONÇALVES
I A efeméride de hoj e

.

aS­

s i.na+a o dec'ur s.o do an iv e r->

sáric- rra.t.aIfc io d o Senhor
Aluísio Gonçalves, operoso
r-ed.at.o r-cspor t.ívo c1é.s te ma-

t.utí rro. ao qual formulamos
riesta oportunidade

vaso

Trata-se e:::ta promoção,
não só de enal tecer os que
realmente merecem, ,como

um preito de reconhec�­
menta pelo esfôrço desen­
vclvido elTI favor do espor­
te joinvilense .

JUíZES PARA
.A "TAÇA"

A Federacão Catarinense
de Futebol �já deu a conhe­
cer a relação dos juizes
que funcionarão na Taça
Brasil. São êles, Virgílio
Jorge e José Carlos Bezer­
ra da FCF· e

�

José Orlando
de Souza de Blumenau.

Quadra.ngular
Poderá sair nos próximos

dias um torne�o quadran-
gular entre AvaÍ, Hercílio
Luz, Comerciár:o e Figuei­
rense.

DOI"lINGO'

CO'MEÇA O·
lTlNAL

O
........

preside�te Osni Mello
falando a imprensa disse

que já determinou para
domingo o início da fase
final do Campeonato Es­
tadual com rodada dupla.

cxtens.ivo s

o pedido foi feito em tem­
po, de acôrdo com o Decre­
to-lei,
MARLENE-ANGE�INA
A delegação brasile:'ra já

está em Cáli, sede d o cer­

tame e reinic:ou Os treinos,
c::>m Marlene responsável
pela pürte técnisa e Ange­
l'n:l na p-:'lTte de prepara­
ção física. DelcL Zezé, ca­

riccas; Elz!hha, Neusa Ma­

r·a) Laís,' JacL Cármen, Síl­
via e An'1.eJinha c�mpletam
a selecão nacional aue ten­
tará ó bicampeonafo sul­
a.lnericano P8is Rosália e

Norminha v:ajarão hoje
tam-bém pela Aerolíneas: pe-:

de

ao....., qUe lhe são caros.

Será na próxima sexta-feira o jantar n1.ensal d.a'A·ssociação dos'Cronistas Esportivos de� Joinville. Desta feita os acejeanos estarão confraternizando-se na sede

Clube, e terãô como convidado de honra o técni có camlj�ão 'do estado em�v6libol ,feminino;Aldo Hoffmann, o popular "Fuba". Todos os aceje anos estarão presentes
festivo dos cronistas esportivos.

1)0

Jogos R�aEzados. -

Tentos Marcado s -

F.r·ncipa� f\r:'tilhe��o - F.iá­
VIO, Co rf rrt.h.i an.s ..1..0

T'onm.ho do Santos - 11
Ad:J�cn .do Sáo Paulo e Is­
mael de Per. Santista - 9

Pr:��cipal Ataque - Santos
45 - Corinthians 37

Ataque· que menos ·marcou
- Prudentina 15 tentos
Dcre:::·a n'1.cno,C' vazada - S.
Pau o

. I

Defe<"'a méUS Vazada - Pru-
dentina 37
Gole:ro lJ.."'1ai vazado
Glauco da, Prudentina 48
Golei.ro menos vazado - Pi­
casso 10 tentos
MaIor Goleada - dia 30-8
- Guarany 6 x Prudenti-
,na O' __...-

Maior Renda - Corinthians
3 x São- Paulo 3 - 163 mil
626 cruzeiros riovos,
Menor' Renda - 2 mil 117
cruzeiros novos - 20-9
Pacaembu :-- Port. x São
Bento.
Total de Rendas - 2 mi­

lhões 607 mil 146 cruzeiros
novos,

Pênaltis Marcados - 44
ConvertidO's 31 - 9
fendidos -

4.f·ora

Sábado
Port. de Desportos x Fer­
roviária
DominS"'o
Port. Santista x Guarany
Botafogo x Prudentina ..

S. Bento x São Paulo
Palmeiras x Santos
Cc'rinthians x Comercial

13:-' O'l te.n Aires d.e Abreu 20
vêzes
Etel Rodrigues 19
Armando M'ar-qu.c, :L8

.Jogu dores Expulsos - Ba­

tá.glia do Çorinthians. e Zé
Rcberto dó GU'lrany. 2 ve­
zes - Jorge, Nor'va, C'"'rlos
Cesar, Hélio e Peixinho do
Comercjal, Nenê do Sào
PaUlO. Ró�'si ela Pl'u4cn­
tina, Perez, Min�a e Dcr­
vaI do Palmeiras, Móta, Ne­
ry, Arnb óSio, Raul do Ame­
rica Sicup:ra, Paulo Leão,.
Carlucci, JVlárcio do Bota­

fogo, Copco de> São Bento,
Augusto, Ratinho da Port.
de Desportos, Ta-.rrciso e Di­
Inas do Guarani /RóSSi da
Ferrcviária, Antoninho

-

da
Port. Santista, TonInha do
Santos, Osvaldo Cunha do
Corinthians e Jurandir do
São Paulo - 1 vez.

363

PRóXIMOS JOGOS

de-

que mais apitaramJuízes

É terminantell1Cnte proibido' Ül'?C?r COUl os sêres j_"1.u­
m anos o' que a sE:cretárlà.Gudrun Schmit (24 anos) üe
Mlluiqu.e, nos dEmonstra na· foto.' Num' ab:.t'ir e fcc� _ar de
olho desfaz em pedac,os quatro tij ola:::> COlU um sirnp]�;:;
golpe de mão. Se se tratas�:c de urn ser b.umano, éste golpe
de cal:0t:s teriq sido �nortal. A jovem não tern uma fôrc:a
extraordinária, tan'1.pouco ? nlu�culosa, não obstante, ( lO/"

primeira m·ulher a possuir o título de "Dan;" da seçào- de
,ac.ratê çl.a. Associação. 'Alemã de Judô, cujo número de
meulbros vem aumentando "de ano·,para. ano: 1964 erarn

';:"'3.479,- em' 1965 30.8"21, no al1.0 passado 46-: 141.

JB/

ruanaS, com o confrade No­
li Coutinho, e o tecnico Bo­
netti ou o professor Brito
Cunha. Há ainda. o proble­
ma do s.egundo ju:'z, pois só

viajou João Nogueira . Ma­

cedo, não sendo passiveI a

ida do paulista José de
Oliveira. A CES estuda a

possibil�dade da substitui­

ção por Dilermando de
Castro e j á telegrafou para
a comissão' organizadora do
certame, pedindo providên­
ciàs neste sentido. Caso a

resposta da comissão or­

ganizadora negue .a subs ti­

tuição, somente João NO­

gueira Macedo apitará .

a
do Glória Futebol
a mais êste ágape
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R '.,t , o Instituto Brasileiro d.e Reforma Agrá ri
..

a (I"BRA), a.trav�s de Dil'e�oria d",a Fazenda d� Prefetura .Mu�:1icipal de Blumenau, está. c�-
�����������������__����.� . �unicando aos seus contribuIntes que os taloes p�la ? paga�ento do I�posto Sobre a �roprledade �eYrItorlal �ural, �axa de Servlc0s

Instituto N'ac iori a.Lde Desenvolvmento Agrário, já se encontr9.:11 a chsp?s�ção ?OS contribu�n�es na, Diretoria da Fazenda. Os referidos talões sãoA.re�erentes :-=

exercício de' 1967. Comunica, o IBRA, que o lmpôsto relativo ao ano de 1966, não pago aU1.da, esta i.nclu ldo no exor-crcro de 1967 e que 03 talões poderão ser pagos na agericra local ao
Banco Nacional do Comércio S.A.

Oivci'SOS redatores
Direção: SOUZA �FILHO

B'lurnenau , 25 de outubro- de 1967
,------------��--�--�------�----------�------�--

Sucursal de ""A NOTíCIA" S.A.
Rua 15 de N.ovembro n° 600
Ed. Visconde de Mau

á

; conj. 507
Fone: 1436 I?LUMENAU

�')����.������������������- ��

Vl�.C(J.
Realizou-se . em Blumenau.

de 10 a 14 de Outubro. o VIo
Congresso Nacional de Aci­
dentes (XIII Congresso Nacio­
nal de CIPAs), promovido pelo
Departamen-to Nacional de

.

Segurançç_t e Higiene dó Tra-
balho. _

A sua; -progr�ma.ção- fl)i .exe-.
cutada pela -Delegacia Regio­
nal do T:rabai.bo

�

dêste Estado,
c-orn . a participação de·entida- .'
des e, ernprêsas interessadas no ' t

problema' rela_tivos à preven- i
���s .dOS· infQ.litúnios ocupacio_11Obedeceú L) alusivo certame
ao seguinte' Teluário: -

I - Prevenção de- Acidentes
:n-o Trabalho .Ru:r�al.

.

II - Segurança e Higiene
do

-

Trahálho nas Minas de
Carvão.

_

III - FL�evenção de Aciden­
tes no Tràbalho Textil.

.

IV - Temas Livres.
Durante- a permanência em

Blumenau, os ilustres con­

gressistas, :que vieram dos rnafs
distantes estados brasileiros,
v.ts

í

t.ar-a.rn o parque fabril in­
dustrial Blumenauense e de­
bateram- 138 seus temas no sa­

lão de espetáculos da SQci'eda­
de Dramática Musicál Carlos
Gomes_

J31�����{r3.� .aDres:i�k� ecre
Brito Firmeza,. Diretor, G-era:l
do Departamento -Nacional de
Seguranç� e Higiene, do, -Tra-

-----=--------�--�----------------�----------�--------�--------

COIYIE.MGJ:iAÇÕES_��;-GAÚenAS-
•

•

":,7' ....-.. •

Recebémos ,:do'.· C�ntro_ d� Tradiçges
-

Gaúchas-, HHin­
cão da Lealdflde"\ _ da cidade de Caxi�s: do Sul (Rio,qran-.
de do Sul) .. amável 'conVite'_para. partiçiparmos; das� come-:--­
m.araçõBs alüsivas ,'ao-� si�u 14° 0nive_r$ário de. 'Íund?çãQ;. a

realizar-se no-. próximo .. d.f:a-
..
29 do -.'correhte mês .. O' <Céntrq.�

Gaúcho uR,i,pcão da' L�àldáde", 'sobejamente conhe�ido ,de:
todo's nós, na mesma '-ápórtunidade� '-'f_ará -realiz,ar .:.§ol�ni--·
dades de inauguraçã.o 'de '-suas novas/ modernas'· e amplas
dependêncüts.

'
"

I J
\

•

<

TELEG�AMA-.RECEBIDO
O Pref:53ito Municipal de Blumena"ll, --Qr'.·. _c.�rlos Gurt­

Zadrozny, vem: ,de Teceber�.mens.age·m·- teJ.e-g;ráfica d{r ,Te-�
nente ,- Fedro., M.. E'é-rnardino, resporisáver.., pelp.- Coral da_�
Universidàde -'F'eder�], de S'ânta Qatarina, ;v.azado .nos, se­

guinté3, têrrnos "SÓ" alto
_ espírito V.Excià. poderá.. com.- :

13reuder pro'!ll6ções� art� e.- cultura _essa progr_essista- cidade �
".Tale Itaj aí.

-

Agradecemo's - oportunidade;: cQ-ràl l:rniversido,:- �
de apreséntar-se Blurnenau". C'ortforrne dÍv:ulgaçàü -feit8·
nô" épcca, aquele magn�'fic-o é harrnonio'sQ.'-coraÍ da.-Capitar
barriga-verde, recentelnente se' apre'sentou ',en'l·.Blunlenaü.
obtertdo enorme súcesso.' Essa. foi 'a_ 8.e,gunda apresentaçâ6-'
do '·Coral da .Universidade . Federal de �s.anta·- Câtariha [1.

platéia lllum,é-nauense.
- .

DEFESA DA '-MARGEM
Granàe,.movimento._ de

.

máqUin�& e ope'rãrios' espe- .

cializados se faz 'seritir lãs ,inargens dO rio -Ita.ja�i:-Açú ·onde
presentemente� �.se �ealiza -.a import;arit'ç': o}�ra de. ·de,;fe�;a.:. d�_.
margelll, daquele curso- fluvia1. �s ob!�s,.�uasp��iadas :-pelc
Df'partamento Nacional-de Portos- e· Vias N.avegáv.eis,-_-estc5
�endo reaUzada pela _Municipalidade· bl.útnen-a.uen�_e, a�ra�_
v{s de sua Di-retória' de :Obras Públicas�' que contratou vá­
pios lanchôes par'a o trans];:>o:rte de pe'ê!.ras .. :é'

__o�tfos_ ma�e-�"
üais essenciais·' à" mesma. -- -

- ; -

o;i!��;;.
OPE-RÁRIO, P_ÁDRÃO�

_
AnuaJmen te,' e isto�;.j á é tradicional' em;:nÕ-8sa .. cida'""

de, realizá-se' o ce·rtaine· - promovidn peio:: SESI;� COm -v-ístas'
a eseoL.""la - do

.

uOperário Padrão" � de' .Blum·eilau .. ·-Posterio.r--­
mente, '6 vencedor �segúe. p�{ra "-P.loriariÓpoIi,s, ond.e' é ,,.esc-07.
lhido . o HOp-eráTlo Padrão" �de . Santa Ca,tarina. -'Finãlm-en"':­
te, na Guanabàra, 0- nosso:' "Operário' Padrãó,h :concorre�
com os demais, de outl�os Estados� .. sen'd,o escolhido 0-· Na";'
cionaJ. 'Êste ano, -düi:··3>de'< nbyembro,'::-àfi)_d'á',num'a -prQh'lo';"
ção do SESI, estàrá 'se realizand'ü aqui 'a: escolha' do. uOpe�
rário P�drão" de' ·Blumenau.' A o:rganiz_ação ,d.o,. programa
está serido do uQ'p.erário; Padrão"" de "_Blumena:u'�' A 6rga­
nização 'do pre>grama- está sendo "fei'to- p-el0' diret.or db� SESI'
loc�l, sr. Silvio do Vale.Pereira. Tãá-logo o teilharnos ,em'
:m ãos daremos

-

pUblicidaâe
'.'

ao mesmp .':: Podemos - adülll tar -

pc-:·t·;m, -que a grande maioria das fábricas �e- indúst,rias bhi�
1TIe!lauense'S, ,f5e farão re:Qre$entar n�cll:iéle' c·ertame., que é
de ámbito nacional.

- - . '.- ,-
,_

'
.

.

�l!;')::�II·;!!I!m Iltl; i!!!;'lim![�nll; IIUI l!tJJUil !!llllltlllllllmllltll!miUiII!nnl"
�

Assine e anuncie em, Ç"A NOTtCE.:-i.""" o matutino
malar C'ircula,:�o no Estado.

Maiores,- informaçõe3 poderão ser obtidas c·om­
SOUZA FIL�·IO. pela fone 1436 na parte da tarde.

�.;.;��um��Ó:fmUHHHnH�Htll:UHnUillllJlt .. t::Ult:II.,mt[lUnU�UI11[]lIlmmmrll�

F.H inalm_ep.t:� coroa.
da de êxito a idéia de i�sta-llação do lCBA em .. Blumenau - o I'rrst.it.uto

Cult.ural Brasil-,A-!emanr;a 'será OfiCialmente. I'instalado no proxlmo mes de rroverrrbr-o - As

a.ula.s i.n icia is serão dadas a primeiro de janeiro \
de 138 - O senhor Roberto Leyendecker, un-l J

dos sustentáculos dO'� Centro. �u�tu!al Brasil-,.,est.ados Unidos fala sobre tal í

niciat.iva - Pro­

fessôres Dr. _Martinho Cardoso da Veiga e Fer-·

reira da Silva integram Grupo-que cornand.avá.
.

o futuro ICBA.
Após uma. série de contatos. realizados tanto no Rio

de Janeiro como em Blum,enau, foi coroada de êixito a

� idsia de abnegado grupo de pessoas que se. int�ressav.an"l
I na implantação nesta cidade de um InstItuto Cultural

'Brasil-Alemanha. O movimento, liderado entre outros

pelo senhor Hoberto Leyendecker, .d�v�rá s� c�ist�lizar er:D
ncvembro préxim_o, passandC? ? .'L�tl!lSSIm� orgac:.. a benefl-,- 1.
ciar a região do Vale do Ita] a.i J a a partí r de 1 de março

de 1968.

mente será de grande
valia para Blumenau,
cultural, buscamos ao

.s.errhor Leycn.decker na

Livraria e Gráfica do
Vale Ltda., obtendo as

�cguintes informações:
ctPodemos hoje confir­

rnar , de forma plena,
03 resultados excelentes.
e totalmente positivos:
das gestões r,ealizad.as já
de há algum tempo em

favor da crracã.o nesta
cidade: o centro do Va­
le do Itaj aí, -d.o Institu­
to Cultural Brasil-Ale-

A GRANDE"r VITé?RIA
Prccurando levar aos

. leitore·s da CIDADE DE

BLUl'AlENAU detalhes à

respeito' desta vitoriosa
inrctat.íva, e que

_ certa-::

- ..1'_OC.
*

Cfrurgta 1t-ledicinal de 'Urgência -: .oxfnoteTap� H08·

pttàlar e' a Domic;íl-io � ReSSUscItador - !lazps X _

.Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e ln/r..a-Ve�mel,!o
-_ Banco' de ·Sangue. - 'Ortopedia'·e Tr-a'L\maw2-0gla
com Mesq Ortopédica de Albee-Comper - Seeçao de

-M-at.ernidade com' _M·odern.a- Sala de: Partos e Berçá·
- "-

Tios - .EstutJ:( pàra llecérn-i:-Nat?c1.doS, -Déb_eis e

.

-' Prematuros. -
-

O Hospital 'Está à ;.Disposição dos Senhores Mé�col!
...:.� Tôdas Dependências. _. F.'ala 8' Língua AJema,

CURITIBA--.--
.

jti_V.EV@- - -PARA.�Â
, AVENIPA �o_�o GUALBERTO�- 1946.­

.TELEFONE: �Unl--(COM- �DE·I-NT-ERNA,

A s várias estra,das
-

localiza­
das em zonas suburbap.as de

nossa Comuna, que serv�� .de
lig-ação aos demais mUnl.Clp,IOS
vizinhos, em. geral, encontr�m­
se em péssimo estado. DI-SSO­

tomamos conhechnento atra­

vés de reclama.ções tr'azidas a

esta Redação e. posterior visi­
ta�ão as mesmas.

Assim send,o. pa,ra CU.",1.·1n.O;:;
?-penas duas. as est:;fhd? q que
neuul.nd-axn ao nnu].j_eipio de

�r:ó�s�;r��W:bI�,O�r;���p:l�e:�� i
HgR o ba irro do Ga.rcia a Gas- 1. _

par Alto, I pelo. que pudellTIos"

�!���eapr�s:l�.��;.:�: e�xi�;:���
trf';�hos onde sÕ:lnente tratores

pn.,.-lem. passar. ,

Um�.. e outra, dirh:rem-se a

zona_ de agricultura dos muni-­
cÍpio.... cita.dos, pa..-;,sando pO'r)'­
f!'rande parte da zona rur�.)

blumenauense, o Que equiva le'-

dizer. s'J:tscintamente, que nós. •

CO-lno eles. somos os grandes
prejudicados. � i,;;:t�: ·do? tôd�s
a,;;;; lJ'l::! neir-as" nãq iln'{)orta de

que ângulo. se vi�u�lh':e ou s·e

tente analisar o problema.

-,;

I

II

-D�E

-Do�h'lgb o'" passado foi o. a�
gozadQ .. Aos 3 minutos da

etaiPa . co:inplementar do

jôg'o·.�Ólímp�co e Barroso', o.
zagueii'h·Dí foi atrazar u�a
bola ..para O arqueiro Ézio,
e roi'.' infeliz. Ézio

.

.saiu pre-,
cipitadamente, da me,ta- é -o

balã.o de' couro _
caminhava

.

para 0-: fundo da rêd-e._

-000--

Dír :ertt.o� ai�d� salvar,
sua meta:, e aca1:Jon' caindo-­
para dentro do gol.'

.

Aliás,
caiu 'DL' a·: bola ·e " inclusiVE;,
'p.asmem 'os ;s.enhores, caiu
até a 'trave. D-esmontou o

- travessão. dos fundos- do
estádio. Re'5ultado:' acp_b.ou
o jôgo,· com.o não

.

poderia
deixa+" de acontec�r,.

--000-

-

E.11-qup,n!o isso, _ O> Pal-·
melras nao· foi adversário

< ·para -, o Marcílio úias.
-

Per­
deu de dois a, zero.. classi­
·fica.ndo-se desta maneira O>

clube praiano.

-000-

Ontem a noite, a direto­
ria do. G.E. OlímpicO' de­
ve ter tSe reunido. Comen­
tava-se ontem na cidade,
que várias dispensas deve­
riam acontecer. Não sabe­
.mos -o resultado da reu­

nião pois até a hora em

que encerrava-nos os nos­

sos 'trabalhos, nac:l.a sabía-

B lll.meqau. em .sua. zona ur­

ba-n�. d,epcndp. quase .qUe ex­

çlusivamente dos ,gêneros :n1an_
tadOs e colhidos- pelos colonos
moradores nas. zonas ruyt-,.,is
bJum-eha.uenses e d{)�- rnunic:-i­
pios Ibnítrofes. Ê'

_ Fábido -Que

�rande pa,rte do p�oduto ,colhi..:.
do � :nas vi�inha:nças- blum.e­
n�uens�. n�ra - cá vêm." pa·ra
serem vendidos.

-

Os blutnenauens.es. por SU�
ve_z9 dependem e:'muito. do r�­

cel:lÍ-mputo dêstes :_J.rti1!"l!JS de
prjmeirissim.� necessida.de (á,,­
ves. ovos. - verdu1":L<;_ frtl�,.a�.
etc ... ) para o abasteciment() e.
S"i-1.3,<; disnensa-s e alimentação
de €eu� filhos.

,.'mos .a' ré'S:peHá da q._ita réü-
nião. _

-

-000-

Dever-á acontecer um Tor­
neio .. quadrangular entre

Olímpico, Palmeiras, Car­
los Renaux e C. A . Almi­
rante -Barroso' de Itajaí.
Bôa mÍnha gente. O pú­
blico não. d-eve' ,ficar sem. o

fut�bol.
'

- (::.�::)

-000-

c o"' ".� ,.�tr,..ias .,....lstenté�.
pr-es-entemente. no nia-i'S péso;;i­
m.o esta.do, observa-se um re­

tFairnento d.os c.ol�nos que' :não
desej�,m enfrentar as pel'ipé­
ci�s d_e�t.as vias iJ� acesso,
principahnente nos di�s chu­
"trOQOS, o qllp. im--plica diz.er na

falta de gêneros. dctsta esp""é­
ele" na mesa dos -blumenapen-
ses.

'

A.. tal ponto cbeg-�, o f�to flue

unia. gra-nde. -maiória de blu­
menauense�.- nos :fin.s il:e-·s,e;rn"'!.-.
na, ·aprov,eit.a.n-d.o-,se das con­

ducóes .. Que dispõe·m., se lançam
� aventUl<fa, qu�se se'mpr.e ar­

riscada, de ire.D'l.' busC'3.,r n�

fonte o a,limento que não che­
ga ao seu centro urbano.

3.be, a n03S-O ver. uma união
• de fôrcas, Jlor J)«Jrt.e das �l_l­

<.. A Rádio Blumenau, atra- t,nrldades re<;::'l}onc;;:áveis. com

vés O' seu Departamento vÍsta-<:: a. �olU:��o do <··.·pro.,blelll'1,

Espolrtivo, 'insEtuiu mais ���",:,-,:e��� �!�::;.-��is��;n -se
um concurso em_nOSsa ci- terna, que as Prefeituras Mu­
dade. Trata-se de escolher nicipa,is de Blul"'1rl:enau. t:l.n M-Q_
O CRAQUE-nO PASSADO', <""� ...�.n"."l"""a:, de 'Gaspar, Indaial.
onde os Blumenauenses po- ������e�: �!!���S n�oTa��;�-dem escolher entre aqueles .de recuper�çáo. destas �o:::tra­
que foram os fdülos de al-' i'..,..;::" "nronid.a'nrlo um inter- '

guns anos atraz. - câmbio maior de vend�c: o o"',e.
eu1.. sin-t�se. L1epreselutará maio_
res diyisas p�,r�. sus re.5pecti­
vo�. cofrec::; público"".
A premência de ta;i:o;:, �.()luçõ�"

"0.... u?rte da.s aut().rid�.des mu­

nicipais dessas, Comtin�,o;;;. '00,­

de ser pesa da pelas reivindi­
cacóes populares destas C',f)l",,�i-­
vidades operosas qlle t.r�h.,­
lham ta tn pelo desenvolvi­
:tuento comuint�ário e. porisso
1!"'t)p';;:mo, merece,1n S(}!"�e me­

lhor.

-000-

-aDo_:_'

Vá,rios prêmios serão dJs,;"
tribuídos entre aqueles que
p.artic�parem do referido
'co:ncurso., além de, 'O' CRA­
QUE DO PASSADO, receber
também. dO' DepartamentO'
Esportivo da Rádio, Blume­
nau rico troféu .

........-

manha, uma ramifica­
ção do famoso "Institu­
to Goethe". Um gr-u.po
de- errt'uaías tas, o mes­

mo que organizou e di­
rige o Centro Cultural
Brasil-E�tados Unidos é
qL:.e vem "trabalhando
neste ae.r.t.ícío . Deseja­
IT!OS a fixação em, Blu­

menau, à
-

exemplo. de

c:dades 'como Rio, SãO'
Paulo,' P:ârto Alegre,
Salvador, Fortaleza,
Curitiba e Brasília, de
um nôvo ponto. focal de
cultUTa, a fim de Ise

oferecer aos nossos jo­
vens, .errr especial, no­

va.s e grandes oportu­
nidades para seu prepa­
ro'''.

A pergunta_ das van­

tagen.s ger.ais do Insti­
tuto para a cidade, dis­
se-nos o senhor Rober­
to Leyendec'ker que
Halém de eficientes c.u r=

SOs de 'Ungua alemã, o

Instituto patrocinará
bô�sas de estudo e está­
gios .rra" Alorria.nha., for­

mação de B�blicteca e

uma série de programa­
ç·ões culturais, fomen­
tando -o intercfmbio. en­
tre Os dois países, ami­

gos'''.
Com reapeto à defi­

ni tiva instalação do
lCBA, disse-nos nosso

entrevis.tado: "O' Insti­
tuto -deverá. ser oficial­
mente fundado no pró­
xt rn.o mês de novembro,
tendo asse.gur.acío _

em

seu favor o decidido
apoio de Clubes de

Serviço como os Rota­

rys-Gentro e Norte �
Lions-Centro e Sul. As
au.Iaj, de língua, d.eve­
rão ser iniciadas já

-

à
pT_;meiro de março. do
ano próximo. Justo se­

rá supor-se que neces­

:si taremos de dinhe�ro
pnra custear as necessá­
rias despesas de insta­

lação. Por isto, o ICBA
·está formando um cor­

po de sócios cont-ribuin­
tes, qUe por pagarem a

:módica mensalidade de
um cruzeiro 'nôvo, terão
garantido aCesso e par­
ticipação ·em tôdas a.s

atividades: culturais à
serem realizadas pelo!
Institutp . I��stas! de

adesões, poderão ser

procuradas pelos inte­
ress.ados, aquí na Li­
vraria e Gráfica do Va­
le Ltda., Tipog�hfia e

Livraria Blumenuense
S.Á:·, bem como na

Casa Flamingo".

menta foram concluídos
e temos o beneplácito
do órgão

-

central dos
Institutos Brasil-Alema­
nha. Dispomos de lo­
cal adequado e de pro­
fessores competêntes,
terrio.s a experiência ne­

cessária, e contamos
com um Grupo de, ho­
mens dispostos à, orga­
nizar e dirigir a

-

nova

I:nstituÍ'.-;ão. "I'ra.t.a-es.e..
em parte, do mesmo

Grupo que dirige o

Centro Cul.tural Brasil­
E�,tados Unidos, incluin­
do a minha pessoa, e

mais os. senhores Pro­
fessor Perreira da Silva
,e Dr. Martinho Cardo­
so

.

da Veiga. para' citar
apenas alguns. E' te­

mos, por últ�mo, a co-

laboração entusiasta
.de sse casal que não po­
deria �altar, do senhor
Albert Schmieder e D.

1696
1016
1072
1214
1708
1143
1163
1158

1327
1489

1480
1401
1000

Llse, abnegados p;r:ofés�
sares: .qtre há .a.nos vêm'
mantendo um -_ curso

particlllár de _ n.Ie rn.â.o .

Serão êles a esp i nha
dorsal de riosso corpo
docerrte . Daí .a certeza
cí.e nosso 'Sucesso".
Nós também adquir:)�

1TIOs certeza de sucesso
para tão Irnpor-t.arrt.e
sfgnificativa. A obra
que.se des.envolve -

no

CCBEU certamente será
a mesma à ser' desen­
volvida' no leRA. E
com tudo isto, -co rrr o

s.acr if'í;c io. de alguns,
muitos. é que ganharão,
tanto em fa.cilidades de
cultura oorno até mes­

mo em meios ,de obten­
ção de bôlsas para es­

tudos no exterior.
Blumenau, uma vez

mais prova sua lideran­
ça na.' cultura barriga­
-verde.

OLHAMOS PARA
O FUTURO

Na sequênci.a de suas
,explanações à reporta­
gem à respeito do futu­
ro Inst:'tuto Cultural
Brasil-Alemanha, 'Iafir�
mau-nos o senhor Ro­
berto Leyendecker:
�'Blumenau foi coloni­
zada por emigrantes
alemães, faltando du-'
rante -quase um século
es:colas que ensinassem
o Português. Depois.
fecharam-se as esc.ola,.s
alemães, situaçã:o que
perd�...lr.a pOr trinta anos.
Temos em cons:equência,
aquí. uma geração que
nã.o conhece mais o

idioma �de seus -ante­
passados. Sab_emos que
ninguém deverá emi­
,grar se não consentir

... na :sua absorção· -pelo
.me:o em que se radica,
mas entendendo. ser o

alemão um. idioma cuja
literat1.,lra abrange todos
.os ramos do - conheci­
mento humano uma

língua na qual' foram
,escr�tos os -mais funda­
lTIentai..s: tratados filosó­
ficos e as mais inspira­
.das peças musicais,
jus�o será �que crlem.Q_s
lnelos para que nossõs
jovens- à apreendam, a

I
dOluinem. Ao instala.r
em Blumenau 'um Insti­

-

tuto Cultural Br-asil-
- Alemanhã, não preten-
._;,

demos de forma algu­
ma retornar ao - passado
dCEta �olônia, nem nos.

preocupa a conservação
de usos, costum.es ou­

tradições. Os: responsá­
veis por êste ,empreen­
dfmento não. pertencem
aos assim chamados
&'saudosistas"" mas .olham
exclusivamente para o

futuro, desejando tão
sômente cont.:r:ibuir pa­
ra O< melhor entendi­
mento doS' povos".
Finalizando seus :nte­

ressantes esclarecimen­
tos, disse-nos o senhor
Roberto Leyendker: Os
,estudos preparatórios
para êsse empreendi-

R,ELIGIõES
TODO ,O

João 'de Deus ouza
.II

Porém; os jornais" che-
garam a Brusque em mãos
de um certo cidadão, atra­
vés de uma informação,
quando um jovem, entrou
clandestinamente a bordo
de um navio no pôrto _de
Itaj aí, para escapar da

jus t i ça local. Distante j a
do Brasil, estava em trân­
sito, dois missionários ad­
ventistas, .que o jovem fu­

gitivo veio a conhecê-los, os

quais lhe pergunta:ram se

havia evangélico no. Bras�l,
. e chegaram dar-lhe estud9s
bíblicos e literatura deno­
minac�onal; . qu.ando então o

jovem, lembrou-se de seu

padastro, que apreciava li­
teratura religiosa� e forne­
ceu o enderêço nrresrno· em

Bru&que, e através- do pôrto
de It-aiaÍ. em 1879, deu en­

trada no Brasil o. primeiro
p.acote com dez exemplares.
de literatura adventista,
endereçada ao Sr. Dreefke,
as quais eram distribuídas
e aumentavam os pedidos e

os númercs. de interess.a­
�os'pela obra adventista do
sétimo dia.

respondentes. Prosseguindo
.s.ua.s a.tividades, em 1894, o

colportor atingiu o' Estado
de Santa Catarina, traba­
lhando nas oo lô n+as alemãs.
Porém; em Brusque e Gas­
par Alto, encontrou varIas

famílias que pediram o ba­
tismo. Dando ciência ao

Mís-sl.oraár+o, que havia che­
gado no Rio, no início de
1894, para atender às neces­

sidades da co
í

poxt.agcrri lo­
cal, êsse per sua VeZ apelou
a Westphal, miss.ionário na

Argentina, a ten.d.émd.o o ape­

IOl em - fevereiro de 1895,
deserübarcou no Rio; onde
estava sendo esperado e

acompanhado, pelo colpor­
tor�

-

seguiram para São
IPaulo realizando o' batismo
na cfdade de Pira.cicaba,
Rio Gloro e Indaiatuba: Ao

todos, o Pastor VJestphal,
batizara ·em São. Paulo,
neve pess-oas em abril de
,1895. Rurllo a Santa. Cata­
rina, passando por 30inville
e Blumenau, deixaralTI inte­
ressados trinta pe·s.soas pa-:­
ra U1:TI batismo futuro. Em

Brusque. encontrou 'Oito
conventos, batizando-os,., no
sábado 8 de Junho de 1895;
e no·- dia 11, em Gaspar Al­
to, foram.' batizadas, quin­
ze pessoas. Após o batismo,
todos participaram da San­
ta Ceia.

.GRE SO: ,NACIONAL,DE PREV'ENÇÃOi
balho; e representante do.

M�-I
CáS

.. S_
ia M.edeiros, Preside!_?-te da

nistérió do Trabalho e Prevl- Corrüssão Executiva e EX1TIO.

dência Social; Sr. Fernando Sr. Prefeito Municipal de

Jose 'Duarte, Pires. Delegado:'- Blumenau, Dr. Oarlos Curt

Regional
� do Trabalho, Sr.

' ·Zadrozny.

o Dr. Saul de - Oliveira,
,

·vice-·presidente da FCP e

l2,residente .do' Avaí, rompeu '_

rélaçõe_s com o Osni Mello.
, E'm entrevista concedida à
�--.. imprensa da. _' caprÚ;al, Saul

J�-
OEveíra pediu ao presi­
der:te da FCF para que não
se fuéta em sua vida, pois

". '��?O.,,���(Í&F.�, ... �.� !: t ��e_��a�t�;��?a:���e�i��t�é:
SaEente-se que,- PQr -pau.;.. -, i-ias acusaç6es ao Presiden­

'co, quando o zagueirq: esta- te "Osni Mello. UESTA FA­

,
va

- embrulhado _ na. rêde:, a MíLIA . VAI MAL!!!)
:·,trav.e_. quase lhe çal.·- no co- O jogarlor Zéca que foi

-

a_

corucõ'''. Se não fesse o Sã_o. Pàulo 'tre:nar no Pal­
.- ar.queiro Ézio, - que

'- ainda rneiras, acabou batendo bo­
.,' correu' e' 'segurou um pouco

lia
no

-

JuvE'.:ntus . D€ve-rá fi­
o' �ravessão, êste teria cai-· car mais uma semana na

do· ,e.m _ cimà .de Di e 0". ac� - éapit.0-1 Bandeirante para
dente' pOderia ter cbnse- continuar 'Os testes nó' c�u-

,q�ências- mais graves. 1- q.� da Rua Javari.

_:'oQo-' -oQo-

O:� resultado_ fil1al foi de I -.o contrato de Ezio com o

-.lx1. Não. se sabe ISe o jôgo ·i Olímp�üo terminou ontem.
continua' num dia' qualquer. 'Oritem mesmo, na reunião
Acredi.t�arpos - nós - que· não �. da diretoria. Gl'ená, o caso
hajap ·mais necessidade, já

-

dev.e· fer .sjdo resolvido.
que . o :Certam.e est.á f'ina­
lizado·.

-

H'OSPITAL -SÃO
CIRURGIA - MEDICINA - MA.TERNIDADE

j.
,

i
1

- I

DO COLPORTOR E
BATISMO

- A Associacão. GelaI
Adventista, designou -

o col­
portor Alberto de origem.
alemã, chegou no Brasil
em Maio de 1893, desem­
barcando em São PaulO,
procurando entrar em con­

tato com.. pessoas: ·ele ori­

gem. alemã, que podéssem
adquirir as literaturas cor-

TELEFONES
.

ÚTEIS
'Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polída
Guarda de Trânsito
Gu.árda Noturna
Forum
M'inistério do Trabalho
Prefeitura
'23° R. 1.
CELESC: Plantão e

Reclamacão
SAMAE

-

TAXIS ALUGUEL

CONCLUSÃO

Em Gas.par Alto foi esta­
belecida a primeira escola
primária e missionária no

Brasil, e.m 1898. Diversos
missionários formaram-se
nesta escola e dentro' de
pouco tempo o trabalho se

exp.andiu que; estabeiece"'7
ram escolas, clínicas., mis­
sões, ho�pitais, institutos,
r.inásios:, escolas. de enfer­
magem casa publicador.a,
fábricas� asnos e contam
com 14 barcas para o ser­

viço de assistência. Os ad­
ventist.as estão representa­
dos em 187 países. dO' mun­
do, e empregam 488 médi­
cos, e outros: 15.642, enfer­
meiros empenhados na

obra n1.édica. Seus auxílios,
estend,e-.se a qualquer pes ....

soa com ou sem. crença re­

ligios.a. Na obra Mundi.,al
Advent�sta tem: 5.085, Ins­
tituições .educativas (Uni­
versidades, faculdades, -eS­

colas); Instituições médicas
(Hóspitais., sanatórios etc),
280. Escolas ·de Enferma­

gem 34 ::..__. Orfánatos e Asi­
los de Velhos." 30 - Socie­
dade . Beneficientes de Se-­
nhoras, 7.050; Mantém UUl

programa Radiofônico; sen­

do sua· primeira transmis­
são em 1929, pelo Pastor H.­

M.S. Richards, ,em Lcs An­

'geles, cresceu com· a rapi­
dez, que os adventistas es­

tão transmitindo. a mensa­

r;"em' par mais. de mD e du­
zentas estações, e com ma::s
de mil e' quatrocentos
traus,missões' semanais.

AI. Rio Branco 1200 e 1100
Praça :flercíHo Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Angelo Dras (Pinguin) .1664
Rua 15 de Nov. n° 600 ,1111
R. Pe. Jacobs (lV[atriz 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenau 1456
Emp. A.V. Catarinense 1221

e 1'058
1811
1985
12RFi

e 1830

Conclave­
Encerrado
FPOLIS.. 24 (Sucursal)

Encerrou-se no sábado o T
Forum Estadual de Mercados
de Capitais. sôbre -cujo amplo
programa noticiamvs anterior­
mente.
Promovido pela Escola Su­

perior de Administração e

Gerência e patrocinado pelo
Banco Regional do Desenvol­
vimento do Extremo - Sul,
COlnpanhia Catarinense de
Crédito, Financiamento e Tn­
vestimenta SIA., o conclave
alcançou admirável ressonân­
cia e apreciável- afluência.

Estaçãq da E.F.S. C.
Varig; 1025 e
Rex Hotel (Portaria)

t��'���������"����"�"""""""""��.�"���eM������������������������""""".)�' ••"'�."'••"'�."l�."'�."'���t�.�l�.�'�.�'�.�'�.�,�q�'�.'��••�f��,"����������"�"i*""""�������
I Resolva já o problema de jardinagem em sua casa! Vá buscar uma máquina dê cortar grama Schadrack em Hermes l\/{acedo S.A .. A

.} · "consumo de energia! Aproveite a oferta de lançamento nas Lojas Famosas!.

RADIaS
Alvorada 1059
Clube - P.R.C.4 1183
D�-fusdra (Escrit. 1941) 1506
N�retl Ramos 1607
Rádio Soc. Blumenau 1837

I-fOSPITAIS

Hosp;1al Sta. Catarina 1133
Hosprtal Sto. Antônio 1208
Hospital. Sta. Isabel 1175

e 1259
Maternidade (E'lsbeth) 1086
I.N.P.S. e S.P.A. 1758
Farmácia (Plantão
Pe'rmanente) 1201·

TELEFÓNICA

InformaçÕes
Ligações Interurbanas.
Reclamações

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r� J Sinlélit8
• A POLíCIA de Londres prendeu o paquistanês John

Stotesbury, acusado de postar-se numa esquina e obse­
qufar com um sonoro palavrão tudo pass.arrte que ali cir...J
culava. Stotesbury, em seu depoimento, alegou que o tal
palavrão fôra trrna das palavras por êle mais ouvidas des­
de que chegara à Inglaterra, o que levantou em sua cacho­
la a vaga desconfiança de que se tratava de alguma sa.uda ,

çãu. Por isso mesmo passara a homenagear todos os tran­
seuntes com o currrpr írrrerrt.o cabeludo.

• O PRESIDENTE da
República j a comuni-

cou a alguns parlamenta­
res que pretende convocar

extraordinàriamente o Con­
gresso N'a.cí orra.t nu mês de
janeiro vindouro. inter­
rompendo, assim, .o recp.s­

so parlamentar de 90 dias,
a f í

rri de que o Poder Le­
gislativo po.ssa elaborar em
tempo útil os or çarnerit o.s
plurianuais, com planos
que devem ser encaminha­
dos ao Poder Executivo.
por lei, até 1 de fevereiro
de cada ano.

• NO DECORRER do
primeiro semestre do

ano em curso, as exporta­
çõ es brasileiras de pinho
serrado totalizaram 24,0
rnrtb.ões de pés quadrados.
Em idêntico período de ..

1966, as exportações do
produto somaram mai8'_de
27,9 milhões de dólares,
eq'urva.Ie.n.tesi a 250,0 mi­
lhões de pés quadradus -­

revela o Instituto Bra..silei­
ro de D e -s envolvimento
F�oresta1. (IBGE).

• O SR. PAULO ABREU (ARENA-SP), declarou na Câ-
rrra.ra , que unenhurn Govêrno, por mais forte que seja,

conseguIrá oficiaJizar o jôgo do bicho no Brasil, pois us

seus grandes malefícios são reconhecidos pela imensa maio­
ria do nosso povu". Acrescentou que, se vier a oficializa­
ção. não teremos 'mais fôrça moral para evitar a abertura
dos cassinos e impedir a proliferação dos psicotrópir.os. Ern.
sua op irrí

â

o, incurrem em grave êr-ro os que sube;stimam as

coraseqüêrrcí as g.anosas do jôgo, assim como os qUe argu­
mentam que, fechado ou. não, o jôgo corrtdrrua.. Frisou que
uma coisa é u jôgo of lc í a.Itzndo, envenenando tôda a po­
putaoã.o, outra o jôgo c lundest.íno , praticado apenas -por
urna rn írror-í a, esta sujeita às cominações legais.

.. QUANDO se encontrou-
com Jânio, Juscelino

aconselhou-o a estar a-ten­
to para o problema pulí­
tico nacional. Jânio res

pondeu: "Eu sei que preci.­
eo . Mas. o diabo é que eu

a cada dia que passa mais
me rrrurríctpa.Lízo . Hoje
sou .trrn homem mais prB­
ocupa.do com a Baixada
Sánti�ta dt) qUe com o que

Sle passa no País';.
4���:

.. PORTA-VOZ do Mi­
nistério do Trabalho de-

•. DIANTE DOS ju.stus
protestos da indústria

em geral, que <:onsi��ra
excesisvas as atuaIs tarlfas
de energia elétrica, o Go­
vêrno . resulveu estudar
uma fórmula que permita
reduzi-las, para não pro­
vocar alta de -custos indus­
triais. lVI.as 'a tendência
(simplista) é transt:erír o

ônus para o consumidor,
isto é, reduzir para as in­
dústrias e aumentar para
as, residências.

'-�'l
• A FORMA.ÇA."O de téc­

nicos é necessária e

urgente.

� PACIENTES' in terna-
'dos na nova seção de

pesouisas cardiova.scu 1arps
du Hammersmith Hospital,
'de Lond!"e::;" estão agora
não só recebendo o costu­
meiro e cuidadoso trata­
menta -das enfermeiras co­

mo. tambéIn sendo subme-

clar:ou que o Govêrno não
transigirá com os devedo­
res da Prevjdência Social,
tendo iá iniciado cobran­
ca judicial dus créditos do
INPS. A fonte lembrou aue

.

o Govêrno chegou a a.rn r-. .

lpr uma norma que per­
rn-it.í a. a dação em paga­
mento. Informou, ainda,
que, mesmo permí t-ndo o

parce1am,,=nto das dívidas,
-o INF'3 foi

í

ristr-u ído para
'inic:'ar a u t o màticamente
ação judicial quando ocor­
-rer qua�quer impontuali­
dade àos oontribuintes.

RIO, 24 CUP!) - Existe perfeito entrosamento entre
o TST e os Ministr.os do Planejamento, Fazenda e Trabalho,
quanto aos índices salariais, informou o Presidente do

Superior Tribunal do Trabalho. Reduziu para 23% o índi­
ce dos bancários paulistas, porque não adianta aumentar

se o custo de vida sobe na mesma proporção. A disposi-,
ção do Govêrno de não. ultrapassar os índices fixados evi­
tará o aumento do custo de vida, concluiu o Presidente
TST.

REVISÃO DE PRE·("OS
RIO, 24 (UPD --O Depar-

���P��e �a����B ��d:Z�ar��
preços dos ingressos nos cine­
mas. Serãu revistos t.arrrbérn
os preços dá cerveja.
ASSINADO ACôRDO
P. ALEGRE, 24 (UP!)

Foi assinado hoje. o a.côrdo eri.;

tre banqueiros e ba rrcá.rtos
gaúchos, nas seguintes bases:
28% de a.urnerrto e 15 'cruzei­
rO<3 novos pur qüinqüênio. O
referido acôrdo prevê ainda
outras vantagens e será rrorno.,
logado arna.nb.â no Tribunal
Regional do Trgbalho.
GOV1t:R,NO NÃO
TOLERARA
RIO,

-

24 (UPD - "O Go­
vêrno não vai tolerar a.gita­
ções a pretexto de aumentos
salariaís. Também enviará
projeto ao Congresso Nacional
regulamentando a participa­
ção dos empregados nos lu­
cros das emprêsas". Declarou
o Ministru do Trabalho. acre.s.;

centando Que o Govêrno está
empenhado em combater a

inflação. Acentuou que êste
combate é tão importante, pois
dêle depende a sorte do regi­
me. Deu a entender que não
haverá nenhuma alteracão na
nu1ítica sRl�riaL

�

FIXOU íNDICES
RIO, 24 (:UPI) - O Minis-

tro do Planejamento fixou os

índ.ices de correça.o rnorie cá.r i a
aplicáveis ao capital de giro
das errrpr êsa.s, cujos ba.la.ricos
encerraram-se em agôs to ú ... -

tiIno.
R,EUNJiiO
TRANSFERIDA
RIO. 24 (UP!) - Foi tr-arrs.,

ferida para o próximo dia 9 de
novembro a reunião de secre­
tários da fazenda dus estados

.
da região centro-sul do País,
que estava rnarca.da para a­

manhã, em Belo Horizonte.

n

I�
1

dada às dec1aracões do Mi­
nistro Lira Tavares, sôbre a

política salarial do Govêrno.

Acertou .ítens

Nôvo Dirigente
Favor�

Vai Investir
Vi"etnamea a Paz no

( SAIGON, 24 (UPI) - o nô'Vo Presidente do Vietna-
me do Sul, General Van Thien, está prometendo novas in­

vestidas para conseguir a paz no sudeste asiático. O diri­

gente, que será. empossado dül. 31, afirmou em 8.aigon, que
enviará,' por escrito, u�a proposta ao Govêrno' de Hanoi,
para o incio im€diato ,das conversações.

"REGISTRO
Do livro. de ocorrênci�s da

DRP 10<"?1. extraímos as se­

guint�s notas:

F'l\'tPR'(;'f'TOU li!
NÃO DEVOLVEU

-Compareceu à ·DRP ontem,
João Sancho Morejra comu­

:picando que na última seQ'17n­

o�.-feira empre,c;::tu1..l sua bici­
cleta a- Ufil menor, e o menor

não devoJveu, alegando ter dei­
xado f,i, bicicleta na

�

casa do
queixoso.

'
.

TUMTTY·Tl'JARAM
DOMINGUEIRA

Augu)stÇ> e Pedro Zqc�riBs dq,
f::ilva. moradores no Bairro da
Bôa' Vista ,armados de facas,

Fc t� car.am diversas pessoas ar­

tingindd, cum faca_ a cabeça de
JO'3é da Silva, e quebraram co­

pos, garrafas e outros objetos.
A ocorrência deu-se no inte­
r:or da -Sociedade B3..nQu, onde­
se r-2a1izava uma dom'ngueira,
no úJt,hno dumingo. Inquérito
será aberto.

AGRESSÃO

Dinará Fernq,nd�.s (brasilei­
ro. solteiro, 24 a-nos, morador
na Rua Abôon Batista S/N°)
cOH1.unicou à D'RP qUA na noi­
te de .c;egunda--feira última, foi
agredido a sôco nu interjor do
Bar Comêt��. O agressor foi

;;;����r::��l;;��e��i-e�:rt��,�-

COl\{ENTÁRIO DA CAPITAL:

Por ma

Sôbre Viagem
FPOLIS, 24 (Sucursal)

Em sua recente viagem a Blu­
menau, na semana finda, o

Vice-Governador Jorge Kunder
Bornhausen participou da ses­

.sào arenista blumenauense,
em cuja opcrtuD.idade fhq,ra
resolvida a viagem do Vice -

Guvernador com o Prefeito
Curt Zadroznv e o pre.siç_ente
do partido, Martinho Ca.rdo.so
da Veiga. ao Rio de Janeiro.
a fim de se tratar junto .a o
Ministério da Ed1Jcar.ão, da
criação da F'trrtda ção Univer-sí -

tária de Blumenau.

NÃO ADl'\�ITE DIVISA0
RIO, 24 (UPl) - O Exérci­

to nã.o admite cí.sã.o nas Fôr­
ças Armadas, cumo pretexto
ue que seus membros ganham
pouco. Esta é a interpretaçã.o

-Foirrvi.Ile , 25 de outubro de 1967

·SEGUE .0' B.C.-

ega

ao t'po de guerra que vem

sendo impôsto ao .mundo
1ivre, pelos inimigos da de­
mocrac::'a.
E, óbvio que- não: apenas

as armas serão a m-elhor
resposta de desar: o presen­
te em todos os Continentes.
Antes� o desenvolvimento
do país> poss'�bilitando um

TI1.elhor bem-estar social ao

maior número de cidadãos__,
constitu�rá o primeiro e

principal bastão de defesa,
a prevenir a eclosão de, j

surtos de Guerra Revolu-
cionária.

'

Mas" -ê'ste desenvo�vimen­
to só será pos,sível em cli­
ma de segurança, isto é, de
naz e de ordem, onde o tra­
balho pacífico� forje a ri­

queza -nacional. A preser­
vação dês.se clima é tam­
bém mi,s.são do Exército,
ou? p.ara tanto não cessa a

vigilânc�a nem tão· pouco se

descura da preparação de
seus Quadros e da Tropa.
Aí a razão de ser d8.s

manobras, que ora o IiI
Exército. in:cia e das: quais
párt':ciparão relevante:_
mente -, num pat.r:óti�Ç>
amplexo de integração ope­
rac:onal ,e de propósitos -

_a Marinha de Guerra, a
-

Fôrça Aérea Brasilp';ra e

Contingentes da Brigada
Mil:'tar Gaúcha.

.

As tropas emnenhadas,
envIo a minha palavra 'de
fé, certo de qUe se engaja­
rão a fundo nas Manobras
de Sa�ncan - dedicada e

d:,s.ciplin.adamenté - cor­

resPo"!1dendo destarde à
confiança de seus Chefes e

sobretudo da Nação".

lIe si 10

Final
..

ao
LA PAZ, 24' (UP!) - o promotor militar que atua, no berto Guevara, chegou à ca-.

I
RIO, 24 (UP!) - Todos os

processo corrt.ra Regis Debray e outros encerrou, à noite pital cubana e deverá entre- vereadores da cidade de Cam­

passa.da, o seu libelo. Falando durante poucos minutos, vistar-se hoje com as princi- pos, no Estado do Rio, estão

per.ante a côrte, o promotor afirmou que as provas apre-
pais autoridades fideEstas. A intimados a depor em Niterói,
presença de Roberto em Ha-- I-pela DOPS fhuninense. O rno.;

.

sentadas ao longo dos últimos dias eram s.uLc.Ien t.es . Corrr vana, segundo se infonnou. e.s-. t.ívo da intimacão f-oi uma fra-
o t,::>rmino da atuação' da promotoria, está próximo o tér-, tá relacionada com a morte de I se do Vereadur lVlanoel· Luís
mino do período de instrução do processo. I

seu irmão "Che" Guevara, na Martin.s, que da tribuna da Câ-
Bolívia. A sua chegada foi das

I
mara municipal de Campos,

CAPTURADÓ VIVO Quat.ro vereadores de Niterói e m�.ic::: discretas, nãu sendb per- falando sôbre "CheH Guevar�,
de . Campos. que fizeram críti- mitidas entrevistas à im- disse: "Morre o homem. maIS

BUENOS AIRES, 24 ('O'PT) cas .ao chefe do SNI e uhla I pre�sa. _�_.�_--.,_.,.,...nã,o mo::,�' a idéia".
-

- Ernesto "Che" Guevara foi ex�ltação a Guevara em t,ôr
capturado vivo e depois e�e- mos considerados déprechti�o-; .

FU..,..,TD A &S T�Rcutado por_ milit�res, };lo1ivianos. ao Bra...sil, serào enquadradas:
-

-.l'� 1--"B.. �. � �
. SeU c,urpo não foi inciner�do' � na Lei de Seguança Nacional, _

-

�
, .L- '"

-.lm transportado
.

para. umà segundu 'informaçõ�s do DOPS. No-VO A.JX.-LIObase norte-americana, na zona No Estado do Rio o DOPS r�-
'

'

do Cánal do-Panamá. A afir- cebeu ontem nas câm8ras de I
- .....:.

_

inação é .feita hoje pelo sema- Niterói e também de C�.mpo:;,
'

DO
'

SR El'tI 68nário "Prfineiro P..lana",· que as atas das sessões, e come,çou
(

�E���e�ta ��r;fr1to. r����f!�� i �e�;�:rp��afO��r �e p�����= I O Senhor '�olfried Be�m�nn, r,epresentante rl0

;;;�:;�o q�r�eéngrfo�i���P��ese; I· ��"re;��o�ao�p��z���;� O�l���-; Ih'reall Internac'onal de Ajuda Social (Bureaux Inter-

guerrilha. buliviana estava in-· tendo oito dêles prestado de-
nacionale Boziale Hilf,e), que cumpriu intenso progralna

filtrada por muitos delatores, puimento sigiloso ontem. "Mor de. visitas durant� sua estada em Joinville, de 16 a 21 de

que denunciaram Guevara e o re o homem, mas fica a idéia", I outubro cornante, mo,stroú-se vivamell:t,e interessado no

levaram à morte. A reporta':"

I
êste o pronunci?mento COll- tranalho qu desenvolve a Fundaç.ão Munkipal Albano

�g� �u����lUirr��i'��an���ag�; '���g·n�o� ��:g��es .���;: t r�lllll.idt, na assistência presta�a à cOletividade:_
"Che" Guevara foi vítima da que irritou as autoridades. O O Sr. Bergmann visitol} as

traição, pois nunca prestou a- DOPS acha êsse tr:::-cho sufi-
. instalaGõe-s do CESITA (CAll-- Fqnriar-ãu Municipal Albano

tpn�ão à.� oper9c;.õ�s da contr::t_ ciente para enquadrar os edis. tro Social do Itaum). tendo a Schmidt em 1968 e que po"-'sl-
informacpo .. Em suma acres- oportunidad= . de inaugurar velnH�nte no ano de 60 ê.c;::tes

centa: "Qeu às CV<3,tas à reali- R"E:r.AC"!()NAn� 1
novas salas, onde novos cu.r,:::os. fin'3.nciamentos sejam arrip1ia-

dade e foi morto". COM A MORTE e�tão .�endo D1.jnistr9dns C01"""'l dos.
o material duado pelo BISH, O representante do BISH

p-.:rn1\TTJNCIAMENTO I-IA1lANA. 24 (UP!) - O ir- 'BJém de ter est?do, juntam.�n- r�tornou a Bonn. onde dirá aos

IRRITA mão de Erne.c:::to "Ch,p" G��e- I te com o presidente da FUN- diret.ores do órgão. da impres-
NITERóI, 24 (Transpre�s) vara, advogadu argentino- Ro- 1 DAMAS, Doutor Udo D6h- são colhida os trq,ba1hos as-

1
ler

.
no local onde futuramen- .sj.stenciais que desenvolve a

te a Fundação pretende ins- FUNDAMAS. através de seus
, talar o seu seg'unrlo cen+--ro so-. c�ntros. sociais, devendo nos

ciaI. no alto da Rua XV. prõxin1.os dias o Dout"or Udo
Para tantu, os contatQ� ini- Düb1er receber corroesnondên-

ci.ais já estão .sendo m�nd-dos, eia confirmando u montante de
Ao deix,r Joinville. �áb8do à novos financiamentos em ma-

tarde. o senhor Wolfri�d B-=rg- teriflis a SerelTI utilizados pela
mann dIsse qu� o órgão inter- FUNDAMAS. em seu trab!:'l-.
nacional por êle re;lr��entado lho de assistência à comuni-

prestará novos auxílios à dade.
'

(Da Sucu:!�sal) - ror A. Svlvio Prodõhl) - A acãu dos no­
deres públicos deve desdobrar:se incessantemente, 'para beln
atender !=to problen1.a da higiene no seu duplo aspecto de sanea­

mento e assistência. O progresso de qualquer país e�xige-Ihe so­

luçào, pelo menus, p8rcial, traduzida em medidas capazes de as-
.

segurar s defesa, ,�anitária das populacõe.s.
-

Em Santa Catarin':l. em que pesem de�lara"'õac::::do nróorio
, S-=cretáriu. Dr .Antôsio Muniz de Aragão, da Saúde; '�'quantos
serviGo-s não fundonqm pnr falt'l. de recursos,

.

apesar da boa
vontade da Secretaria'." Respundia assim o titular da Saúde a.

un1.a perQ"llntR da um d�uut::1do q'lando prestava informações,
o'f1ci.a1mpnte, à Assembléia Legislatjva <10-8-67). O oreamento
da,'Secretaria para o corrente nno nã.o atingiu 'a s�tp miJhões de

cruzeiroQ; 9 ÜÜX'1.. de investiment.o� foi inferior a 10%. Pergun­
ta-va outru depu.tada se há um.a �stimativa, umq previsã.o em nú_

meros, d� quanto nAc"'sc:;itará a Secretaria da Saúde para 1963, a

fim de dar continuidarle ao trab�lho.
Foi taxativo o titular da Saúde "quantO' 80 funciona­

:rrv:�l1.V_) bu.rocráUco. tp�nicu, da Secretaria, nós e�tima.mo.s. por­
Que queremos ,c::�r !"ef\,list�.�. oRe noe; ff).'3sE"m concedidos d?z biihões

de cruzeiros velhos poderíamos produzir .serviço de maior mon­

t9,. N�,o ,8Pl_ Se u erário pllbliro terá condições de entregar esta

quantia. �oi mais ou menos isto que pedimos para o nosso pro­

grama sanitário."
Esta-se, agora. a desenvolver UlE. plano completo de as­

sistência sanitária, a que não faltam as provídências comple­
xnent9.res da, Secretaria da Saúde. atinentes ao saneamento de

IConc_lllSÃO da la.. pga t

Grandes- Manobra.s do III
Exército, !neste ·ano de -Ins­
trução de 1967.
Visa ês.se grande exercí­

c�-o a evfdenc:ar o· grau de
ÍnobiEdade e velocidàde de

agressi.vi'dade ',e' sacrifício,
indispens:áveis às tropas do
Exército de' hoje - sensível

70nas insall1bres, à.s facilidades para a construçáo d� lares ro"Y}­

for:.táv�is e _ higiênicnq e ao barateamento - das utilinades e g'pn,o_
.ros de consumo imediato. Mas. se de um lado, .fa1taIl'l. recursos
àp outro lado vale lembrar o que o Secretário' Dr. Muniz de
Arag�ió '::-esDondeu a outro deputado a indagar-lhe �'se é possí­
vel a erradicacão total da verminos�".

"�u não. desrespeitaria essa Casa, - respondeu o .titu­
lar da Saúd�� repet.indo 'um "sJog"3.n" americqno nos têrm.ús
P"l1l que êle é dit-o: HFaz-se profilaxia da verminose com bo­
tina e com latrina" _ E eC;::Ç!)areceu que recentemente ouvira
l..nn Prefeito do interior dizer "nós est.amos fqzendo uma cam-

panha d::), err8.dicacãu da verminose"; eu me rí por dentro: por­
(n-:.p s�- êle não dá botina às criaturaB, evidentement� ec;::sas cria­
turas podem adqu;rir nova anquilostomose. Se não é possível
fazer um3, aderlllada drena��'rr.l; se não é possível, evidentemen­
te oe:; hematóbios continuarão a dar chistosumose. Se não é
po.s.sível dar água adequRda, verdura bem lavadâ,' continuará a

jnfp�t�('Po 2scaridía,se. O qlle nós podemos fazer com o trata-=­
nlento da. água e outras medidas de higif>ne é dilninllir estq, in­
f.p�t,�çã.o pl:ira e.c:;co1as e mais ba�xa.c::: e nãu esta infec::tacão de
l(}O�1) ("1'''' temoe:; aP'Q"!"q .. m� uma cifra pequena que até mesnlO

os grandes países têm".
É fundamental, entrA nós, conclue-se o problema da as�

sü=:tência ,sanitária e profi1ática. A demora �m atacá-lo ex­
pllca-se a elementar ausência de recursos do Govêrno. de ar­

recadaçãu inc:;uficiente para atender os reclaluos do Estado de
Santa Ca.tarina de hoje.

--- - --�-�___..��.--=...-......._---_...._-

C A �T A ,R I N E N S E
C U l\1-P' R I M ,Er IN T' A ,D O;

FPOLIB, __
24 (Sucursal) _:_ Ve� de: rep�rcuti� r{esta,:

Capital_, com satis(ação, o ato do Presidente Gosta e S,ilva�
em assinar Decreto-Lei que restabelece, até" janeiro do

próximo, ano, os. critérios da Lei ·-n.' 2.004, de �riação . da

Petrobrás, par,a a distribuição da receita' do Impõsto úni-

Co sôbr,� Combustíveis e Lubrificantes.
.

REOEBEU
CUMPRIMENTOS

PRIMEIRA-DAMA

B. HORIZONTE. 24 (U'nT)
- Dona Yulanda Costa e Sil­
va somente chegará à capital
Mineira amanhã, para insta­
lar a campânha pró-�on.'Stru­
ção da Catedral de Brasília.

VISITARA SAO PAULO

S. PAULO.24 (UP!) - O
Palácio das Bandeiras confir-

mau que o PresiÇlente Costa e

Silva visitara São Paulo, dia
14 de rrovernbr-ov pr-óxtrrio . O
Chefe do Govêrno participará
da inauguraçãu do Museu de
Arte, e no dia seguinte inspe­
cionará a segunda pista da .

Rodovia Rio-São �·aulo.

• NASCIDA na Finlândia, tendo recebido a sua forma�ão
num convento alemão e vivendo no Brasil, a Irmã B�­

�eq.ita Idefe�t acaba de terminar l,lITl,
-

estágio na República
Federal da Alemanha que lhe proDorciónou a oDortunida..:­
de de estudar em todos os �da A}emanha em. Stüttgart. A·
Irmã Benedita vive há oito ,anos no Brasil, tendo a Feü.

cargo em São Pau10 o serviço de informações- de uma emis·­
sara pertencente à Igre.ia. A Irm.ã Benedita ·ve;o para. a
,República Federal da Alemanha beneficiando de uma bo'sa
da obra. de assistência "Advenif.Lt". Depois dl) seu regres,""'o
ao BrcLsil, a Irmã Benedita dedicar-�e-á à estrlltura,r90 da

�

televisê.o da Igreja, de que foi incumbida '. nela - Cardial Ag­
_ nelo Rossi. A Irmã Benedita pretende org?>nizar _umq, e.strei­
ta coopera.çáo com as emissoras e as emp�êsas cinemato-

gráficas da Igreja na Eurupa, t�njo já e:stabe1Pcido
-

con­

tatos com as emprêsas alemãs �e rádio �- ·televisão .

tido.s- a constante obser­
vaçãu pdr parte de Ulna­

câmara e' televjsã.o de cir­
cuito . féchado. in.stalada
perto de .sua cama. A ima­

gem é estuada na sala de
contrôle,

.

juntamente com

o registr.o das batidas do

cor.ação, 'que também são
continuamente recebidas.
A.s pesqulsas realizadas
pelo centro destinan'l�se à
descoberta. dac; causas das

do�nças 'cardíacas - so­

bretudo
,.

d.a trombose da
coronária -, para se me­

lhorarem os métodos de

diagnóstico e para se obter
uma compreen.�ão mais
c1ara do va:or de. vários
métudos de tratamento.
Dllrante as 24 horas do

;-:lia, à' atfrvida.de· 'elétrica
do cor-ação d.o spaci.entes é
registrada em fita magné­
t.'C8J, a fim de que o his­
tórico c.ompletao no��a se"!'

analisado, e localizadas as

causas da enf:ermidade.
\

Proresso- (onlra
Fr nt�s r

, I

Falando sôbre a suspen.são
dos bombardeios. por pl;trte dos
norte-americanos, u General
Van Thieu disse que -pedirá
aos norte-amer-icanos uma

oau�� desde que os norte-viet­
namitas 'também cessem seus",
8,tQ.oue.c;;; . .80 Vi.At.nf.tmp do Sul.
NOVE DERRUBADOS
SAIGON, 24 (UPI) - A

Agência Nprte-Vietnamtta de
Inlormações informou em Ha­
nói que nove aviões norte­
americanos /

foram derrubados
�ôbre o território do Vietnamp
do Norte, s0mente nas bqta-

..

lhas travadas-, hoje em Ha,i­
fong e Badia.
QUESTÃO
INVVITAVEL
NE'VV YORK, 24 (UPT) .:_ O

Governadur de Michigan, pro�
vàvelmente candidato à ore.c;::i­
dência dns Ec;taàos Unidos pe­
]0 Partido Repub1ic�H1.0, disse
oue a guerra no V.ietnHm� se.:_
rá uma Questão inevitável. No

1 cenArio da guerra· os a.viões
n()rtp-�mericanos quebraram

I
uma trégua de Quatro dias.
·pr·ovucado· peJo mau-tempo, e
bombardearam o pôrto d� Hai­
fong. estaleiros. parques f�rro­
viários e depósitos petrolíferos.

Sanitá
II�

rio

60v rno 'Federal Já Está Sediado
e O p cbando de Belo Horizonte

BELO HOR.IZONTE., 24 (UPI) - O' Presidente Costa I
PRIMEIROS

• 'e Silva chegou hoje à capital mineira., onde já Iris ta.Iou o -DESPACHOS
Govêrno Federal, devendo ali permanecer durante urna

.sern.ana . O' Presidente da Repúblic�, foi. s·a�dado,- em sua
__BÃ �<;t�����Ii�iai4d�UJ��

chegada, pelo <?overnador �srael PH�r:-eIro, acompanhado vêrno Federal em Minas Ge­
de seu secretanado e autondades rn

í

Ií t.a.r-es . Grande dis- rais foi realizada às 15h30m no

I positivo de segurança foi armado para evitar manifesta- Palácio dos Despachos, cum a

ções. O programa I do Marechal Costa e Silva: em Belo Ho- presença de todos os ministros
t rizonte prevjê, até domingo, audiências com membros das d.e estado. Hoje �es.mo o Pre-

I classes produtoras e despachos com ministros além de vi-
s

í

derrte da Rep�bl.lCa despa-
. .... _' chou com os rn írrtst.ros dos

stt.a.s aos setores Irrduat.r ía.ts e r.na.ugur-a.çoe-s de obras. Transportes, Marinha e Exér-
citu. As 17h30m o Marech�.l
Coc:;ta e Silva, foi ao Museu de
Arte da Palnpulha. para inau­
gurar uma exposição de arte
sacra e à noite foi r-eoeric+ori-v.,
do- peJo Govêrno· do Estado,
no Paláci.o das Mangabeiras.--:-

Guerra .Voltou ...

CONTINUAÇÃO

-IIRôNICA COINCrDÊNCIA

I

egípcio". Cemo med�da de
precaução, o Govêrno do

Egito iniciou a retirada de.
210 m-:'l ci'V�s da linha de

.

cessação-de-fogo, ao IO:1go
do Canal de Suez, .iniciando
ao mes.mo tempo exercíc�o
de defesa antiaérea. In­

formou ainda que já na

Jordân�a foi iníc:aa.a con­

centração de trinta mil sol­
dados, enquanto o general
Dayan, de Israel, advertia
que o Canal de Suez, na

fronteira atual entre seu

país e o Ego.to, tem ape­
nas. centO" e cinquenta rne­

tros de largura.

Como se- recorda,· o ato

presidencial corresponde à

proposição apresentada pe­
la bancada catarihense ao

V
. Congresso Brasileiro _

de

Assembléias Legislat�va�,
em Recife, de .autoria do

deputado CH tar inense Celso.
Ramos Filho.
O parla:r:nentar catarinen­

se foi a1vo de con'gràturcí­
ções. no Lec':slativo do Es­

tado por parte de seus pa�
res,

.

pelo e·sfôrço.,despendi­
do ell1J fâvor. da proposiçãg.­
agora incorporada em ato"

ncLal do Presidente da Re:"
púbEca, e que virá benef�.­
c:'ar o DIER de Santa Cata-

rina com cêrcá de· NCr$, ...
11.000'.000,00

"

permitindo
uma

.

'maior' intensificáção
no programa rodoviário'- do

Goyfrrno.

EFEITO RETROA'rIVO

Acrescenta-se que o de­
creto-lei tem éfeito retroa­
tivo, pois dtermina que l'C<?s
recolhimentos em 67 do

Impôsto único �.ôbre c�­
bustíve-is e lubrificantes,
'eorrespondentes a opera":
ções efetuad.::,ts _em 66, de­
verão ser crditadas à conta
na Rêde Federal -e ao 'De­

partamentq Nacio:nal de
Estradas de Rodagem, se­

,gundo Os �ritérios fixados
na lei 4.452.

CAIRO, 24 (UP!) - Até
onde irão as medidas de
represália adotadas por Is­

rael, ha manhã de hoje?
A té que ponto os -egípcios.
estão disp8stos .a acatá-1as,
·sem contra-proposta? Ta:'s

perguntas formulam hoje,
os ob.,ervadores analisando
o bombarde�o aéreo de .ar-

. tilharia pes.ada efetuado pe­
los isráelenses contra a

zo -·a do Canal Õp Suez, s0b
o Govêrno da HAU. As in­
cursões dos Hl\1:"rage" de
Israel contra as c:'dades
p�Íncias tiver'a minício às FORNECERÃO' ARMAS

9h30m, GMT. Momentos: WASHINGTON, 24 (UP!)
depo�s a artilharia de Is-

_ Os Estados Unidos de­
rael abr;a fogo contra ou-

cid:ram re:niciar o forne­
tras pos':'ções da RAU, em

cimento de armas a Israel
represália pelo afundamen-
....-() do destróier UBilat"� sá- e a cinco estados árabes,

bado, em frente a Port- s.egundo anúnqio oficial do

SRlit. Por uma irônica coin- Departamento de Estado,
norte-americano. Porta-voz

c'.dênc�a os novos e: graves of:cial do Govêrno dos Es-
incidentes entre árabes e

tados Unidos afirmou que .a
judeus, que talvez represen- dec-isão deve-se ao fato de
tem o reiníc:o da guerra, aue a União" SOviética tam­
ocorrem no d�a em que se

bém fornece armas a al­
comemora o 22° aniversá-
rio de fundação da Org'an:- 12"uns países: do Odente Mé-

dio, como a- República
zação d� Naqões Un':"das.

Árabe-Unida, Síl'ia e Ira-
::

_ATT7'ORIDADES
- que. I : i ,Li :1

DESMENTIRAM.
CAIRO 24' (UPI) As

autoridades egípcias des"':
'mentjr.am que técnicos so­

viétiooc:; tivessem dispar8do
'O foguete que at.ingiu- o HEi­
lat.:'. acrescep-tando-: "'Não
,ex:ste um - só· estrange:ro
p.".,., nossas. fôrcas armadas..
Tôdas as nossas. armas 'são
manejadas por pessoal

FESTIVAL DA CANÇÃO: .

"

ar arida" Vai
Defender o Brasil

RIO" 24 (UPI) - .A mUSIca H'Margarida" do baiano

.Gutem�erg, terá agora a difícil luissão de representar o

Brasil na fase internacional do Festival da Canção Popu­
lar, entre outras 29 composições. Quinze músicas serão

apresentadas quinta-feira e as restan,tes quiiaze no sábado.
'A crítica musical e alguns dos prirtcipais maestros presen­
tes na. Guanabara, vêem em "Margarida", grandes "chan­
ces" paç:.a o Brasil.

NÃO S..Z'RA PUNIDO

s. PAULO. 24 (Trans-
press) - O Delegado Sér­

gio Fleuri, Chefe da 6a. Di­
vIsão Pol:cial, informou não
cab�r qualquer atitude con­

tra o cantor Sérgio Ricar­
do, por ê's.te ter quebrado
seu violãO, arreÍpessando-o
contra o púbEco da platéia
do Teatro "'Paramount", no

último sábado" \ c�uando do
encer,ramento do Terceiro
Festiva-l da Música' Popu­
lar � Disse o delegado que o

cantor, revoltado com as

vaias: do púb1ico, que não o

de�xava interpretar sua

cançãá UBeto, Bom· de Bo-

la", arremessou seu violão.
Mais tarde o cantor· disse
ria

-

parte dêle ter� dado por
encerrado o incidente e que
no domingo recebeu inúme­
TaS mensagens: de soEdarie­
-dade e anunciou qu� g:r:ava-
rá a canção.

"

DA CIDADE

CHEGAM�,MAIS
ESTRAFGEIROS

RIO� 24 (UPI) Mais
convidados estrangeiros
chegarã0 ainda hoje ao Rio.
para partic�par do Festival
lnternacional da Canção.
Entre êles, Pierre Bárrud"
Al.ain Barriere. Henri Man-·
sini. e Jemy Füntana.

"Operário-Padrão"
As 19h30m da próxima se'x.ta-feira,

no Núcleo Regional do SESI de .Join­
ville. será feita' a escôlha do �"Ope(l"á­
rio-Padrãio", de ..Joinville, entre os con­

correntes já inscrit,Qs. A escôlha será
feita mediante a votação dos membros

de um júri, constituído especialmente­
para, êsse fim. Oi j'úri será formado

por �i"t1CO me.mbros, representantes das

sc-guintes entidade1s e orgánizações:
Assoei", ç,ilo Comercial e' Industrial de

.To;n-o:-Ule, Posto de Fiscaliza�ão do Mj­

llistérfo do Trabalho, Serviço Social do

Corn;�rC1o, "A Notícia" e Jornal de

JoinvUie" .

Reunião
Hoje às 20 horas" estará reunida, a

diretoria da ExposiçãO. de Flôres e Ar­

tes (EFA), que está convidando tqdos
os seus colaboradores a par:ticípar:ern,
da reunião.

'-

.,�
.
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Um Produto

Al�'1pliação

Maquina
Logo m�is às 9 horas, a Malh�J,'ria

Arp doará uma m.áquina ao CESrrA.
Essa máquina destina-se ao ap�rtlei­
çoaR1.ento das alunas do. 'CESITAt, no
tocante às .artes de costura.'

Desfile,
Na proxIma. têrça-feira, será, rea­

lizado um desfile de modas na S::>cie­
dade Ginástjca, em benefício d.2, As­

sociação' de :pais e Mestres do :Excep­
cionais.O Pôsto Rlápido tiShell", de pro­

priedade do Sr. E'dgard A. Frenzel,
acaba de instalar, anexo ao Pôsto, um
depósito de óleos e lubrificantes, gra-
;;'as e acessórios, para venda direta

ao com ércio e à indústria, inclusive ao

cosumidor por atacado e vareja, dos

produtos: Essa, Texaco, MObiloil,
Atlantic, Shel, Ipiranga, etc.

Dia dos Barnabés
Sexta-feira próxima" a ASSI(J'ciação

dos Se.rvidores Públ?cos do Mm_licÍpio
de Joinville realizará. um jantla:t, em
comemoração aos servidores p�tblicos�
no salão Guarani, em Pirabeir�ba.

Ofe;ecemos . BHC marca

HEXABEL nas diversas

concentrações

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




